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As assignaturas do a Mario (Mamai s- são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na -
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral o ás Alfandegas, e custam

Por anuo 	 	 241000
Por nove meies 	 	 184000
Por seis meios 	 • y •Y •	 121000

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o des-
conto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes. poderão
obter a folha pslo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.945 — DE 7 DE ABRIL DE 1910 (1)

Estabelece bases de concurrencia para a installação de matadouros
modelos e entrepostos frigorificas destinados á conservação e
transporto de productos nacionaes e estrangeiros, mediante
favores e condições

O Presidente da Republica dos Estados Unilos do Brazil, em
execução da lei n. 1.006, de 29 do dezembro de 1936, resolvo
approvar o regulamento, que com este baixa, assignado pelo Mi-
nistro de Esta lo dos Negados da Agricultura, Industria o Com-
mercio.

'tio de Janeiro, em 7 de abril de 1910, 89° da Independencia e
220 da Republica.

NILO PEÇANIIA•

Rololpho Nogueira da Rocha Miranda.'

(1) Reproduz:-se par ter sabido com incorrecções..

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Senhor Presidente — Empenhado, como se acha actualmente o
Governo, em impulsionar os serviços de colonisação o povoamen-
to do solo, em plena execução do progra.mma de expansão eco-
nomica,propaganda e defesa dos nossos principaes productos de ex-
portação nos morca los estrangeiros , resolvido, technicamente, o
problema da circulação dos productos, pela diffusão e unificação da
récla ferro-viaria e pelo apparelhamento dos nossos portos ma,riti-
mos, estão por CS31 fórma lançadas as bases e removidos os °bicos,
que impe liam o livre surto da vida economica nacional.

E' de intuitiva evidencia que esse conjunto systematico de me-
di las efficientes virá desenvolver de mo lo extra,ordinario o au-
gmanto da producção orla riqueza publica,permittindo a.explora,cão
do regiões ferazes, até aqui em atraio o em abandono, o a eclosão
do novas culturas, economicas , remuneradoras e perfeitamente
viaveis no paz.

Todavia, si, em tempo, não forem decretadas outras medidas
complementares daquellas, esse desenvolvimento rapido da pro-
dileção poderá se converter em prejuizos Incalculaveis, gerando
crises violentas nos mercados consumidoras.

A conquista imprescindivel de novc3 mercados fóra, do paiz só
será possivol si remo lelarmos o com Iterai° dos generos
cios pela adoxão inimeiliata dos modernos process is de conserva-
ção, polo frio secco, dos.generos facilmente alteraveis, pela instai-
'ação de matadouros modelos nas zonas ptstoris o pela re.rulamen-
tago do serviço de inspecção e p.olici sanitaria dos animaes de ta-,
lho e das substancias destinadas ao consumo interno da paiz e á ex- •
portaçtio.

O frio artificial é, nesses ultimas tempos, um dos mais impor-
tantes agentes, postos pela sciencia á disposição da agricultura, in-
dustria e commercio.

A sua applisação no dominio da bygieno alimentar e sob o ponto
de vista da sande publica constitue progresso que já entrou na or-
dem dos factos communs.

Aliás, tão obvias são as vantagens das installações de frigori-
fica e de matadouro; modelos, que admira ntio houvesse, atá hoje,
sorvido de estimulo á nossa actividade o exemplo quo, sobra esse
assumpto, nos proporcionam as mais adiantadas nações da Europa
Occidentol e, com especialidade, os Estados Unidos da America
do Norte e a Argontina.

Entretanto, pelas condições desfavoravois do clima, geralmente
quente e humblo no litoral, o Erazil devia, ter sido dos primeiros a
experimentar o valor daquelles processos, visto como são justa-
mente o calor e a humidade os factores preponderantes da deterio-
ração das materias organica,s.

E, porque se acha intimamente ligada á producçã,o, a conserva-
rão das substo.nicias alimenticias avulta de importancia entro
nós.

D33 lo que o lavrador tenha meios de conservar, pelo tempo
necessa,rio e na plenitude de seu sabor o qual dates nutritivas, os
prod netos da terra, podendo armaz snal-os, evitará os preços baixos
na época das colheitas e garantir-sela contra a especulação dos in-
termediaribs, ficando habilitado, portanto, a augmentar a sua ea-
pacid iate productora e a concorrer, par essa forma, para o incre-
meato das rendas publicas e da prosperidade nacional.

Outra vantagem do systema será a facilidade do credito, ba-
seado sobro o deposito dos generos nos entrepostos frigorificos, o
que facilita ao lavrador a acquisição dos recursos do que carece
para custeio da sua industria, sem que tenha do sacrificar a sua
proilucção v.on ienio-a a qualquer preço.

Os fructos indigenas ou acclima.dos na Europa o America, por
certo não excedem,ern frescura o sabor, a muitos dos nossos; entre-
tanto, porque no paiz faltam meios apropriados á sua conservação,
cites escasseiam em certas épocas do anno, deixando campo livro
aos que nos chegam da Europa e da Argentina, conservados pelo
frio. •

As condições favoraveis de clima e do solo de varios Estados
eentra,es e maritimss do Brazil,.composto na sua maior extensão
de vadies e planaltos cobertos de ricas pastagens rogadas por nu.
tnerosos cursos de agua. determinaram o extraordinario desenvr o

-vime ito que tem tomado entre nós a . industria Pastoril..
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a) a ampliação do intercambio eommercial e consequente
accrescimo dis rendas publicas, pelo desenvolvimento da expor-
tação;

b) a diminuição dos pre,juizos que a fui' deterioração das
mercadorias nacionaos ou importadas acarreta ao lavrador, ao
industrial e ao commerciante ;

c) a melhoria das condições da salubridade das nossas popa-
. laçUes, nas quaes a má qualidade , das substancias alimenticias
concorre para o augmento do quadro nosologico.
'a Estas medidas abrangem:

1.°

A organização do um serviço. completo de frigorificos para
conservação e transporte de productos nacionaes e estrangeiros.

Estes serviços devem comprehender
I) collectores centra,as no Rio de Janeiro e nos prineipaes

portos maritimos dos Estados, servindo á exportação dos generoo
naciona,es e á importação dos productos estrangeiros.

II) a installação de camaras frigorificas nos centros de
nrod acção ;

III) transporte terrestre, por meio de vehiculos frigorifi-
cados;

IV) transporte maritimo em vapores especiaes, munidos de
camaras frias.

2.0

Installação de matadouros modelos, dotados do aunaras
gorificas; la.boratorlos de bactereoiogia e microscopia chimica,
no interior dos Estados de Minas, S. Paulo e Rio de Janeiro, e
em pontos convenientes do 'norte e sul da Republica.

Nesse matadouros haverá deus serviços completamente dis-
'tinctos:

• O administrativo e téchnico, a cargo das empreza.s, e o de 14-
' -éaliiação e policia sanitaria, a cargo da União-

i3.0.	 .	 .
O serviço de inspecção e policia sanitaria dos animaeo e'dos

I
productos alimenticios destinados ao consumo, que será objecto do
cogitação do Governo Federal, abrangendo não se os matadouros e
depositos frigoriticoo sinão tambem o gado nacional e o importado.

Para que o Brazil, dentro em breve, possa possuir instai/ações
completas do friaorificos e matadouros modelos, torna-se necessa-
rio que o Governo institua promios o favores, que, estimulando o
animando a iniciativa particular, permittam a organização do em-
prezas dotadas com fortes elementos, e que se proponham a mon-
tal-os nos moldes estabelecidos pelo Governo.

E' intuitivo que o maior criterio terá de presidir • á gradação
desses favores, que deverão ser proporcionaes ao capital a dispen-
der-se e aos encargos e beneficias da exploração.

• Nessas condições, Sr. presidente, tenho a honra de apresentar
a V. Ex. o regulamento concernente ás me lidas acima sugeridas,
beta como a enattmeração do favores que, a meu ver, poderão ser
concedidos á empreza ou einprezas que, mediante concurréncia,
publica e sob os moldes institaidos pelo Govemo, se proponham a
explorar os referidos serviços.

Rio do Janeiro, 7 de abril de 1910.-- Rololpho 31iranda.
--

negulantento a que se refere o decreto
n. 7.04:4; de 7 de abril de 1010

Art. 1. 0 O Governo Federal, por intermedio do SIinist,srio
Agricultura, Industria e ComMorcio, abrirá eancurrenc a durante
o prazo do 60 dias para installação de maSadouros modelos o
entrepostos l'rigorificos destinados á conservação e transporto do
productos nacionaes ou estrangeiros, do facil doterioraoão, mediante
os favores e condições estabelecidos no presente regulamento.

Art. 2.° Para os elf atos concureencia obBrazil dividido
cru tres zonas: norte, centro e sul, coinpreitendeado a primeira os
Estados da Bahia e Pernambuco e tendo Por sédes as cidades do
S. Salvador da Bailia e Recife ; a seetinda, os Estados de S. Paulo,
Rio de Janeiro e' o Districto Federal, toado por ssides as cidades
da Rio de Janeiro e Santos ; e a terceira o Estado do Rio Grande
do Sul, tendo por séde a cidade do Rio Grande ou a de Porto
Alegre.

Paragra,pho unico. O Governo reservas° o direito de outor-
gar, na vigencia dos Contractos ou quando julgar conveniente,
iguaes favores, em beneficio de ()atras zonas em qualquer outro
Estado da União. 	

.

Art. 3.° Os proponentes poderão concorrer para urna, duas
ou tres zonas e em cada urna deltas ou em todas, para um sê ou
para ambos 03 serviços do installação de cantaras frigorificas o do
ma,t alouras modelos ; deverão, porém, apresentar propostas
separadas para cada uma das tres zonas e para cada um dos doas
serviços.

Art. 4. 0 03 serviços exigidos nesta concurrencia são os se-
guintes:

a) armazeno ou deposites frigoriacos nas sédes acima eátabe-
lecidas

b) carnaras frigoriferas nos carros das estradas de ferro que
venham ter as mesmas sédes 111A casos em que o Governo ou as
emprezas de estradas de ferro não queiram fazer por si directa-
meato este serviço e prefiram accórdo com os concessionarlos ;

c) carna sas frigoriferas nos • vapores de linhas existentes ou
que se venham a crear ou em vapores frigoriferos exclusivos o
privativos do serviço contractado;

d) matadouros modelos dotados de Camara> frigorificas.

Art. 5.° Os favores concedidos consistem em:
§ 1. 0 Pagamento, pelo Governo, do uma taxa, não excelente

de 20 réis dia,rios
'
 e addicionada que for paga peles particulares,

por metro cubico de mercadoria nacional beneficiada e por dia do
demora nos armazeno frigoriflcos.

§ 2. 0 Pagamento pelo Governo de uma taxa addicionada á
que for paga pelos particulares por metro cubico do mercadoria
nacional beneficiada e por kilometro de transporte nas cama.ra,s
frigoriferas dos carros de estradas de ferro, quando este serviço
não seja feito directamente pelo Governo ou pelas companhias de
viação e sim mediante accórdo com os eonceosionarios.

§ 3.° Pagamento, pelo Governo, de uma taxa addicionatla á
que for paga pelos particulares' por metro cobice de mercadoria
nacional benefloiada e por milha ,do transporto nas cantaras dos
vapores frigoriferoà.

§ 4.0 Isenção de direitos de importação para todo o material
do construcção de que não haja similar no pai t para os edificioS o
bem assim do machinas, material de :transporte.
•• § 5a) Decretação de alfaatdegamento dos arniazens frigoriferos

destinados a importação, exportação o deposito adstrieto ugica-
mente ás mercadorias sujeitas ao beneficiamento. pelo frio. '

O desenvolvimento prodigioso dessa industria está exigindo a
substituiçã,o.do actual processo de matança do gado pelo dos
pahing-.ouses, sem o que não lograremos obter mercados do con-
sumo no estrangeiro, nem tão pouco conseguiremos melhorar a
qualidade da carne, que se consome no paiz.

As vantagens desses matadouros m ,delos são hoje universal-
mente reconhecidas e proclamadas, o a conservação das carnes pelo

.ar frio constitue actualmente a base do seu ' cornmercio na maior
parte dos paizes

Foi em 1880 que a Inglaterra, começou a receber Carnes frigo-
rificadas, procedentes da Australia.

Em 1883, as visinhas republicas do Prata iniciaram tombem,
para aquello paiz, a exportação de carnes bonservadas por esse
mesmo processo.

Pois bem: 23 aonos depois, só para os portos inglezes, a Megera-
tina e o Uruguay exportaram em um anuo (1906) 2.799.170 car-
cassas de carneiro; 120.106 carcassas de cordeiro, 1.314.703 quartos
sie boi conzelados, e 454.613 quartos de boi refrigerados..

A eloquencia dessas cifras, constatadoras da iniciativa inteli-
gente e do trabalho fecundo, que determinaram a prosperidade eco-
nomica e o engrandecimento dos nossos visinhos, deve servir de

•exemplo e estimulo á nossa actividade.
Mas, á questão economica, ponderosa, sem duvida, sobreleva

a questão hygienica, porquanto é de estricto dever dos poderes pu-
•blicos vigiar de perto a qualidade dos alimentos, afim de premunir

• a população contra os accidentes que lhe possa causar a ingestão
de substancias alimentícias deterioradas ou do má qualidade.

Qualquer, portanto, que soja o lado pelo qual se encare o pro-
blema da conservação tios generos de producção nacional, eco-
nomico, commercial ou hy,seenico, vê-se quanto elle avulta de im-

- portancia, exigindo do Governo solução immediata e efficaz.
Estou plenamente convencido de que a installação do ca-

maras frigorificas e' de matadouros modelos para o preparo
hygienico das c trnes e aproveitamento intelligente das mais sub-

. productos do gado, abrirá uma nova éra de prosperidade para a
industria postoril o para a producção nacional.

Todavia, para alcançarmos o objectivo collimado, mister se faz
ainda organizarmos a inspecção sanitaria da carne e demais ge-
neros de alimentação publica, nos matadouros o estabelecimentos
que gozem de favores do Qoverno Federal.

A fiscalização é um elemento de defesa da producção, porque
habilita os poderes publicos a intervir favoravelmente nos centros
consumidores, garantindo, junto dos governos dos paizes importa-
dores, a salubridade e puroza dos produtos nacionaes.

Venho, pois, submetter á esclarecida apreciação de V. Ex. um
conjunto de medidas, que, postas em pratica, darão, acredito, so-
lução satisfatoria ao problema em equação e terão como resultado
immeliato:	 •
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§ 6.° Concessão dos mesmos favores do que gosa a Companhia
Lloyd Brazileiro para os vapores expressamento construidos e
privativos (I() serviço frigorifero, com excepção das subvenções, que
ficam substituidas pelos promios do que cogita o art. 6° destas
bases, rosalvados os direitos por ventura adquiridos.

§ 7.° Preferencia, em isualdade do condições, para contratar
com as estradas de ferro nertencsmes á União o transporte frigo-
rifara dos productos quando o mesmo por cilas não seja directa-
mente feito.

g 8.° Preerancia, em igualdade de condições, para contractar
com o Governo Fellaral os serviços de que elle possa carecer na
utilização dos armazans ou dos transportes por terra ou por mar.

g 9.° Direito do desapropriação para os terrenos, a juizo do
Governo, indisponsavels á installação das camara,s frigorificas ou

, dos matadouros modelos.
Art. 6°. Os premios concedidis pelo Governo serão os seguin-

tes:
Para o primeiro vapor fsigorifico proprio com instalações con-

venientes de ventilação e refrigeração, destinado espacialm mte
servir á exportação clososraductos nacionaes para o estrangeiro ou
para 03 ESta,(103, um premio annual de SS. 10.000 no maximis; para
os dons primeiros vapores nas condiçõ. , s acima, um premiu annual

, de 0.00), no maximo, para cada um ; para os Usos primeiros va-
pores, ainda nas mesmas condiçõea, um premio anual ma,ximo de
aS, 8.001 para cada um. Si o augmento da exportação determinar o
emprego de msior numero de vapores antes dos cinco annos, ces-
sarão os premios acima estabelecidos.

Art. 7°. A concurreacia, resonhecida a idoneidade dos propo-
nentes, versará:

g 1°. Sobre as taxas pagas polo Governo e pelos particulares
de que cogitam os gj 1, 2 e 3 do art. 5".

g 2s . sobre o valor dos premios de que cogita o art. 6°.
g 3°. Sabre as dimensões, custo e aperfeiço amonto dos arma-

, zens, matadouros modelas o respectivos apparalhos, dos quaes
serão apresantados orçamentas, plantas e me monas descriptivas.

g 40 . Sobre a tsnelagem, custo e aperfeiçoamento dos -vapores
lrigorifices e respeoti vos apaarelhos, (los quaes serão apresentados
plantas; orçamentos e memorias descriptivas.

§ 5s . Sobre a melhor e mais completa organização dos ser-
viços frigorificos calos matadourcs modelos, em ordem a assegu-
rar á g pupulaçõcs o abastecimento de cargos verdes e de outros
generos sl.) primeira no2essidade em melhores co.idições e a preços
mais commodos que os a.ctuaes.

Art. ao . O prazo das coucessões, quanto aos favores e premios
concedidos pelo Governo, será do cinco annos.

• Art. 0". Os coacurren'es devoro declarar em suas pro-
postas qual o prazo minimo dentro do qual se obrigam a iniciar e
a concluir os serviços, depois de assignados os respectivos con-
tractos,

•••n•	

Art. 10. Todas as propostas serão precedidas de uma caução
em dinheiro ou em titulos da divida publica nacional de accôrdo
com a seguinte tabela:

1, de 300:000$ para os proponentes de ambos os serviços nas
tres zonas;

2, de 150:000$ para os proponentes do ambos OS serviços na
zona do centro;

3, de 100:000$ para os proponentes de ambos os serviços em
uma só das zonas d.) Sul ou do Norte;

4, da somma, das cauções respectivas para os proponentes do
ambas os serviços em duas zonas; 	 ,	 .

5, de metade das cauções respectivas para o proponente de um
só dos serviços.

Art. 11. Serão restituidas as cauções dos proponentes não pre-
feridos o retidas, para garantia de execução, as cauções dos pro-
poaentes que assignarern contractos.

Art. 12. Abartss as propostas no dia"do encerramento da coa-
cnrreacia, serão estudadas de modo a se dar ao interessai° °anho-
cimento do resultado" da concurren;ia no prazo maximo de 30
dias.

Art. 13. O Governo roserva . se o direito da não a.cceitação do
qualquer das propostas ou mesmo de todas, quer por não satisfa-
ze= as candições do edst ti, quer por não aguentarem vanta-
gens ou exequibilidade quanto ás taxas estipuladas, quer por falt tr
aos proponentes o revisa° do idoneidade, sem que, era nenhiiina,
hypothese, ilies assista o direito de alegar prejuizo ou reclamar
lucros 'cessantes pelo facto da não acoeitação das propostas ou da
annullaçãa da coacurrencia.

Art. 14. Mesmo dentro do prazo do cinco annos do que tratadas
estas bases, é licito a qualquer particular ou empraza estabelecer
serviços aualogos, nos poatos assignalados das zonas demarcadas
acima, ou em quaesquer outras do territorio nacional, poloaila
estabelecer as taxas que bem lhes convier, não gozando, porém,
dos prernios e dos favores concernentes aos serviços feitos por
coa tracto.

Art. 15. Será livre a qual suor particular fazer abater o seu
gado nos matadouros modelos o se utilizar das cana i.ras frigorificas
para a conservação o traniparto de suas m ircadorias, meliante o
pagamento ri as taxas estabelecidas no contracto dos concessionarios
com o Governo.	 •

Art. 16. A conaurroncia versará . tambem, no que se refere
aos matadouros, sobro as taxas de matança a serem pagas pelos
particulares.

Art. 17. O ministro da Agricultura, Industria o Cominarei°, ao
expedir as instrucções do presente regulamento, daterminará . as
condições de fiscalização dos serviços contractados, as multas por
infracções regul imantares e as medidas do policia sanitaria a q uo
ficam sujeitos os matadouros e suas depandencia,s, as minaras fri-
gorificas e o gado que as abastecer.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1910.—Rolcapho Mimada.

Ministe rio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Par decretos de 7 do corrente e cartas-
patentes, fo i concedido priviiegio • de in-
venção, pelo prazo do 15 annos, resalvando
o Governo os direitos de terceiro o a sua re-
sponsabilidade quanto á novidade e utilidade
das respectivas invenções, aos seguintes pe-
ticionarios, representados pelos seus pro-
curadores Lactes° Sa C.°, braziloiros, aúntes
de privilegios e domiciliados nesta capital:

N. 6.020, Victor Joseph Kuess, francez,
ehimico, domiciliado em Pariz, França, para
«um processo para transformar os filamentos
(cairo) dos cocos 'ou frutos das cocaineas
cm massa para a fabricação do papel» ;

N. 6.021, Abel A. de Gouvaa, p a•tuguez,
lavrador, domiciliado em Pindamonhangaba,

•Estado do S Paulo, para uma escarradeira
" aperfeiçoada denominada «Escarra.cleira au-

tomatica, liabel,;
• N. 6.022, Simon Brubalcer Minnich, norte-

: • 'americano, industrial, domiciliado em Lan-
' disville (Pensylvania), Estados Unidos da

America do Norte, para «aperfeiçoamentos
"em machinas vo idosas»;

N. 6 023, Joseph Edwin Coshran, norts-
americano, industrial, domiciliado . cm El-
Rh irt (Indiana), Estados Unidos da America
do Norte, para «aperfeiçoamentos em appa-
relhos indicadores de peso»;

N. 6.024, o mesmo, para «aperfeiçoa-
mentos em apparelhos indicadores-compu-
tadores para balanças»

N 6.025. Alvarado Mortimer Fuller,
norte-americano, industrial, domiciliado em
Topelta (Kansas), Estados Unidos da America
do Norte, para «aperfeiçoamentos nos barcos
submarinos lança-torpedos»

N. 6.026, Wesley Cutias, subdito bri-
ta,nnico, engenheiro, domiciliado em Stan-
more, perto do Sydney, Awsralia, para
«uma macItina aperfeiçoada para excavar,•
elevar o descarregar terra, areia, lodo, ou
cascalho»

N. 6.027, ETtillo Slolina, argentina, in-
dustrial, domiciliado cio Buenos Aires, Re-
publica Argentina, para «uma machina
aperfeiçoada para empacotar cigarros em
fôrma de carteira o quadrada»;

N. 6.028, Joseph Bre.y, alemão, enge-
nheiro, domiciliado ern Kólnam-Rhein, Al-
tamanha, para «arn carro aperfeiçoado de
tracção automovel para serviço de charruas
e de carga»;

N. 6.029, John Virtue Rico J r, norte-
americano, engenheiro-mecanico, domicilia-
do em Bordentiawn (New-Jersey), Estados
Unidos da America do Norte, para taperfeia
çoarnentos em motoras de combustão in-
terna» ;

N;6.030, The American Box Bali Com-
pany, norte-americani, industrial, estabe-
lecida em Indianopolis, E4ados Unidos da
America do Norte, e cession)ria de damos
I- Holcornb, Daniel H. Talbert, Claude

Shaw o Jacob F. Hoke J r, para «um aplana
relho recreativo aperfeiçoado para jogo do
bolas» •

N. 6.031, Robert layer, allemão, indus-
trial, domiciliado em Berlim, Alemanha.
para «uma placa ou filei sensibilizado para
a produção de photographias em cóses»

N. 6.032, Christian Emil Bichel, alemão,
ind is!.rial, domiciliado em Hamburgo, Alle-
manna, para «aperfeiçoamentos em minis
submarinas»

N. 6.033, Louis Boirault, francez, on,gea
nheiro, domiciliado em Paris, França, para
«um engate autornatico aparfeivalo para
carros de estradas do ferro o de ferro-carris
ou bondso

N. 6.034, Alexa,hder Sydney Ramage,
norte-americano, engenheiro, domiciliado
em Bufralo, Estados Unidos da America do
Norte, para cum processo aperfeiçoa-lo do
extracção de ferro de mincrios o de prepa-
ração do ligas do forro»;

N. 6.035, Elmer Zebloy Taylor, subdito
britanico, engenheiro. domiciliado em Lon-
dres, Inglaterra, para «aperfeiçoamentos mu
machinas para fabricar vasilhas do papel».

—Por outro da mesma data o carta-pa-
tente n. 6.036 foi egualmento concedido pri-
vilegio de invenção, pelo dito prazo e sob as
mesmas condições, a Domingos Virgilio do
Nascimento, militar ; Jose , Cypriano Rodri-
gues Pinheiro, pharmaceutico ; Joaquim
Francisco Barlim.militar, e Henrique Henke
Junior, industrial, tolos brazileiros, domi-
ciliados no Estado do Paraná e representa Loa
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neiro Ribeiro, e ao delegado fiscal do The- •
souro Nacional no Estado de Minas Garoas,
para os mesmos fins, o de Astolpho Gusma,n ;

Ao presidente do Estado do Ceará, á por-
taria que nomea, o Dr. Adolpbo Cordeiro de
Moraes CarnpAlo para o log,a,r do delegado
fiscal do Governo junto ao Gymnasio Gua-
rainiranga, nesse Estado, solicitando-se ao
mesmo presidente que dô . ou mande dar
posse ao nomeado.

— Solicitaram-se providencias ao Minis-
terio da Fazenda afim de que o delegado
fiscal do Thesouro Nacional em Pernambaco
seja autorizado a receber o deposito, que,
de aceôrdo • com o art. 366, paragrapho
unico, do Codigo de Ensino vigente, é obri-
gado a fazer o director do" Collo& Novo de
Janeiro, para occorror ao pagamento da gea-
tificação que compete ao delegado fiscal do
Governo junto ao mesmo gyrnnasio.

pelos seus procuradores Moura 84 Wilson,
brazileiros, agentes do privilegios e domi-
ciliados nesta capital, para cum processo de
preparação de tablettes de extracto de matte
composto, comprimido nessa forma ou em
qualquer outra adequadas. _

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 8 de abril de 1910
DIRECTORIA DO INTERIOR.

Autorizou-se o delegado fiscal do Governo
junto ao Collegio Paula Freitas a admittir
á matricula no 1 0 anno do mesmo collegio
o menor \Valdemar, filho de Gregorio Gar-
cia Seabra.

Communicou-se:
Ao delegado fiscal do Governo 'junto ao

Gymnasio S. José, em Quixada, no Estado
do Ceará, que, pelo decreto n. 1.888, de 10
do março findo, foi cassada a equiparação
concedida ao mesmo gymnasio por decreto
n. 6.816, de 9 de janeiro de 1908, visto ha-
ver a Ordem Benedictina Brazileira, man-
tenedora desse estabelecimento, resolvido
extinguil-o ;

Ao delegado fiscal do Governo pint .° ao
Collegio Nove de Janeiro que, nesta data,
foram solicitadas ao Ministerio da Fazenda
providencias afim de que a Delegacia do
Thesouro Nacional no Estado de Pernam-
buco seja autorizada a receber o deposito
que é obrigado a fazer o director desse col-
legio, para occorrer ao pagamento da gra-
tificação que compete áquelle delegado
fiscal.

— Declarou-se ao director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro haver-se re-
solvido permittir que Nelson Dunhamer
presto, na presente época, exame de phar-
macologia, la e 2° partes, em actos distin-
ctos e pagas as respectivas taxas.

Foi designado o Dr. Adelmar Tavares para
acompanhar o serviço de revisão dás provas
das consultas do extincto conselho de Estado,
em substituição do Dr. José Felix da Cunha
Menezes ; bem assim dar os esclarecimentos
necessarios para ultimar a composição e a
impressão do segundo volume das mesmas
consultas relativas á ex-secção do Imperio e
correspondentes aos annos de 1849 e 1850.—
Deu-se eenhecimento ao director geral da
Imprensa Nacional.

Foi autorizada a admissão no Hospicio Na-
cional de Alienados, satisfeitas, no que for
possivel, as disposições regulamentares, do
sentenciado a quem se refere o officio do
director da Casa de Correcção, n. 154, do 5
do corrente mez.— Deu-se conhecimento ao
referido director.

— Foram mandados admittir, como alu-
manos gratuitos, satisfeitas as exigencias
regulamentares

Na Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiros, no 1° armo do curso de pharmacia,
Pedro Paulo de Albuquerque Autran

No Collegio Diocesano do Olinda, no Estado
de Pernambuco, como externo, o menor
Sylvio Borgas;

No Lyeeu Municipal de Muzambinho, como
interno, na vaga deixada por Leonel Evan-
gelista da Rocha, o menor Octavio Fere-
nelIi.

— Remetteram-se -
Ao delegado fiscal .do Thesouro Nacional

no Estado da Bahia, para as fins do art. 50
do decreto n. 3.534, do 22 de janeiro de
1900, o requerimento dos alumnos do 6° armo
dos Gynana,sios da Bahia. S. Salvador e Car-

execução, cópia do decreto de 7 do corrente
mez, commutando no gráo sub-médio do
art. 304, paragrapho muco, do Coligo Penal,
a pena de deus anno3 e seis mezes de prisão
cellular, a que foi condemnado o réo Antonio
Lopes da Silva Marinho, pelo crime de
ferimentos gravas.

Requerimentos despacados

Amalia Carolina Sampaio, pedindo paga-
mento da gratificação de residencia que dei-
xou de perceber seu fallecid marido tenente
coronel da Força Policial Joaquim José de
Castro Sampaio Filho.—Provo que é inven-
taria.nte dos bens deixados por seu marido.

Fausto Pedreira Machado, commissario de
2a classe, pedindo prorogação da licença.—
Indeferido, á vista da informação do Dr. chefe
de policia.

Antonio Francisco de Souza Limoeiro, tes
nente reformado da Força Policial, pedindo
pagamento da gratificacao de residencia que
deixou de receber quando aggregatIo.—in-
deferido.	 •

José Avelino dos Santo:, pedindo 1g-fluiu:Ao
nas fileiras da Força Policial.—Indeferido,
vista da informação.

Concedeu-se exequadur, afina de que po3sa
ser cumprida, á carta rogatoria expedida
pelo juizo de direito da 2" Vara eivai da co-
marca dó Parto ás justiças do Estado do São
Paulo, para citação do Bento Rodrigues do
Souza Sobrinho o outros

Expediente de 12 de abril de 1910

DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE PUBLICA "I

Accusaram ;se os recebimentos:	 •
Ao inspector de sáude dos portos do ES-

todo do Espirito Santo do offieio n. 21, de
7 do corrente

Ao director da' Repartição Internacional
de Hygiene publica, em Pariz,, dos (diodos
do 21 de março ultimo.

— Solicitaram-se providencias ao director -
da Estrada de Ferro Central dó Brazil no
sentido de ser substituida por outra valida
em iguat percurso, a• caderneta de passes do
1° classe, n. 7.048, que se acha " esgotada,
pertencente ao gaarda militado Marciano
ite Siqueira Cavalcante, destacado na 9' de-
legacia de saude.

Requerintentos despachados

José Placido do Volte Rego (d g distrieto).
Deferido, ccintinuanlo o predio clesoceupa fo
e fechado.

Antonio de Souza Dias (5 0 disf ricto).— De-
ferido, nos termos da informação.

POLICIA. DO D:STRICTO FLDERAL

Por actos do 13 do corrente ficou sem ef-
feito a portaria de hontem pela qual foram
removidos os delegados Dr. Francisco Fera.
reira de' Almáita, do 14° districto para
o 12°, e Dr. Franklim da Cruz Gaivão, do
20°' para o 140 districto.

—Foi removido o Dr. Franklim da Cruz
Gaivão, .delegado do 20 0 districto, para O
12°.

Por oatro da mesma data foram con-
cedidos 60 dias de licença, para. tratamento
de saúde, com o respectivo ordenalo, ao -
fiscal da Inspectoria. de Vehiculos Alvaro
Marques.

Ministedo da Fazenda
Por portarias do. 12 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças com o ven-
cimento a que tiverem direito, na fôrma, da
lei, para tratamento de mude onde Con-
vier

De 60 dias, ao 1 0 escripturario da. Al-
fandega do Pará Edmundo do Rego Barros
Filho :

Eapaliente do 12 de abril de 1910

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Concedeu-se ao capitão da l a companhia
do 3° batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional do Districto Federal Benjamin Bastos,
um anno de licença, para tratar de seus in-
teresses onde lho convier:

—Devolveu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores a carta rogatoria expedida pelas
justiças da He:pinha ás do Brazil, referente
a autos de D. Ilerminia Martinez e cujo
cumprimento não depende de exquatur e	 Dla, 12 de abril de 1910
sim de homologação do Supremo Tribunal	 •
Federal, nos termos do § 4 0 do art. 12 da lei	 Antonio Volantim do Nascimento (3•'
n. 221, de 20 de novembro de 1891.	 •tri cto)	 Certi fique-se . •	 "

— Rometteram-se:
Ao juiz do direito da 5° Vara Criminal,

afim de ser informado e instrilido, o reque-
rimento em que o advogado Oscar . da Rocha
Cardoso nodo perdão para Tobias do Sant'Anna,
Barros o resto" da pana de deus annos de 	 Carolint. Lairia Sayão (5 0 districto).— São
pris.ã.n que lhe foi imposta pelo 1110.:111) juizo concedidos 45 d i as-	 •
por crime de roubo ; Manoel Martins Ferreira (6° districto).—

Ao da 4' Vara Criminal, para a devida Queira comparecer á Secção de Engenhoriaa
José Antonio Couto (a°"districto). --São con-

cedidos 90 dias.	 •	 •	 • .
Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.
José Bossa Alfredo do Carvalho.— Sim, •

mediante recibo.

— Communicou-se:	 •
Ao director geral de Instrucção Publica

que já se providenciou para ser desinfectadoRequerimentos despaeTiados	 o predio zi, rua d153 Invalides ra- 189, onde
Eugenio Gentil, pedindo matricula na Fa- funeciona a 5' escola masculina do 40 dis-

cuidada de Direito de S. Paulo e isenção da tricto, conforma requisitou ;
respectiva taxa—Sole o documento com	 Ao director geral da Contabilidade que 'o
estampilha federal.	 administradordo Desinfectorio Central, De-
. Rosa Albertina de Mello Figueir2do. — siderio Pagani, recolheu aos cofres da the-

Dirija-sd ao Ministerio da Fazenda.	 sourariaado Thesouro Nacional a iniaortan
--	

-
eia do 104:600, proveniente da venda do• 
saccos e galões vasios

Ao presidente da 9' sessão do 1. 0 Tribunal
do Jury que o Dr. Luiz Barbosa Morethson, •
não é mais funcciona.rio dota re,partição

Ao presidente da 7" sessão do 2° Tribunal
do Jur que o Dr. José aIathias Gurgel do
Amaral, funceionario desta directoria, já •
está. inteirado de que foi sorteado para ser-
vir co.no jurado na referida Sessão.
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De tres mezes, ao continuo da mesma al-
fandega Boaventura da Silva Braga ;

D3 quatro mezes, ao 40 escripturario da
Alfandega. de Mandos João do Albuquerque
Maranhão ;

Do 90 dias, ao sargento da força dos
guardas da mesma alfandega Narciso Ro-
berto de Oliveira;

D3 igual tempo, com dous terços da re-
spectiva diaria,ao operario da Imprensa Na-
cional Oscar Martins Adrian.

— Por portaria da mesma data, foram
concedidos 90 dias do licença, com a metade
da respectiva (*ratificação, ao guarda do
Posto Fiscal iloMontenegro Paulo Estevão
Lauzid para tratar do sua sande onde lho
convier.

.n=1

Ministorio da Fazenda — Circular n. 22 —
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1910.	 • •

Declaro aos Srs. chefes das repartições su-
bordinadae este ministerio, para seu co-
nhecimento o devidos fins, que as cintas dos
valores de $020, $040, $030, $200, $400 o 1$,
que Vri0 ser emittidae para a arrecadação
do imposto de consumo dos vinhos de calma,
do fructas e semelhantes, na fôrma da cir-
cular n. 19, de 31 de março ultimo, sio im-

: pressas em da... azul pelo processo typegra.-
phico o medem do alto 14 refla por 126 de
comprimento, terminando em semi-circulo.
Seus principaes caracteristicrs são os se-
guintes: No centro em rima placa, cujos ex-
tremos assentam sobre rosetas, lê-se o valor
em caracteres brancos, tendo abaixo e acima
tambem em lettras brancas a palavra —
réis. Fechando a palavra.— réis— abaixo e
acima do valor lê-se: em cima -- 7Brasil —
o abaiso — Consumo — ambas estas palavras
em fitas brancas arcadas com a abertura
para dentro o com as pontas flutuando.
Todos .os desenhos já, descriptas estão conti-
dos em um quadreatero que separa duas

'longas fachas azues, onde está em lettras
brancas— Imposto do rindo de &tidos — de

. cada lado sobre um fundo traçado de linhas
sinuosas, que se-cruzam, formando desenhos
differentes as cintas de cada valor.—Leo-
poldo de Bulhões.

Ministerio da Fazenda — Circular n. 23—
Rio de Janeiro,. 12 de abril de 1910.

Tendo de iniciar-se a arrecadação das ta-
xas do imposto do consumo craacias pelo
art. 29 da lei n. 2.210, de 28 de dezembro
de 1009, recommendo aos Srs. chefes das
repartições subordinadas a este ministerio a
observancia das seguintes instrucções:

A arrecadação das referidas taxas o a re-
spectiva fiscalização obedocerãe aos pre-
ceitos do regulamento anuexo ao decreto
n. 5.80, do 10 de fevereiro de 1906.

LI

As referidas taxas incidem exclusivamen-
te, como foi explicado pela circular n. 19,
de 31 de março ultimo, sobre as bebidas de-
nominadas vinho de canna, do fructas o se-
melhantes, preparadas pela fermentação de
fructas ou de plantas nacionaes, a que for
addicionada qualquer outra substancia para
conservar, adoçar ou colorir, comtanto que
não seja nociva á, sande publica.

III

A arrecadação das referidas taxas se fará
por meio de cintas dos valores de $020, $040,
$060, $200, $400 e 1$000, CUM principaes
característicos estio indicados na circulae
n. 22, desta data, senda que as de $200,
$400 e 1$ se destinam apenas aos barris,
para facilidade da sellagem o da fiscali-
zação.

1V

Os pedidos do supprimentos das cintas do
que trata o numero antecedente serão feitos
e attendidos do mesmo modo por que o são
os das demais formulas dos impostos de
consumo.

V
A Directoria da Receita do Thesouro Na-

cional providenciará para que com a maior
urgencia sejam suppridas das cintas nacos-
sarjas a Recebedoria do Districto Federal,
as collectoriae das rendas fedoraes no Es-
tado do Rio de Janeiro e as delegacias fiscaes
nos outros Estados.

VI

Logo que recebam as cintas, as delegacias
fiscaes farão irnmediata distribuição pelas
estações fiscaes incumbidas da cobrança dos
impostos de consumo.

VII
Desde que esfolam habilitadas com as cin-

tas, as repartiçõ3s e estações fisca.s farão
annunciar por edital a venda das mesmas
cintas, não podendo, da data do annuncio
em dea.nte, salde das fabricas as bebidas do
que trata o n. II sem que estejam soltadas
ou sejam acompanhadas das respectivas cin-
tas, na fôrma do dito regulamento.

VIII
No mesmo edital será marcado o prazo de

15 dias para a sellagem das mercadorias em
poder dos cornmerciantes o dós mercadores
ambulantes, sendo-lhes, para esse fim, ven-
didas em qualquer quantidade, mediante
guia assignadaa as cintas do que necessi-
tarem.

PC'
Fado o prazo para a s.ellagem do; s'ocks,

nenhuma das bebidas mencionadas poderá
ser vendida ou exposta á venda pelos com-
merciantes ou pelos mercadores ambulantes,
sem que esteja nas condições - exigidas pelo
citado regulamenta , ficando os contraven•:.
tores passíveis das penas no mesmo commi-
nadas.—Leopahlo de Bulhões.

Directoria do Gabinete do The:ouro Nacional

Requerimentos despachadas

Pelo Sr ministro:
Société 4nonne du Ga.: de Rio de Janeiro,

pedindo isenção de direitos para o material
destinado ao serviço de illuminação.—Apre-
sento novo certificado de accôrdo com o pa-
recer.

Iterado Josó de Lemos, pedindo restitui-
ção de 4:314$, de direites pagos pela super-
stura de urna ponto metallica.— Indeferido,
á vista do parecer.

Benjamin Jorge Côrner e Carlos Woller-
mann, pedindo pagamento da quantia de
30:040$, proveniente da corietrucção de um
abrigo de locomotivas na estação do Norte,
da Estrada de Ferro Central do Brazil.—Sa-
tisfaçam as exigencias do parecer.

Ant mio Henrique Gurgel de Oliveira,
20 escripturario da. Casa da Moeda, pedindo
gratificação de 25 oa do seus vencimentos.—
Inleferido.

M. Andrade & Comp..; consultando sobre
a sellagorn do calçado borzeguim .—Dirija-se
á Recebedoria do District° Federal.

Manoel Pinho & Filhos, pedindo reconside-
ração do despacho denegando-lhes isenção de
direitos para latas em laminas estampadas.
Mantenho o despacho de 16 de novembro do
anuo pas aio, em que ficou declarado que os
requerentes devem encaminhar o pedido por
interrnedio da Delegacia Fiscal em Santa Ca-
th trina.

Soai:é Anonyme (lu Ga:. de Rio de Janeiro,
pedindo isenção de direitos para o material,
destinado á illuminação publica.—APresento
novo certificado de accôedo com o parecer.

João Pessoa de Mello, N.o da menor Asar,
neta do desembargador João Clemente Pessoa
de Mello, pedindo reconsideração do des-
pacho de 23 de novembro do 1908, que inde-
feriu o podido de pensão de montepio á. refe-
rida menor.—Mantenho o despacho do 28 de
novembro de 1908.

con
EXPEDIENTE DO . se • MINISTRO

Dia 13 de abril de 1910

Sr. ministro da Justiça e Negocios Intej
riores:

N. 49 — Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que, pós se achar esgotado o cre-
dito da verba 28e da lei do orçamento do
exercido da 1909, deixou esto ncinisterio de
mandar cumprir o aviso o. 1.494, do 18 do
março ultimo, em que requisitastes o .paga-
mento ao lente do Internato Nacidna.1 Ber-
nardo de Vasconcellos, Dr. Francisco Xavier
Oliveira de Menezes, do accrescimo do venci-
mentos que lhe foi concedido, a contar de 3
de novembro de 1909. -

Reitero-vos oá meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. miniStro da Viação o Obras Pu-'
blicas:

N. 94 — Tendo sido substituidas por 142
apolices da divida publica, do valor nominal
de 1:000$ cada uma, de no. 16.676 a 16.817,
conforme solicitastes om aviso n. 663, de 26
de março ultimo, a quantia do 142:000$ que,
por conta da caução do 200:000$, depositou
na Thesouraria. Geral do Thesouro Nacional
a Companhia Viação Ferroa, Sapuca.hy, em,
garantia do seu contracto, incluso vos re-
moa° os respectivos conhecimentos.

Reitero-vos os meus protestes de elevada
estima o consideração.

—Sr. prefeito do District° Federal:
N. 14—De posse do officio n. 71, de 4 do

março ultimo, em que solicitaes seja de-
mareada por este ministerio a faixa de ter-
reno, de propriedade da União, que essa pre-
feitura deseja adquirir pela quantia do
3:000.$, situada nos fundos do predio n. 332,
antigo, da rua Frei Caneca, cabe-me de-
clarar-vos que tal demarcação é desneces;
sarai, por constar o anulado terreno da
planta cadastral, que eAá do accôrdo com a
existente no processo relativo á compra, do -
mencionado terreno pela Fazenda Nacienal.

Reitero-vos, os meuá protestos de elevada
estima o consideraçãl.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 13 de abril de 1910

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro

N. 432 Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 30 do marça ul-
timo, que concede 93 dias de licença ao
guarda dessa repartição Jayme Vieira da
da Silva, para tratar de sua saude.

N. 483—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 19 de março ultimo, resolveu autorizar
o despacho, livre de direitos, de accôrdo com
o disposto no art. 2°, alinea XI, n. 1, da vi-
gente lei, orçamentaria da receita, dos ma-
chinismos descriptos na inclusa relação que
José Constando Monnerat, agricultor no Es-
tado do Rio de Janeiro, deseja importar para
sua fazenda, tRancharia do Norte» situada
no municipio de «Duas Barras».

N. 484—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu á Socidtd Anonyme dm Gaz de Rio
de Janeiro, em petição de 6 do corrente, ro
solveu, por acto de 8, autorizar o despacho:
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livre do direitos, mediante termo de respon-
sabilidade com o prazo de 60 dias para pre-
enchimento das formalidades legaes, do ma-
terial referido na inclusa relação, destinado
ao serviço da requerente..

- Sr. inspector da. C lixa de Amortização:
N. 53 - Cornmunico-vos, para os fins

convenientes, que em virtude do despacho
do Sr. ministro, de 2 do corrente, proferido
sobre o aviso do Ministerio -da Viação e
Obras Publicas n. 663, de 20 de morço ulti-
mo, foram depositadas na Thesoararia Geral
deste Thesouro 142 apolices do emprestimo
de 1909, do ns. 16.676 a 16.817 no valor
nominal de 1:030t, cada urna de propriedade
da Companhia Viação Ferrea Sapitcatiy,
em substituição da quantia de 142:000$, em
moeda corrente, que, por conta da sua cau-
ção de 20 ):000$, recolheu em 14 de janeiro
proximo findo.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 63 -Transrnitto-vos, para os fins con-

venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 12 do vigente mez, o in-
cluso processo a que se refere o vosso °filei°
n. 205, de 30 de março ultimo, relativo a

'parte da fiança, no valcir do 30:030$, pre-
stada em imrnoveis por Arthur Dias da Cos-
ta e José Alves Rodrigues, em substituição
a que em moeda corrente, anteriormente

-prest tram Leopoldo Feliciano Dias da Costa
e Joté, Giraud, para garantir a responsabi-
lidade do referido Leopoldo Feliciano Dias
da Costa e da de seus prepostos, no logar de
pagador do Thesouro Nacional. -

Sr. delegado fiscal em Alagiias:
N. 15- Afim de se poder resolver sobre o

pedido feito pelo alinisterio da Viação e
Obras Publicas em avisa n. 834, de 4 do cor-
rente, no sentido de ser posta, nessa delega-
cia,á disposição do en genheiro chefe da Com-
missão Fi cal e Administrativa das Obras do
Porto do Recife, por conta do producto do im-
posto do 2 ea oura sobre a importação da Al-
fandega dessa Capital, a quantia de 27:865V03,
recommendc-vos informeis qual o proditcto
do referido imposto arrecadado até 31 de
março proximo lindo.

Confirmo assim o meu tele,gramma de 11
do corrente.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
• N. 64-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, por despacho da 4
do corrente, exarado no processo que enca-
minhaste-1 com o vosso officio n. 147, de 22
de novembro do anno proximo passado, re-
solveu dar provimento ao recurso interposto
por Ahlers Como., do acto da Inspectoria
da Alfandega de Mandos, que mandou clas-
sificar, de acceirdo 'com a decisão da com-
missã'o arbitrai, como correntes de ferro
para balança, da taxa de 600 réis, do art. 731
da Tarifa, a mercadoria que os recorrentes
despacharam pela nota n. 8.152, de maio
do mesmo anno, pretendendo fosse classifi-
cada como amarras ou amarretas de ferro,
da taxa de 200 réis, do art. 711.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 8-Devolvendo-vos a inclusa letra de

1:657$ sacada nessa delegacia em favor de
Azevedo Silva & Comp., recommendo-vos,
do nceôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 22 do mez proxirno findo, providencieis
no sentido de ser a mesma letra substi-
tuida por outra em favor de Azoved-, Silva,
conforme requereu Mario Felix de Souza na
petição encaminhada com o vosso officio
n. 44, de (9 de fevereiro ultimo, uma vez
provado ser o requerente quem recolheu ahi
a dita importancia.

N. 9-Restituo-vos, devidamente recti-
ficado o inciuso titulo, que acompanhou o
vosso officio n. 17, de 12 de janeiro ultimo,
polo qual foi nomeado Gabriel de Abreu
Roriz para o Jogar de agente fiscal dos im-
postos do consumo na la circumscripção
Clage Estado.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. '32-Rernetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria do 8 do corrente mez, que
concede tres mexes de licença ao 30 escri-
pturario dessa delegacia Aniano Bezera Ca-
valcanti da Silva Costa, para tratar de sua
sande.

N. 33-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o .Sr. ministro, tendo presente
o r , curso ex-officio encaminhado com -o
vosso officio n. " 55, de 9 de junho do atino
proximo passado, que interpuzestes do acto
pelo qual mantivestes a dec'são da Alfan-
dega desse Estado, julgando in1prOcedeate a
denuncia dada, por João Paulo de Miranda
Góes contra Waldemiro Mendes, agente das
loterias federaes, polo f teto de etpor
venda bilhetes senados com estampilh is de

o de consumo, resolveu, -tespacho
de 4 do corrente, ouvida, a Fiscalização das
Loterias, manter a decisão desta no sentido
de julgar improcedente a denuncia, visto
que, tendo sido feita a sellagem dos bilhetes
Com exuressa autorização da Alfandega,
nenhuma culpa cabe ao ins.peetor.

-Sr. deleaado fiscal em Minas Geraes:
N. 40 - R (metto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclina portaria de 9 do corrente
mez, que concede GO dias de licença ao 2) es-
cripturario dessa delegacia JJSá Moreira dos
Santos Penna.

-Sr. delegado fiscal no Para:
N. 40 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, em resposta á consulta coa,tante de
vosso telegram,na, de 18 de março ultimo, e
de accôrdo com o despacho, do Sr. ministro,
de 28 cio Mesmo mez; que, de pendendo de
legalização as concessões de isenção de di-
reitos, mediante termos (te responsabili-
dade, só o Sr. ministro poder), resolver
sobre as baixas dos respectivos termos que
forem lavrados nas alfandega,s.

N. 4I-Remotto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo de 4 do corrente mez, que
nomeia Francisco Baptista de à1-)110 para o
togar de escrivão da Collectoria, das Rendas
Federa.es cru Bragança, nesse Esttdo.

-Sr. delegado fiscal cru Pernambuco:
N. 67--Unietto-vo =

'
 para os devidos fins,

o incluso titulo do do corrente mez, que
nomeia Antonio M Leario Vellos) da Silveira
para o logar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em . Arnaragy . e Jpojuca,
nesse Estado.

N. 68 Declaro-vos, pára Os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recuso encaminhadd com o vosso officio
n. $15, de 17 do novembro de 190), inter-
posto por Braga Sá & Comp. da decisão da
alfandoga desse Estado, que mandou classi-
ficar como cadarço de borracha coberto de
alrodão, do art. 1.033 da Tarifa, • para pa-
gamento da taxa do 7$ por kilo-, a merca-
doria que os recorrentes despacharam pela
nota n. 2.319, de janeiro de 1938, e a, qual
entenderam cabe a taxa de 4$ por kilo,
como tecido de algodão o borracha em peça
do citado art..1.033, resolveu, por desp Lcho
de 4 do corrente, dar provimento ao alia-
dido recurso.

N. 69 - De accôrdo com o despacho do
Sr.' ministro, de 8 do corrente, proferido
sobro o objecto de vosso officio' n. 318, de
23 de dezembro ultimo, autorizo-vos a in-
timar o Dr. João Alvares Pereira de Lyra,
cessionario d ) Banco dos Funccionarios Pu-
blicus desta Capital, a recolher aos cofres
dessa delegacia a importando, correspon-
dente as quotas não recolhidas desde de-
zembro de 1903 até a presente data, para
pagamento • do respectivo fiscal, sendo-lhe
marcado, para esse fim, o prazo de 15 dias,
findo o qual. não estando realizado o reco-
lhimento de que se 'trata, devereis promover
a cobrança executiva,.

Recommendo-vos, outrosim, em obedien-
eia ao citado despacho, providencieis no

sentido de ser devolvido, para a necessária
rectifiCação, o titulo do nomeação do
Dr. Olvmpio Vaz da - Costa que exerce o
logar de fiscal junto ao referido Dr. Pe-
reira de Lyra e não junto au Banco das
Classes de Pernambuco. -

N. 70-Deciaro-vos, para os devidos effel-
tos, que o Sr. ministro,' tendo prosen 00
recurso encaminhado com o vOss officio
n. 281, do 18 de outubro do a,nno passado e
interposto por Francisco Lauria do acto
pelo qual a Allandega desse Estado mandou
incluir no peso dos pentes submettillos a
despacho pelos recorrentes, pela, nota do
importação n. 28.12), de agosto do mesmo
anno, as caixas de papelão que com aquelles
vieram acondicionados no mesmo volume,
resolveu, par despacho de 4 do ' corrente
mez, dar provimento ao alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 86-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 4 do corrente 'mez, que
concede fres mezes de licença ao 40 e.scri-
ptura rio dessa delegacia Joaquim Fernandes
do Amaral Oliveira, para tratar do sua
sande.

- Sr. , delegado fiscal em Santa Catlia-
rina:

N. 35-Declaro-vos L para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, attendondo ao que
solicitou o governo desse Estado no oficio
transmittldo com o dessa delegacia, n. 13,
de 4 de janairo ultimo, resolveu, por acto
de 8 do corrente mez, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 20,
anima XI, n. 9, da vigente lei orçamencaria,
da receita, do material discriminada na in-
clusa rei Lção, com dcstino á construcção dos
passeios do novo erlificio do Congresso e do
palacio do mesmo governo.

Confirmo, assina, meu telegramma do
dia 9.

N. 36 - Com referencia ao vosso oficio
n. 20, de 19 de fevereiro ultimo, com o qual
encaminhastes o. requerimento era que Ma-
thias 'Moritz prop3e a compra do terreno
devoluto situado nos fundos dos lotos ns. 3,
4, 5 o 79 da rua Conselheiro Bruslue, nesse
Estado, declaro-vos, para os fins convenien-
tes. que o Sr. ministro, • por despacho do
16 do mez proximo findcl, resolveu autori-
zar-vos a mandar avaliar o dito terreno e a
publicar edital de concurrencia para a ven-
da do mesnio, servindo de base o preço da
avaliação.

Nes ie edital, que deverá tal-abem ser pu-
blicado naquela villa, dever-se-ha exigir
uma caução razoasel como galando, das
propostas que forem apresentadas o que essa
delegacia, opportunamente, submetterá
apreciação do Thesouro.

N. 37-Constando do processo a que se re-
ferem os vossos officios ns. 11, de 25 do ja-
neiro do 1909, e 5, do 7 de março proxitno
findo, esto ultimo dirigido á Directoria da
Despeza,, que ao inactivo Domingos Fernan-
des Corrêa, reformado por decreto do 14 de
maio de 1903 no cargo de guarda da extincta
Mesa de Ren las de S. Francisco, nesse Estado,
deixou de ser certificado o exercido refe-
rente aos periodos de 1 de janeiro a 2 do
agosto de 1880, e de 1 do dezembro de 1893
a 2..! de abril de 1894, havendo declaração de
que não foram encontrados nessa delegacia
os documentos de receita e despeza dos an-
nos de 1880 a 1885, recommeado-vos, do ac-
côrdo com o despacho do Sr. ministro, de
23 do março ultimo, expliqueis o motivo por
que foi emittido na certidão o exercicio re-
ferente aos periodos mencionados, e provi-
dencieis no sentido do serem empregados os
est irços necessarios para ft:ar apurado si o
inactivo de que se trata conta ou não 25 an-
nos do serviço, liquidm de faltas.

Outrcsim, RO3 termos do mesmo despacho,
recommendo-vos, igualmente, informeis em
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-...que data foi recebido nessa delegacia, o Dia-
, rio , O fticial que 'publicou o decreto de re-

forma do referido guarda.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 127—Itemetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 9 do corrente mez, que
nomeia José Maria Mattos, para o logar de
agente fiscal dos impostos de consumo na
14° circumscripção desse Estado.

N. 128—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o reperimento encaminhado com o vosso
officio n. 362, de 24 do julho do anno pro-
ximo passado, no qual o director do Gymnasio
Macedo Soares, recorrenlo do acto da Al-
fandega de Santos, que lhe negou restituição
de direitos pagos sobre artigos importados

' em 1907 edespachades pelas notas ns. 50.851,
87.618, 59.720 o 66.449, do mesmo anno,
pede soja autorizada tal restituição, rosal-
vou, iSor despacho de 4 do corrente mez, in-
deferir o podido.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO sn:. DIRECTOR.

.Dia 13 de abril de 1910

Sr. presidente do Primeiro Tribunal do
Jury desta Capital

N. 46 — Em resposta ao vosso officio sem
'numero, do 7 de abril corrente, hoje reco-

' bido, cabe-me declarar-vos que os escriptu-
rarios João Duarte Lisboa Sena e Antonio

•Salles acham-se, este, em goso do 60 dias
do licença e aquelle exercendo as funcções do
inspector em commissão da Alfandega do
Pará.

—Sr. director da Casa da Moeda
N. 323 — Incluso vos transinitto o pro-

cesso a que se refere o vosso oflico n. 254,
de 11 de fevereiro ultimo, afim de que pro-
cedaes na conformidade do despacho no

.mesmo exarado por esta directoria.

-

	

	 N. 324—Providenciao para !me á Collo-
ctoria Federal ein Valença, seja ramettida

• a quantia de 1:1005, em estampilhas dos im-
postos do consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
collector, no officio n. 45. do 9 do corrente,
'sendo (um conto e com mil réis)

	

20.000 estampilhas do $025.... 	 50$000
10	 o.	 5$000....	 50$000
15	 20$030....	 300$000
14

•	

o 50$000....	 700$000
N. 325—Providenciae para que á Cofie-

ctoria Federal em Petropolis seja remettida
a quantia de 800$, em estampilhas dos im-
postos de consumo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 69, do 8 do corrente,
sendo (oitocentos mil réis)

• 32.000 cintas de $025 (especiaes).. 	 800$000
' N. 326 — Providonciao para que á Col-
lectoria Federal em Sapucaia seja remettida
:a quantia de 595$, em estampilhas do sello
,adliesivo, das taxas abaixo declaradas, coa-• formo requisitou o respectivo colloctor no

•• officio n. 29, do 1 do corrente, sondo

	

è . 50 da de $100 	

	

; o 50 o >	 $2o0 	

	

. . 250 o »	 $30 	

	

. .100 » o	 $400 	

	

50 P 11	 500 	

	

o 50 s > l$030 	

	

..,. 26 ll h >>	 '000 	

	

15 > 3> 3S000 	

	

12 is 7>	 45000 	 ,- 	 .....

	

•, 10 P, 1,	 5$000 ........ • .....• • "*.

	

6 o o 10$000 	

	

3 b 3> 155000•

	

.;2 > > 20000 	 ... . 	

	

pwooa 	 	 ..

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 39— Afim do que informois a respeito,

junto vos trausmitto o requerimento dos
negociantes desta praça J. Vaz & Comp.

N. 16 — Tendo a Casa da Moeda commu-
nicado a esta directoria, em officio sob o
n. 49à, de 23 de março ultimo, haverem
conferido, quer em quantidade, quer em
qualidade, as cintas do imposto 'dó consumo
devolvidas pela Colleeloria Federal de Pe-
tropolis, na importaneia de 21$, recom-
mondo ao respectivo collector que 53 credite
pela referida 'importancia, debitando-se ao
mesmo tempo por igual quantia, prove-
niente das estampilhas que em substituição
lhe foram remettidas.

~MIM

Directoria do Patrimenio Nacional

EXPEDIENTE Do SP.. DIRECT013

Requerimentos despachados

Roberto do Coutto.—Entregumi-se.
Manoel Francisco da Silva Rocha.— Prove

a quitação dos foros atraza,dos.
•Dr. Pedro Duarte Moniz. -- Entregue-se.

Recebedoria do Districto Feieral

Rquerinientos &machados

Dia 13 do abril de 1910

Licinio Moreira Lima. — Restitua-s ea
quantia de 49$085, levando-se a despeza á
receita a annullar.

Newton Duarte Soeiro. — Restitua-se a
quantia de 49$685. levando-se a despeza
receita a ominar.
. D. Christina Julio Mollor e capito-te-

nente Jorge Henrique Moller.Feita, a re-
ctificação indicada no parecer, transfira-se.

Frederico Rabello Leite.—Pague o im-
posto de transmissão de propriedade.

João de Souza Pimentel , e D. Olga de
Souza Pinkeiley.—Transfira-se, procedendo-
se nos termos do parecer.

Salino Ablalla—A' 1° sub-directoria.
Ernesto H. Dutra.—Idem.
Josephina Gonçalves Fonte.— Selle o do-

cumento de fls. 1 a 13 e do 12 a 29.
Victorino Vaz Pinto do Amaral.— Trans-

fira-se.	 -
D. Joaquina Augusta de Castro Menezes.

—Idem.
Pedro Rodrigues Peres.—Idem.
DD. Bla,ndina, e Andrelina Muniz de Al-

meida.—Idem.
José Dias da Conceição.—Idem.
José Ferreira Alves.—Restitua-se a quan-

tia de 99$370, levando-se a despeza á re-
ceita a annullar.

Arthur Candido Cardoso.— Transfira-se.
José Maria Martins.—Em face do parecer,

mantenho o valor locativo de 3:600$000.
Figueiredo Viegas & Comp. — Concedo

mais oito dias.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 13 do corrente:
Foram nomeados:
O 1° tenente Sa,bino Cantuaria Guimarães,

para exercer interinamente, o cargo de im-
mediato do monitor Pernambuco.

De conformidade com o regulamento
annexo ao decreto n. 271, do 18 de março do
1890, para exercer o logar de pratico de 2°
classe do Estuario do Rio da Prata e seus
afluentes o pratico do 3' classe Antonio Ju-
vencá do Arruda.

—Foi transferido a mehagem concedida ao
1° tenente Antonio , Lavoisier Escobar, por
portaria de 15 de novembro do• anno pro-
ximo findo, desta Capital para a cidade do
La.dario; no Estado do Matto Grosso,

Ministerio da Marinha—N. 1.003— Rio doí
Janeiro, 12 de março de 1910.

Sr. inspector dê Fazenda e Fiscalização.--;'
Tendo em vista o disposto no art. 41 lo re-
gulamento annexo ao decreto n. 7.711, do
9 de dezembro ultimo, resolvi approvar o
mandar observar as instrucções que a esto
acompanham, organizadas pela repartição'
a vosso cargo, para os concursos de fieis do
corpo de officiaes inferiores da armada.

O que vos declaro para os devidos fins.

Sande e fraternidade.—Álesandrino Faria
de Alencar.

Instrucções para o concurso de fieis do
corpo de ofticiaes inferiores da armada, a
que se rafara o aviso n. 1.093, de 12 de
março de 1910

Is

SÓ poderão concorrer aos logares de flois
do corpo de officiaes inferiores da armada,
as praças do Corpo do Marinheiros Nacio-
naes que estiverem comprehendida,s 'na se-
cção de que trata o art. 174, e que tiverem
sido approvadas no exame de que trata a
letra d, do art. 178, tudo do regulamento
que baixou com o decreto n. 7.124, do 24 de
setembro de 1908.

O concurso para o quadro de fieis do corpo
do officiaos inferiores da armada, será pre-
stado na Inspectoria de Fazenda o Fiscaliza-
ção perante uma commissão composta do
deus commissarios, nm official do corpo da
armada e presidida por um officio' superior,
nomeado pelo ministro.

3' .
O concurso constará do duas provas, es-

cripta e oral ; a prova escripta consistirá do
questões sobre organização de folhas do pa-
gamento e conhecimento do arithmetica até
proporções, moedas dos paizos da Europa
(França, Allemanha, Inglaterra, 'tala, -Hes-
ponha e Portugal), o America, comparadas
com a moeda nacional ; a prova oral con-
stará do arguição sobre as materias constan-
tes da letra d, do art. 42, do regulamento
do corpo do officiaes inferiores da armada.:

4°

O papel destinado a prova escripta será
rubricado pela mesa examinadora que fisca-
lizará a confecção da mesma prova.,

5a

O candidato que entregar a prova escripta
em branco será, considerado inhabilitaolo e
como tal não poderá concorrer á prova
oral.

6°
O candidato que escrever sobro assumpto

que não lhe tenha sido pedido será conside-
rado como si nada tivesse escripto.

75

Findas as provas, a commissão examina-
dora se rounieá para proceder a classificação
que obedecerá ao disposto nos arts,. 20 o 33,
do citado regulamento.

8a

O merecimento das provas será julgado
por gráos e do seguinte modo: O, má ; 1 e 2
soirrivel ; 3 o 4 boa e 5 optima.

média da somma dos pontos das provas
eseripta, eoral constituirá, a nota final do
exame.	 •	 .

5$000
l0000
75S0J0
4%000
25$000
5%000
52$000
45$000
4030
505'000
60400

• 455000
40$000
50$000
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. Cada examinador dará, a sua nota e a
média delias constituirá a da prova, en-
trando•se em consideaação com a parte
fraccionaria.

11'
O candidato que for reprovado em urna

mataria será, considerado corno reprovado
no concurso, e só seis mezes depois poderá
inscrever-se novamente.

12'

. Findos os trabalhos do concurso, o presi-
dente da mesa enviará todos os papeis ao
inspector de Fazenda que por 'sua vez os
enviara ao ministro, tendo em vista o dis-
posto no art. 41, do regulamento 'citado.

I•1~

Directoria do Expellente

EXTErdENTE DO SR. MINISTRO

Eia 13 de abril de 1910
.„ .

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.742—alandae elogiar em ordem do

dia o 1° tenente medico Dr. Jose Raudno de
Oliveira, pela competencla e dedicação com
que serviu na Fsesia Modelo de Aprendizes
Marinheiros desta Capital:

N. 1.754—Mandao elogiar em ordem do
dia, em noma do Sr. Presidente da Repu-
blica, o capitão-teimai) Aristides Gaivão
Bueno pelos serviços prestados durante o
tempo em que exerceu as l'uncçõ.s de seu
ajudante do ordens.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 11 do corrente, foi no-

meado encarregado do Forte de Cabedello,
no Estado da Parahyba do Norte, o capita°
reformado Nicanor Guedes de Moura Alves.

Expediente de 6 de abril de 1910

Ao Sr. ministro da Justiça o Neg,oeios In-
teriores, suamettendo á sua consideração
papeis em que o pharmaceutico Luiz da
Costa Ribeiro Filho declara que suas cren-
ças catholicas são incompativeis com o ser-
viço militar para o qual. foi sorteado, afim
do que se digne providenciar a respeito, de
accórdo com o disposto na lei n. 1.860, de
4 de-janeiro de 1908.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias para que:
Fique de novo á disposição do ministcrio

de Guerra, visto ser de urgente necessidade
para o mesmo, o proprio nacional situado á
rua General Canabarro _n. 38, entregue no
anuo passado ao ministerio a seu cargo em
virtude do disposto no art. 13, n. 11, da lei
n. 2.050, de 30 de dezembro de 1903 (aviso
n.220);

Seja cedido ao alinisterio da Guerra, para
instaltação do Museu Militar, o Pavilhão
Manoelino, construido no local da Exposição
Nacional de 1908 (aviso n. 230)

Seja distribuido á Dolegacia Fiscal na
Bahia o credito de 9:301$062, para paga-
mento a Antonio Bento de Oliveira (aviso
n.227);

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia
de e0:011$2s0 a Moreira Barbosa ( aviso
n. 228).

Subarettendo á sua consideração papeis
em que o 2° tenente Raymundo de Oliveira
Pantoja pede, em vista dos motivos que
apresenta, que lhe seja concedida uma outra
medalha de distincção do l a classe, mediante
pagamento (aviso n. 226).

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo a expedição do ordens para
que

Possa praticar, durante um armo, na Es-
trada do Ferro Noroeste do Bra,zil, ramal de
Porto Esperança a Miranda, o 2, tenente
Roinão Viviano da Silva Pereira;

Sejam attendidas poloa agentes da Central
e S. Diogo, da Estrada de Ferro Central do
Brazil, as requisiçaies do director da Fabrica
de Cartuchos e Artiticios de Guerra, relati-
vasa despachos de objectos destinados á ci-
tada fabrica.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Nac:onal
na Bahia, declarando que ao alferes phar-
maceutico reformado Francisco Hormelindo
Ribeira deverá ser paga a importancia do
soldo que deixou de receber, de 12 de agosto

31 de dezembro de 1903, porisso que o
desempenho do cargo que exerce na Facul-
dade de Medicina do dito Estado não consti-
tue accumulação, como se verifica da lei do
orçamento vigente.

—Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
para consultar com seu parecer, papois em
que o capitão do Esercito Candido Augusto
Nuties Pires pele a collocação que allega
lhe competir no almanack do alinisterio
Guerra.

— Ao chefe do Departamanto da Guerra
Aoprovando a proposta que faz o chefe

6' divisão, do tenente-coronel medico Dr.
João Moreira da Costa Lima e capitão me-
dico Dr. Manoel Secundino de Sá para ser-
virem, este na guarnição do Alagoas e
aquello na do Amazonas.

Concedeado licença : 	 •
Ao general de brigada José de Siqueira

Menezes, por doias mezes, para tratamento
de satide em Santa Luzia, estação da Estrada
do Ferro do Alagoinhai a Joazeiro

Aos 2°^ tona ites Agostinho Pereira Gou-
lart e Arthur da Fonseca Araujo caos aspi-
rantes a ciliciai Everaldino Ace,stes da Foa-
seca, José Pessoa Cavalcante de Albuquerque
e Rodolpho Lima de Ve.sconcellos para no
corrente armo se matricularem na Escola do
Araillaria, e Engenharia.

Declarando
Que em 19 do ri-tez findo expediu-se tele-

gramma ao inspector permanente da 13'
região mandando recolher a S. Luiz do
aceres sómonto o cimo do 50 b italhão do
engenharia, devendo ser organizado com o
pessoal effectivo e aggregado do mesmo um
contingente do 600 praças ,que acompanhará
a coinmissão de linhas telegraphicas e estra-
tegicaa do alatto Grosso ao Amazonas ;

Que esse ca,s .o ficará em Cancros apenas
com os dons (Aches que seguiram, atim do
assumirem o cominando o fiscalização do
mesmo batalhão, e com dom subalbernos,
bem como inseriores e praças estrictamento
indispensaveis ao serviço do quartel, con-
vindo requisitar ás regiões do norte o pes-
soal destinado a completar o numero de 600
praças daquelle contingente •

Que nesta data se providencia sobro o
trancamento da matricula dos alumnos
Escola de Artilharia e Engenharia aspiran-
tes a official Tito de Barros o Luiz Gaudie
Ley, conforme pediram;

Que deverá continuar o serviço da carta
itineraria do qual está incumbido o 1° te
nente João Vieira da Rosa, no Estado do
Santa Catharina, devendo regressar á , dita
conunissão as praças do 55 0 batalhão de ca-
çadores;

Que fica autorizado o commandante do
destacamento do Alto Jurua a mandar fazer
administrativamenito o fornecimento dos ar-
tigos de dieta e outros, neces.sarios á enfer-
maria alli existente, no actual someshre,
convindo de futuro, em situação analoga,
tentar-se a celebração do simples ajuste de
accordo com as ordens em vigor;

Que no Hospital Militar do Exercito po-
derão ser admittidos dons praticos de phar-
macia, com a gratificação mensal de 80$
cada um, do conformidade com a lei do or-
çamento vigente, ficando assim resolvida a
consulta que faz o chefe da 2° secção da 6"
divisão do Departamento da Guerra, si con
liana em vigor o art. 82 do regulamento de
7 de abril de 1890, para, no caso afilrmativo
serem providos os deus cargos de ofilciae
de pharmacia do dito hospital.

Mandando:
Averbar nos assentamentos do 1° tenena

medico do Exercito Dr. Francisco Edaardi
Rangel Torres o que a seu respeito consta,
da certidão annexa aos papeis qua se re-
mettem, passada pela Inspector.a, do Serviço
da Força Policial da Capital Federal, relati-
vamente ao tempo em que serviu no hos-
pital da dita Força

Continuar:
Addidos ao 2° regimento de infantaria o

1° tenente da 6° companhia isolada José da
Silva Marques, até ser incluido na primeira
vaga que se der naquelle reaimento, e á
1" companhia isolada, por tre3 meus, o
2° tenente Arthur Ribeiro

A' disposição do inspector da região,
até segunda ordem, o capitão intendente
Galdino Jacintho Fernandes

Incluhlo no Asylo dos Invalides da Patria
o alferes reformado Hermogenes Eloy do
Medeiros ;

Corno instructor do Lyceu e Academia do
Direito no Ceará, até dezembro vindouro, o
2° tenente Ernesto Ramos de Medeiros, desi-
gnado para servir na 3' bateria indepen-

depnitcasticar por um anno nas obras da Villa
Militar o 1° tenente Frederico Guilherme do
Ainaral Savaget.
• Providenciar sobre a nova organização
das companhias regionaes

'
 á qual se referem.

os unis. 1° o 2 , da lei n. 2.113, do 7 de ou-
tubro do anilo passado.

Servir:
Addidos ao 20 regimento de infantaria,

por CO dias, o capitão do 33^ batalhão Epa-
minonda,s Benedieto da Cunha e, ao 53' do
caçadores, o 1° tenente Estevão Dionysi0 do
Avila Lins

Na 6' companhia isolada o 2° tenente da
50' batalha° de caçadores Antero da Me-
nezes Carvalho ;

Transferir do 17 0 grupo de artilharia para
o 56° batalhão de caçadores . ' o 2° sargento
André Avelino de Ai-airado Natio.

Nomeando o aspirante a ()Melai do 13° re.
gimento de cavallaria, Enrico alariam) do
Oliveira insiructor militar do Tiro Brasi-
leiro de Nitheroy, n. 15 da Confederação do
Tiro Brazileiro.

Per mittindo:	 -
AO 1° tenente José Alfonso Barriu() gozar

no Estado do Goyaz a licença de 90 dias que
obteve para tratarnedto de sande -

Ao aspirante a ufileial Misael de 'Mendonça
matricular-sena Escola do Artilharia e En-
genharia, satisfeitas as exigencias regula-
mentares.

Proroga,ndo por mais dons mezes o prazo
para o concurso a que serão subinettidos os
candidatos aos logares de veterinaxios do
Exercito.

Transferindo, na arma de cavallaria, Os
20 " tenentes Joaquim Fernandes Brandão, do
11 0 regimento para o 2°, o Euclides de Oli-
veira Figueiredo, do 2, para o 11°.

.a-Ao chefe lo De,pa,rt Imanto Central, man-
dando addir ao Mesnse departamento o ama-
nuense dá Fabrica de piolvora sem Fumaça
Processo Martitilano de Andrade Rosas.

—Ao inspector, permanente da, 121 região,
man oando pôr á di-pasição do chefe do pri-
meiro districto telegrapima no Rio Grande.
do Sul um contingente de 20 praças para • ,a.
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construcção da linha telegraphica. de S. Luiz.
a S. Nicolão.	 -

—Ao director geral da Contabilidade da
G uerra, mandando suspender os pagamentos

. que são effectuados fera, da mesma repar-
tição, devendo os chefes dos estabelecirnea-
tos onde se realizam taes pagamentos man-
dar ajustar as contas do respectivo pessoal
.12a dita Contabilidade da Guerra.

Ministerio da Guerra —N. 2 — Rio de Ja-
neiro, Ode abril de 1910.

Sr. inspector permanente da 6" região —
O 1° tenente da 6% companhia isolada Luiz
Augusto de Oliveira Cardoso consulta si, em

•face do disposto no art. 240 do regulamento
approvado por decreto n. 7.49, de 15 de
julho do 1909, que estabeleceu ter O 1° t°-
nauta da companhia isolada as a,ttribuições
do major do batalhão de caçadores, é justo
que concorra o (Oficial daquelle posto com
os demais subalternos no serviço de escala
de dia á companhia, o qual equivaleu ao de
estado-maior, que outeora se fazia.

Em solução a P st a, consulta, que acampa-
nhou o vosso officio do 30 de dezembro de
1909, vos declaro :

Que o serviço de escala do dia á compa-
nhia o o de estado-maior, de que cogita o
regulamento que vigorava antes daquelle,
não se equivalem, porquanto o de que trata
o art. 393 do regulamento em vigor coa-
sisto apenas na fiscalização do serviço de in-
ferior de dia á com oanliia, o qual não obriga
o °Melai a permanecer no quartel, como
acontecia com o enleial do estado-maior
polo antigo regulamento';

Que as disposições dos arts. 240 e 393 do
regulamento em vigor aclaram perfeita-
mente a situmiçlo do 1° tenente da campa-
nhia de caçadores em relação á esca la para
o serviço de fiscal de dia, inferindo-se deltas
serem as incumbencias d. fisaal em uma
companhia isolada btstante resumid . is para
justificar a duvida contida na alludida con-
sulta.

Saude o fraternidade.— J. D. Dormann.

Ministerio da Guerra— N. 20—Rio de Ja-
neiro, G do abril do 1910

Sr. inspector permanente da 9 3 região—
Declaro-vos que approvo a deliberação que
tomastes, segundo consta de vosso officio
n. 2.0, da II do mez findo, de scientificar
ao commandante da l a brigada estrategica,
para conhecimento do commandante do 2°
regimento de infantaria, em solução a uma
consulta por este feita':

Que o membro do conselho administrativo
de sun corpo que, sendo thesoareiro, for
obrigado a d -ixar este legar por ter de assu-
mir interin mento o exerciam de fiscal não
deverá, cessado o dito exereicio, voltar a
servir naquella qualidade dentro do mesmo
trimestre para o qual fera nomeado ; •

Que o manobro do referido conselho no-
meado thesoureiro em substituição daquelle
deverá exercer esto Jogar até concluir o tri-
ne are, computande-se-lhe integralmente o
exercicb respectivo . o efrectuando-se, Com
referencia. ao trimestre segainte, a nomea-
ção para o legar de que se trata, segundo os
processos reg:tlamentares.

Sisudo e fraternidade.— J. B. Bormann.

• Ministerio da Guerra — N. 4 —Rio de Ja-
neiro, G de abril do 1910.

Sr. inspector permanente da 10a região-
() commandante da 10° companhia de caça-
dores, em vista do dispo .to no art. 399 do
'regulamento para insti .ueções e serviça in-
terno dos corpos, consulta em officio n. 51,
que vos dirigiu em 26 de janeiro ultimo:•
e, 1°, si o subalterno escalado diariamente
para fiscalizar o serviço do inferior de dia

deve conservar-se no quartel durante as
24 horas do seu serviço

2, si, no caso affirmativo, deverá abonar-
se-lhe a ração gratuita a que se refere o
art. 38,6 do citado regulamento

3°, no caso negativo:
a) quaes as funcçõ os que lhe competem,

das que" são attribuidas, 'nos regimentos o
batalhõas, ao (Aliciai de dia ou outros ;

b) si os instrutores de estabelecimentos
civis de ensino devem °encerrar na escala
desse serviço

4°, si está sujeito ao serviço diario o su-
balterno que serve de fiscal na comp tnhia e
a cargo de quentestá a escala dos officiaes e
aspirantes a &Haia', ex-ri dos arts. 159, §40,
234 e 240 do regulamento em questão. 	 •

Em solução a essa consult e que acompa-
nhou o vosso officio n. 23, de 27 do janeiro
ultimou, doclaro-vos que nas companhias de
caçadores o fiscal da dia tem por faucção ve-
rificar si o inferior do dia cumpre as obri-
gações que lhe competeal em virtude do es-
tabelecido nos arts. 347 e 299 do regula-
mento de que se trata, não tendo direito
aquefie á ração gratuita de que cogita o
art. 336, visto exigir o serviço sua perfila-
nencia continua no quartel.

Outrosim vos declaro que, sendo èxigno o
numero de enojosas sulalternes das compa-
nhias do caçadores, não deverào os inscru-
atores militares dos estabelecimentos de en-
sino ser dispensados da escala respectiva, á
qual estio sujeitos todos os subalternos a
cilas pertencentes, por força do estabelecido
no citado art. 319, e os aspirantes a °file
cial em consequencia do decreto legislativo
n. 2.233, do G de janeiro ultimo, ficando,
porém, della isentos 03 ditos Obtriutores,
dos le que sirvam na companhia aspirantes

official.
E Con10 se deve inferir da determinação

contida node artig) que o 1 0 tenente esta
obrigado ao serviço de dia, a escala corre-
spondente deve ficar a cargo do comman-
danto na companhia.

Saude o • fraternidade.— J. B. Bonnann.
1111n111,

Ministerio da Guerra — N. 20 — Rio de
Janeiro, G de abril de 19.0.

Sr. inspector permanente da 12° ugião-
O director do Arsenal de Guerra do Rio
Gratule do Sul consulta si o aviso deste Mi-
nisterio n. 180, do 18 de março do armo
findo, estabelecendo o processo de MC»192%11-

doai para as compras em estabelecimentos
militares deve tambem ser observado no
dito arsenal, não obstante o que estatuo o
§ 23 do art. 127 do respectivo regulamento,
que autoriza os directores a mandar roali-
za,r por agentes todas as compras qu ceai-
girem urgeneia, dando, porém, parte ao
mesmo ministerio das condições em que se
efrectuarem e das causas que a determina-
rem, si as importancias despeadidas exce-
derem de 100$030.	 •

Em solução á tal consulta, que v03 foi
apresentada em officio n. .6, de 5 do janeiro
ultimo, declaro-vos que a concurrencia

pautada pelos moldes estabelecidos no
citado regulamento, deve ter prefereacia
sobre outro qualquer modo para acquisição
do artigos.

Entretanto acontece que ha urgencia ru-
mediata de a.cquisição do objecto,para o que
terá a administração de recorrer ao agente
comprador e, nossa hypothese, o mencionado
aviso para salvaguardar interesses da Fa-
zenda Nacional, manda fazer pela imprensa
convite para o respectivo fornecimento. .

Nestas condições, o aviso em questão de-
verá abranger semente os casos que exijam
esse convite e que pela . grande urgencia
deram Jogar a que os commerciantes ficas-
sem arredados da concurrencia, pelo conse-
lho de compras.

Quanta aos artigos do pequena monta
deverá a acquisição ficar ao criterio da au-
toridade administiaativa, que determinará
sua procura directa, como até aqui se tem
procedido.

Saude e fraternidade. —J. B. Bormann.
••nn•

Ministerio da Guerra—N. 80—Rio do Ja-
neiro, O de abril de 1910.

Sr. director geral di Contabili lade da
Guerra—Em solução á consulta que acampa
nhou a informação dessa repartição n. 513,
do 29 do Ines findo, declaro-vos que aos
officiaes reformados e lionorarios, empre-
gados como encarregados de deposites e
axe: ceado °atm cargos no departamento
da administração e cru diversas repartições
militare:, em consequencia da falta de ca-
pitães e subalteraos atractivos, devem ser
pagos pela rubrica tia do orçamento deste
miaisterio para o actual exereicio, além
da etapa respectiva a que toem direito,
apenas 60$ por Ines ; minimo da gratificação
de funcção que compete aos subalternos
promptos, que seriam chamados a dosou, pd-
nh ir esses cargos, até que o Congresso Na-
cional inclui na lei do orçammto gratift
ç5e especiaes correspondentes ao3 mesmos.

I Sande e fraterAidale. —J. B. Dormann.

Departamento da Administraçio da Gaerra

RESUMO , DAS PROPOSTAS APRESt,1XTADAS EM
SESSÃO DO WNSELII , ) DE COMPRAS DESTE DE-

. PARTAMENTO, REALIZADA EM. 12 ao COR-
RENTS MEZ

•

De Ferreira Passarello &. Comp.

	5.200 metros do baeta azul a.a.'.	 2035
103.00J metros de algodão cretone

com 0,71 de 1 trgura a 	 $577
4-1.630 motros de algodão cretone

enfestado a 	 ''	 •	 l$372
1.000 metros de linho branco sin-

gelo a 	  2$393
1.103 metros do linho branco eu-

restado a 	 	 4390
33.090 metros de motim tran-

çado a 	 	 ;t,835
103.859 metros de morim francas a 	 $593
88.000 metros .de chita do côres

• para colchas a 	 	 $795
2.050 metr s da panno preto re-

.. galar a- 	 	 7$300
5.400 metros de panno mescla re-

gu'ar a 	  4.50
13.900 metros de pana° garance

• re pilar a 	 	 6925
48.033 metros do flanella kaki a 	 	 G$9 O
12.300 metros de pannoatzul fer-

• reto regulai. a 	 	 C$325
260 metros de palme carme-

zin a 	   18A25.
239 metros de panno branco a. 17$300
85 metros de panno azul tur-

quesa a 	  19$025
129.930 metros de brim 1;.alsi a 	  ". 71:7853

5.159 metros desramo mui ultra-
mar a 	

Tudo de accordo com o elital.

De A:evedo Alves, Afeitos & Comp.

48.000. metros de fianella keki a.. 	 4750
129.930 metros de brim kaki 	 l3 15

85 metros de pa.nno azul tur-
quesa a 	 	  1941;300

. 260 metros de patino branco a 	  upoo
260 metros de patino carmesim

a 	  17$'500
88.000 metros de chita para col-

. chas a 	 	 $S00
•84.033 metros disalgodão mescla a 	 $780
108.000 metros de algodão cretonue .. • ..

a 	 	 $5b2
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metros de metim trançado
a 	

metros de panno azul ultra-
mar regulaea, 	

metros de linho branco sin-
gelo a 	

metros de linho branco on-
festado a 	

metros de patino azul fer-
rete regular a.. 	

metros do panno preto re-
gular a 	

metros de panno mescla re-
gular a 	

metros de baeta azul a 	
metros de patino gartance

regular a 	
44.000 metros de algodão eretonne

enfestado a 	
Tudo de accordo com o edital.

De Viuva Cunha Guimaraes & Comp.

5.150 metros do panno azul ultra-
mar regular a 	  7$100

12.300 metros de patino azul fer-
i, 	 rate regular a 	  6$645

.2,650 metros de panno preto re-
gular a 	 	  7$100

260 metros do patino branco a 	  17$600
13.900 metros cio panno garance

regular a 	 	 7$100
88.000 metros do 'chita de cores

para colchas a 	 	 $900
84.000 metros de algodão mescla a MOO
5.200 metros do baeta azul a.a. 2$415
1.600 metros de linho branco sin-

gelo a 	  2$820
260 metros de patino carmezim
	  1%500

	

5.40.0 metros de patino mescla a 	  7a100
30.000 metros do metim trançado

$920
.	 85 metros de panno azul tur-

queza, a 	  21$000
1.100 motivos de linho branco en-

festado a 	  4$950
48.000 metros de fianella kaki	 590

129.930 metros de brim kaki 	 • 1$595
Tudo de accordo com o edital.

De Leiteto, hmaos & Comp.

44.000 metros de algodão riscado
a 	 	  1$490

129.930 metros de brim : kaki	 1$199
108.000 metros do algodão cretonne

com 0, 2,171 de largura a 	 	 $619
Tudo de accordo com o edital.

De Luiz Mendonça & Comp.'

12.000 metros de algodão do forro
a 	 	 $338

84.000 metros de algodão mescla a 6181/2
Tudo de accordo com o edital.

De Janowitzer, Wah,le & Comp.

129.930 metros do brim kaki a.... 1.380
Tulo de accordo com o edital.
Departamento da. administração, em 13 de

abril de 1910.— Felinto Elysio lerreira, 30
&Mal secretario do conselho.

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO EM 28 DE JANEIRO DE 1910
Presidencia do Sr. ministro almirante

Coelho Netto

Aos 28 dias do mez de janeiro do anno de
1910, achando-se presentes os Srs. ministros
marechaes Teixeira Junior o Camara, gene-
raes de divisão Carlos Eugenio, Mendes de
Moraes, Rodrigues de Salles e Medeiros,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Maga-
lhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente
abriu a sessão,	 •

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Soaza Carvalho:
Quintino Lacerda,. foguista extilanume-

rario da Armada, accusado de deserção.—
Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra, que condernnoti o réo a seis nanes
de prisão com trabalho, corno incurso no
grão minimo do art. 117 do Coligo Penal
Militar.

Antonio José Gonçalves, Pedro Aurelio de
Sampaio e Cinezio Pereira Baptista, todos
soldados, o primeiro do 30 regimento inde-
pendente de infantaria, o segundo do 410
batalhão do 100 regimento da mesma arma,
o terceiro do 370 batalhão do 130 regimento
da mesma arma, aecusados de deserção. —
Foram confirmadas as sentenças dos conse-
lhos de guerra que condemnaram os réos a
seis mezes de prisão com trabalho, grão
minam do art. 117, n. 3, do Codigo Penal
Militar.

Juvenal Martins, soldado do 21° batalhão
do 8° regimento de infantaria, accusaalo do
deserção.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a um
atino, 10 mezes e 15 dias de prisão com tra-
balho, para eondemnal-o a seis mezes de
igual prisão, como incurso no grilo minimo do
artigo 117 do Codigo Penal Militar,

Jcsá Victorino da Silva, soldado do 2 , ba-
talhão de artilharia de posição, accusado de
lesões corporaas. — Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a seis meses de prisão com trabalho,
grão minifno do art. 152, preambulo, do Co-
digo Penal Militar.

Ranulpho Gaspar do Souza, "soldado ar-
meiro, aggregado ao 50° batalhão de caça-
dores, accusado de insubordinação. — Foi
confirmada por seus fundamentos a sen-
tença absolut.ria do conselho de guerra.

Pelo Sr. ministro Dr. Avalia° do Ma-
galhães.

Luiz Pedro do Nascimento e Antonio An-
tunes da alotta, ambos soldados da Força
Policial do Districto Federal, accusados de
deserção.—Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra que condemnaram
os réos a dous mezes de prisão simples,
grão minimo do art. 283 do regulamento
n. 10.222, do 5 de abril de 188).
• Antonio Carvalho Gama, soldado do 6° ba-
talhão do 2° regimento de infantaria, ac-
casado de ferimentos graves.—Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra que
annullou o processado de fis. 16 em diante,
pelas irregularidades constantes do texto da
mesma sentença e advertiu o auditor
Dr. Eugenio do Sá Pereira, que as occasio-
nou, mandando que, com a maxima ur-
goncia se désso andamento ao processo,
observando-se as formalidades legaes.

Augusto Mariano de Mattos, soldado do
13° regimento de'infantaria, aecusado de de-
serção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a
seis meses de prisão com trabalho, como in-
curso no grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

Virginio do Campos, soldado do 39 0 bata-
lhão de infantaria, accusado do deserção.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a tres annos o
tres meus de prisão com trabalho, para
condemnal-o a 22 e meio mezes do igual pri-
são, como incurso no grão médio do art. 117
do Codigo Penal Militar, contra o voto do
Sr. ministro Dr. Souza Carvalho, que votou
pela condemnação do réo no grão maximo
daquelle artigo.

José Joaquim Machado da Cunha, capitão
de mar e guerra, aceusado de inobservancia
do dever militar.—Foi confirmada, por seus

fundamentos, a sentença absolutoria do cona,
solho de guerra.
. Raul Ferreira da Silva Santosa20 sargento
do esquadrão de trem da 2° brigada ostra-
tegiea, accusado de abandono de posto.—Foi
confirmada, por seus fundamentos, a sentença
abaolutaaa do conselho de guerra.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Alvaro Gomes da Silva, soldado .do 1° ba-

talhão de engenharia, acomodo de deserção.
—Condemnado pelo conselho do guerra a
seis mezes de prisao com trabalho, conver-
teu-se o julgamento em diligencia.

Generino Cunha, saldado do 2° batalhão
do artilharia, accusado de desiação,— Foi
confirmada a senten t do conselho de guerra
que condemnou o réo a seis meses de prisão
com trabalho, grão minha° da art. 117 do
Codigo Penal Milit

Octilio Ventura daRosa, soldado do 80 grupo
do 3° regimento de artilharia montada, ao-
ousado de deserção.— Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnota
o réo a tres annos e tres mezes de prisão com
traballio,para condemnal-o a 22e meio meses
do igual prisão, grão sub-medio do art. 117
do Cod:go Penal Militar ; contra o voto do
Sr. ministro Dr. Smza. Carvalho.

ACTA DA SESSÃO EU 1 DE ABRIL DE 19E1

Presidencia do Sr. ministro marechal Tei-
xeira JUntor

Ao primeiro dia do mez do abril de 1910,
achando-se presentes os Srs. ng nistroa ma-
rechal Camara, geaeraes de divisão Carlos
Eugenio, Mondes do Moraes, Rodrigues
Saltes o Medeiros, Drs. Souza Carvalho,
Aeyndino do Magalhães e Arrochollas Gai-
vão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expediente,
'que ai lançado no livro competente.'

Foram relatados os seguintes processos'
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Mauricio Gomes de Oliveira, soldado da

Força Policial do Districto Federal, accusa,do
de deserça) aggravada.—Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que coa-
domam o réo a quatro meses do prisão
snnples e expulsão, para condemntao a uni
mez de igual prisão, grão minimo do
art. 290, combinado com o art. 288 do re-
gulamento n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

José Augusto de Brito. soldado da Força
Policial do District° Federa!, accusado do
deserção simples.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnota
o rôo a doas mezes de prisão simples, para,
absolvel-o da accusação intentada.

Custodio Vieira, soldado do 53° batalhão
de caçadores, accusa,do do deserção.—Foi
reformada a sentença do conselho de guerra,
que condernnou o réo a seis rnezes de prisão
simples. para condemnal-o ao mesmo tempo
de prisão, porém com trabalho, que é a
pena legal dos réos incursos no grão minino
do art. 117 do Codigo Penal Militar, na au- ,
sonda do aggrava,ntes, á vista dos autos..

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magas
lhães:

Manoel Ayres da Rosa, soldado do 33° ba-
talhão de infantaria, accusada do deserção.
—Condemnado pela conselho do guerra a
seis meses do prisão com trabalho, conver-
aeu-se °julgamento em diligoncia. 	 •

João Francisco, soldado do 2° regimento
de infantaria, accusado de deserção.--s0 tri-
bunal julgou extincta a acção penal contra
o réo intentada por haver o mesma fallecido,
como se verificou do documento do lis. 28.,

30.000

ASO

1.600

1.100

12.300

2.650

5.400

5.200
13.900

$840

7$200

25560

48530

6$800

1$100

7$000
4200

7$000

1$145
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Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:

. João de Deus Militão, soldado do 8° regi-
monto de infantaria, accusado de deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a sei; annos de
prisão com trabalho, .para absolvel-o
accusação intentada,attendendo a que o réo,
ao tempo cru que commetteu a presente

• •deserção, já havia completado o tempo de
serviço a que se obriaou. Votaram vencidos
os Sr. ministros geheraes de divisão Carlos
liateenio e Medeiros e Dr. Acyndino de Ma-
galhães.

• Manoel Rodrigues da Silva, João Locas dos
'Santos e Francisco Xavier das Chagas, todos

• • soldados, o primeiro do 46° batalhão de ca-
çadores, o segundo do 11° regimento de in-
fantaria e o terceiro do 1° regimento de ca-
vaiaria, accusados do deserção.— Foram

. confirmadas as sentenças dos conselhos de
'guerra que condernoaram os reos a seis
meles de prisão com trabalho, como incur-
sos no grila minimo do art. 117 do Codigo
Pen d Militar.

ACTA DA. SESSIO Em G DE ABRIL DE 1910

Presidencia do Sr. ministro almiran!e Coelho
Natio .

Aos seis dias do mez do abril de 1910,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechaes Argollo o Teixeira Junior, generaes
dc divisão Carlo 3 Engenho, Mendes do Moraes,
Rodrigiies Saltes o Medeiros. Drs. Souza

•Carvalho, Acyndino do Magalhães e Arro-
cholas Galvão,o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o seeretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro compe
tento. •	 -

Foram relatados os seguintes processos:
Polo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-

galhães:
Antonio Lavoisier Escobax, 1 0 tenente da

Arrna,d L, accusado de deserção. — O tri-
bunal negou provimento ao racurso flocos-
sano interposto da sentença do conselho de
'guerra, que se considerou incompetente para
funccionar no processo, attento, a eircum-
stancia de ter sido diferente a autoridade
'que convocou o dito conselho da que nomeou
o de investigação, para confirmar a mesma
sentença. á vista dos autos e fundamentos
da decisão recorrida. Votaram vencidos os
Srs, ministros almirante Coelho Netto o
Drs. Acyndino de Mag ilhães e Arrochellas

'Gaivão. O Sr. ministro marechal Teixeira
Junior, considerando irregular a iniciativa
tornada pelo conselho de guerra para se
julgar incompetente para o julgamento em
auestão, additou uma observação, 	 •

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochollas Gaivão:

Henrique da Costa Carreira e Francisco
Salles, ambos soldados do 1 0 regimento do
infantaria, accusa.dos do homicidio.—Foi re•
formada a sentença do conselho de guerra
que condemnou os réos Henrique da Costa

• Carreira, a cinco annos de prisão com tra-
balho, grão maximo do art. 152, aggravado

'pela eircumstancia a ggravante do art. 33,
g 4°, do Codigo Penai Militar, sommado com
o grão maxlmo do art. 101, g do citado
codigo, e Francisco Salles, a quatro annos de
igual prisão, grão maximo do artigo 101, g
1°, citados, para condernnal-os a 10 annos

'de igual prisão, como incursos no grão mi-
'nimo do art. 150, g 1°, tudo do referido co-
digo. Os Srs. ministros mareahal Teixeira Ju-

'nior, general do divisão Medeiros o Dr. Ar-
i rochellas Gaivão votaram pela confirmação
'da sentença do conselho do guerra. - 	 •

Ministerio dá Viação e Obras

Publicas
Por portaria de 13 do corrente foram no-

meados para a Repartição de Aguas, Esgo-
tos e 05ras Publicas:- • -

Chefes de divisão, os engenheiros Antonio
Gonçalves Neves, Luiz do Andrade Sobrinho,
Tobias Lacerda Martins Moscoso e Candido de
Araujo Vimosa de Figueiredo

Engenheiro chefe da contabilidade, o chefe
de divisão da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, engenheiro Afonso Monteiro de
Barros;

Engenheiros de l a classe,os enkenheiros de
districto da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas. engenheiros Eurico •acy Monteiro,
Jose Bento da Cunha Figueiredo, Fernando
Pereira da Silva Continentino, Luiz Gonzaga
Amorim do Valia, Leopoldo de Abreu Prado,
Manoel Ignacio Gomes Valladão, o chefe
do trafego da Estrada de Ferro Rio d'Ouro,
Antonio Baptista Ramos B ttemeourt, e os
engeaheiros João Jo•é da Silva, Car1o3 Le-
andro Moreira Machado o Mario Fialho Vai-
lactares;

Officiaes, o 1 0 escripturario da Estrada de
Ferro do Rio d'Ouro João Tamaguini de
Abreu Navarro e os bachareis Caetano
Ernesto da Fonseca Costa e Oetavio Rodri-
gues;

Primeiros escripturarios, o 1 0 escriptu-
rario da Iospeceão Geral das Obras Publicas
Ildetbm•o Getavio Ferreira do Carvalho e os
2" escripturarios da mesma inspecção Casi-
miro de Barros Vasconeellos, Alberto VI-
ctoria, José Antonio Fernandes e Manoel
Joaquim Pereira Pinto Sayão;

Thosoureiro, o thesoureiro da Estrada de
Ferso Rio d •Ouro, Virgilio Ribeiro do Re-
zende;

Almoxarife, Astor Quadros de Sá;
Guarda-livros, o guarda-livros da Estrada

de Ferro Rio d'Ouro, Jacintlm Lopes de
Azevedo , todos CJIII os vencimentos que
lhes competirem.

Directoria Gerai da Contabilidade
Requerimento despachado

Dia 11 de. abril de 1910

Dr. Pedro Souto Maior, pedindo o levan-
tamento da caução ae 5-000$, representa ia
por cinco apolices da divida publica do valor
nominal de 1:00e$ cada uma.—Provado que
o requerente recebeu a indemnização arbi-
trada, como rescisão definitiva de todos os
seus direitos o pretenções, ser-lhe-á resta.
tuida a caução reclamada.

Directoria Gorai de Obras e Viação

Por portaria de S do corrente, foi no-
meado o engenheiro Armenio de Figueiredo,
engenheiro ajudante da Fiscalização da Rade
de Viação Sul-Mineira, com os vencimentos
que lhe competirem.

— Pof outra de 12 do corrente, foi no-
meado o engenheiro Antonio Guedes No-
gueira, engenheiro ajudante do 2° districto
da Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro, com os vencimentos que
lhe competirem.

.Expediente de 13 de abril de 1010

Conforme solicitou o Ministerio da Guerra,
foram postos á sua disposição os armazens e
demais proprios da estação da margem do
Taluary, na Estrada de Ferro Porto Alegre

Uruguayada, os ques • se acham desoccupa-
dos.— Dou-se conhecimento áquelle minis-
terio.	 • -	 •	 •	 •

•—Communicou-se ao governador do Estado
do Maranhão que por este ministerio vae ser
encommendada par estes dias para; dentro
do prazo de oito mezes, achar-se naquele Es-
tado a draga destinada ao serviço do d.ee
obstrucção do porto de S. Luiz.

—Declarou-se:
Ao Ministerio da Marinha que o dique nu-

ctuante encommendado na Europa por este
ministerio para o serviço da marinha mer-
cante, ficará, desde que chegue, dentro do
poucos mezes, á disoosição do mesmo minis-
terio para se prestar immediatamente
serviço da marinha de guerra, visto possuir
todos os earmteristicos correspondentes aos
grandes couraçados tombem a chegar.

A Repartição Federal do Fiscalização das
Estradas de Ferro ficar a Leopoldina Railway
Company. autorizada a transformar em pa-
rada, win projuizo para o publico, a estação
Almeida Ferreira, da Estrala de Ferro Coa-
trai de Macalié.

—De accôrdo com a informação prestada
pela Repartição Federal de Fiscalizaçie das
Estradas do Ferro, foram approva,dos o lio-
rar:os de trens de inverno apresentados paia
('vai pagnie Auxiliaire de Chemins de Fer ar&
Brèsit, para o corrente atino.

--Remotteu-x• ao consultor juridieo dc
Mmisterio, para informar, o officio da Inspe-
cção das Obras Publicas. em que águol e fun-
ecionario se pergunta si os elrei tos da miuá-
tenção de posse usem limite e si ,evitam
obrigação le.m1 do colocar O medidor de
agua no immovel.

--Solicitaram-se providencias do Ministe-
rio da Fazenda no sentido de ser restituido
ao Sr Carlos Teixeira Soares, procurador do
Teixeira Borges & Comp., a quantia do
1:000;3 depositada no Titesouro Federal pira
garantia do contracto de fornecimeoto do
dormentes á Estrada do Ferro Central do
Brami, durante o anuo findo.

Ministerio da Viação o Obras Publicas—
Directoria Geral do Obras °Viação —2° secção
—Circalar — N. 159 —Rio de Janeiro, 12 de
abril de 1910.

Declaro-vos, para os devidos efrisaos, que
os empregados des•a repartição que estive-
rem fora da mesma, ain la que postos á dis- •
posição do ministerio, deverão voltar a ela,
dentro de 15 dias, sob pena de dom ssão,
salvo communicação dirigida ao Ministerio
pelos chefes dos se:viços em que se acharem
destacados.

A todos aquelles que não se acharem em
algum serviço do Ministerio, deixará de ser
feito, desde a presente data, qualquer paga-
mento de vencimento.—Francisco Sd.• --Aos
chefes de serviço.

11•n••• nn•

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria n. 51 .4, de 12 do Corrente,
foram declaradas sem efeito as do G do cor•
rente, que promovem a carteiro do 1° classo
o de 2° Claudio Luiz do Assis, a de 2' o do
3 :` Joaquim José da Silva, o que nomeia car-
teiro do 3a classe • o servente de 1" França
Fernandes.

—Por outra n. 555, tamboril do 12 do cor-
rente, foi declarada sem efeito a do 14 do
março do corrente anno, que nomeou Tito
Lopes Conrado praticante de 2° classe da
Administração dos Correios do Pará.

Requerimento despachado

Dia 13 do abril de 1910

José Gonçalves Pereira. —Indeferido.
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Directoria Geral de Industrio. e Commercio

PRIMEIRA SECça0

Requerimentos despachados

Dia 11 de abril de 1910
Da. Renato Guimarães de Souza Lopes e

Fernando Gross, pedindo privilegio para a
sua invenção de «um novo processo para o
fabrico da farinha de banana».—Submetta-
se a exame previo o objecto da invenção.

Dr. Maximiliano Gomes Machado, Pedindo
privilegio para a sua invençao de 4 um novo
'systema de annuncios e reclames commer-
rciaes e industriaes, tendo por vehiculo as
'faces ou paredes das caixas ide phosphores>.
—Indeferido.

Antonio Bento Geraldes, 'reclamando contra
a averbação da transferencia da 'carta-pa-
tente sa. 4.979, de que é concessionario, a Fran-
misco de Oliveira Bastos.—Tenlo sido pre-
sente a esta Secretaria de Estado o documento

•authentico da transferencia, é esta anseripta
no registro geral, de accôrdo com o art. 78
do decreto n. 8.820, de 30 de dezembro de
1882, só sendo cancelada, si se provar ser
falsa, na conformidade do art. 83 do reto-

rrido decreto, hypothese esta em que o autor
da falsidade ficará sujeito á acção judicial
que no caso couber.

TERCEIRA sEcao

Por portaria do 6 do corrente, foi nomeado
Leopoldo Moira para exercer, interinamente,

, o cargo de almoxarife da Hospedaria de Im-
j migrantes da Ilha das Flores.

. —Por outra da mesma data, foi concedido
- um mez de licença, conformo pediu, ao se-
! cretario do Museu Nacional, 13althazar de
Abreu Sodré.

' —Por- outras .de 8 do corrente, foram
- nomeados para a Directoria Geral do Ser-
, viço de Povoamento:

Engenheiro Paschoal Villaboim, para o
cargo de- chefe da Sução Technica ;

Engenheiro Augusto Merei, para o cargo
de Oleia:1 technico, durante o impedimento
do effectivo..

Requerimento despachado

quanto importam as despezas effectuadas
pelo referido funccionario no serviço de
combate de epizootias anos mezes de janeiro,
fevereiro e março proximos pas 4ados, con-
forme 03 documentos juntos (aviso n. 732);

Da conta de D. Amalia do Freitas Campos
da Paz, na importancia de 1:000$, prove-
niente do fornecimonto de 500 exemplares do
Manual Pratico do Viticultor Bra3ilgiro

Secção de Publicações e Bibliotheca deste
ministerio, no corrente mez (aviso n. 733)

Da quantia de 576$, em que importa a
conta 'do S. Paulo Sportiva, proveniente de
publicações de propaganda feitas no corrente
armo, por ordem deste minist.,rio (aviso
n. 735) ;	 -

A D.. Maria Amalia do Abreu Santos,
-viuva do chefe da SOCÇ5.9 technica da Dire-
ctoria Geral do Serviço de Povoamento Dr:
Domingos Francisco dos Santos, falecido em
30 de março ultimo; dos vencimentos a que
fez jus e que estã'o consignados na folha de
pagamento do pessoal da referida Directoria
do Povoamonto, relativa ao referido mez
de março (aviso n. 736);

Aos eseripturarios da Repart'ção Gera/ de
Estatistica Alfredo Teixeira, Manoel de Al-
buquerque Portocarrero e Carlos Frederico
de . Sampaio Viana, das gratificações de
100$ a cada una, por serviços extra,ordina,-
rios prestados fóra das horas de expediente

mesma repartição, em março ultimo (avi-
so n. 737);

Ao immigranto espontaneo Juan Lozano
Cervantes, da quantia de 211$980, ouro, co-
mo indemnização a que fez jus, do confor-
midade com o art. 96 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 6.455, de 19 da
abril de 1907. O referido immigrante
agricultor, de 45 annos, e chegou a esta Ca-
pital em 19 de outubro de 1909, pelo vapor
Cadts, procedente de Ca,diz, acompanhado do
sua familia, composta de sua mulher, Jaula,
de 46 anuos, de seu filho Joaquim, de 13 an-
nos, e do sua so:ra Thereza, de 72 annos, se-
guindo todos, em 26 do mesmo moz, para o
Estado do Rio Grande do Sul, onde se acham
estabe'ecidcs desde 6 -de novembro do mes-
mo RIMO, em loto rustico do colonia, aljuhy»,
conforme informação da, Directoria Geral
do Serviço do Povoamento (aviso n. 733);

Das contas, na importancia total de
934$500a provenientes de passagens concedi-
das a immigrantes repatriados nos mezes
do janeiro e fevereiro proximos passados
(aviso n. 739) ;

Ao ajudante da Secção de Brornatologia,
Animal da Directoria do Industria Animal,
Arthur Gama de Avaliar, da quantia de
60$, proveniente de diarias a que tem direi-
to, conforme consta da folha n. 48 (aviso
n. 740)

Ao Sr. Manoel de Pinho Oliveira Chaves,
da quantia de 10:000; por serviços presta-
dos na collecta de productos o materias pri-
mas para a Exposição Internacional e Uni-
versal do Bruxelas no corrente anuo (avisa
ia. 2) 

que,no Thesouro Nacional, seja
entregue ao 2° escripturario da Directoria
Geral de Estatistica Francisco Calmon de
Britto a quantia de 500$,a titulo de adeanta.-
mento, para onorrer a despezas miudas
daquela repartição 'durante o 2° 'trimestre
do corrente atino, por conta da verba XI,
cbnsignação (i Material », sub-consignação
«Despezas miudas e de prompto pagamento»,
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 741).

—Em additaMento ao mera aviso n. 705,
de 31 de março ultimo, tenho a honra do
communicar-vos que a despem, a que se re-
fere o citado aviso devo ser classificada na
consignação «Para o serviço de eftincção
de gafanhotos, etc.», titulo III, verba 11, do
art. 20 da vigente lei orçamentaria, e não
na consignação cAuxilios aos agricultores e

1
. criadores, etc titulo II, da mesma verba,-
como fóra, declarado (aviso n. 743): 	 -
- —Tendo sido designado o 1° escaiptura,rio
da Directoria Geral de Estatistica -Gustavo
Theophilo -Alves Ribeiro para servir do
delegado da mesma repartição no Estado da,
Bahia, rogo vos digneis do providenciar
afim do que, por conta da consignação
«Pessoal», verba XI, do art. 29 da vigente
lei orçamentaria, distribuida ao • Thesouro
Nacional, seja concedido á Delegacia Fiscal
do mesmo Thesouro naquele Estado o cre-
dito necessario para pagamento dos venci-
mentos do mencionado funccionario, a cora;
tar de 1 do corrente a 31 de dezembro pro-
aluo vindouro ; ficando, porém. nesta Ca-
pital a importancia da consignação estabe-
lecida pelo aludido empreg ido ao Banco
dos Funecionarios Publicos (aviso n. 734).

—Sr. delegido fiscal do Thesouro Nacica. •
nal no Estado do Amazonas:

Tendo resolvido, de accôrdo com o art. 60
das instrucções que baixaram com a porta-
ria de 16 de setembro do anno proximo passa-
do, mandar abonar a (liaria de 10$ aos au-
xiliares do delegado deste rainisterio no ter-
ritorio do Acre, quando em serviço fóra
séde de seus trabalhos, declare-vos, para os
devidos atreitos, que a despeza proveniente
do dito abono deverá correr por conta da
verba VI—Inspecção a aricola nos Estados—
titulo IN, consignação :Diarias e despezas de •
transporte de pessoal e •material» do orça-
mento vigente (aviso n. 731).

—Sr. delegado deste ministerio no terá-
torio do Acre:

Tendo resolvido, de accôrdo com o art. 6°-
das instrucções que baixaram com a porta-
ria de /G do setembro do armo passado,
manar abonar a diaria de 10$ aos vossos
auxiliares, quando em serviço Iara da séde
de seus trabalhos, doelaro-vo.g .. para os de-
vidos ;elreites, que a despeza proveniente do
dito abono deverá correr por conta. da. verba,
VI— Inspscção agricola nos Estados—titulo
1lLconsignação «Diarlas e despezas de trans-
porte de pessoal e material> do- orçamento
vigente (aviso n. 730).

D.'a 7

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando que, no Thesouro Nacional,

sejam effectuados os seguintes pagamentu$:

Das seguintes gratificações: do 600$ a
cada una dos Drs. Oetavio Lobata Ayres
e Eduardo Rodrigues de Moraes, por ser-
-viços medicas extraordina.rios prestados aos
immigrantes da Hospedaria da Ilha das
Flores no mez de março ultimo • o do
100$ ao 2° Oficial da Directoria Geral do,
Povoamento Carlos Vieira 7amitla por
serviços extraordinarios prestadcs á dire-
ctoria fóra das horas do expédiente no eia
tado 'noz de março (aviso n 744);

A*F. Briguiet & Comp., da quantia. de
159$, em que importa a pauta proveniente
do fornecimento de livros" feita ao Serviço
de Consultas deste ministerio , em março ul-
timo (aviso n. 745);
, Ao ajudante da . Secção de Medicina Ve-

terinaria e Inspecção Sanitaria. do Gado da.
Directoria de Industria Animal, Dr. Achilles
Rigodanzo, da quantia de lt 0$, em que im-
portam as (liarias a que fez jus no mez
de março ultim a conformo consta da in-
clusa folha n..50 (aviso n. 747) ; ,

Ao auxiliar da Secção de 1sromatologia
Animal da Directoria de Industria Animal
Sr. Otto Krischke. da quantia de 450$, em
que importam as diarias a que fez jus nos
mexes do janeiro a março do correote anuo,
conforme consta da folha n. 49 (aviso
n. 748);

Da folha de vencimentos do pessoal em-
pregado na conservaçã,o da hospedaria de
In:imigrantes da Ilha das Flores, na impor-

Ministerio da Agricultura
..Industria e Combercio

Directoria do Expediente

SEGUNDA SECÇ-A.0

Expediente de 13 de abril de 1910

Segundo communicon a este ministorio o
director da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado do S. Paulo, acha-se aberta a matri-
cula para as pessoas que desejarem cursar
as aulas dessa escola, funceionando a secre-
taria aos domingos e dias feriados, das 11
horas da manhã á 1 da tarde, durante o pe-
riodo da matricula.

Dia 13 do abril de 1910

Polybio Claudia() de Oliveira Cruz, pe-
dindo para ser considerado abanano gratuito
da Academia de Cammercio do Rio do Ja-
neiro.—Matricule-se.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

5‘'• ,Expediente de 6 de abril de 1910

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando que, no Thesouro Nacional,

sejam elrectuados os seguintes pagamentos
Ao Dr. Achilles Rigodanzo, veterinario

deste ministerio, da quantia de 169$7W, em
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tancia, .do 1 .:691$823, relativa ao mez de
março proximo passado (aviso n. 750);

Das seguintes gratificações: do 676$ ao
Sr. Marcolino Rodrigues , da Costa; de 358$
ao Sr..Constantino Sereno; de 334k ao Sr.
Eracsto Viola, o do 250$ a cada um dos Srs.
Olympio Rocha o José Soares da Silva, por
serviços prestados no combate de epizootia,s,
durante o incz do março proximo passado
(aviso n. 751);

Da folha do vencimentos do pessoal dia-
rista da Hospedaria do Immigrantes da Ilha
das Flores, na importando. do 7:645$T00, re-
lativa ao mez de março proximo passado
(aviso n. 752)

Ao Sr. Fidelis Lengruber, ornejai-pagador
da Directoria Geral do Serviço de Povoa-
mento, da quantia de 400$, despendida com
auxilios a immigrautcs repatriados, de ao-
cdodo como art. 120 das bases regulamen-
tares para o Serviço de Povoamento, nos
mezes do janeiro o fevereiro proximos pas-
sados, conforme os documentos juntos (avi-
s) e. 73);

Da cento do V. Werneels & Comp., na
importando do 1.23s$, proveniente do
fornecimento de medicamentos pira serem
applicados no combato do epizootias no mez
do fevereiro proximo passado (aviso
n. 751)

A' Imprensa Nacional, da quantia do
103$750, em que importa a conta prove-
niente do publicações toam na _Mario Offi:ial
por ordem do directorio executivo da Expo-
sição Nacional de 1903 (aviso n. 756);

Da quantia de 9:114$, ern que importam
as-contas de lihorcnd, Schmidt & Comp., F.
F. Braga, Borboto Moia & Comp., Ilenrique
Sshayé, Pé:st:Iria & Comp. o Janowitzer,
'Mole & Ccmp., provenientes de forneci-
mento de varios artigos ao Oiiservatorio Na-
cional, no corrente anno (aviso e, 757);

Da quantia (10 3:05 1a568,ein que importam
as contas do Leuzimser & Comp. Frei!. Fi-
glier, A. Macha:lo Comp. e .iocid:d Ano-
nyme. dn Gaz de Rio de Janeiro, provenientes
de, fornecimento de varios artigos ao Obsor-
vistorio Nacional no coroenti anno (aviso
n. 759).

Dia 8

Sr, presidente do Tribunal de Contas:
Transinitto-vos, para o compotsnte re-

gistro, a cópia do decreto n. 7.944, do 7
do corrente, .que abro a este ministerio o
credito especial de 503.003, ouro, para
ocorrer despezaa com a propaganfla do
cafa, no estrangeiro (aviso n: 762).

---Sr. ministro da Fazenda: •
Rogo vos digneis de providenciar afim

do que, no Thesouro Nacional, seja entregue
ao director do Jardim Botanieo, Dr. Jos.5
Felix da Cunha Mene

'
ses a quantia de 2:C00$

a titulo do adeantamento, para °ocorrer a
despezas miudas da mesma repartição, por
conta da consignação Material », quota de
12:000$ ÁPublicações scientific is, etc., obje-
ctos do expediente e despoias mm u las o da
tabela dó distribuieão do credito ' aberto
pelo decreto n. 7.910, do 19 do março ulti-
mo ( aviso n. 763),

Dia 9
Ao M i nisterio da Fazenda:
Solicitando que, no Thosouro Nacional,

sejam encalados os seguintes pagamentos:
Ao. Sr. João Cosmo Cavalcante, porteiro

da Directoria Geral • do Serviço de Povoa-
mento, da quantia de 150$, relativa ao au-
xilio para aluguel de casa, nos mexes de ja-
neiro, fevereiro e março proximos passados
(avisa n. 764)

Da conta de Manoel Fernandes, na impor-
tando de 580$ proveniente da venda de dons
burros para o serviço do Jardim Bota,nico
no mez de janeiro ultimo (aviso e. 765)

Ao representante do Correio da Noite da
quantia de 3:125$, em que importam as con-
tas provenientes de publicaçoes de propa-
ganda feitas por ordem deste ministerioano
corrente anno (aviso n. 766) ; .
" Ao porteiro da Directoria Geral de Esta-
tisticao Adalto Gomes de Oliveira, da quan-
tia de 60$, quelhe compete poro aluguel do
casa relativo ao mez de março findo: (Aviso
n. 768);	 •

Da folha dos artistas da officina typogra-
placa da Directoria! Geral de Estatistica, na
importa,ncia total do 3;089, relativa ao
mez de março ultimo. (Aviso n. 760);

A A Jacobsen da quantia de 994$, em que
importa a conta proveniente do fornecimento
do varios artigos á Commissão Organizadora
da Secção Brasileira na Exposição Interna-
cional e Universal do Bruxellas, em fevereiro
proximo passado. (Aviso n. 770);

Solicitando providencia, afim de que seja
concedido á Collectoria do Thesouro Na-
cional em Campos, Estado do Rio do Janeiro,
o credito do 4:490$321, á coato da verba 6"
—Inspecção Agricola nos Estados—titulo I-
«Inspectorias Agricolas», consignação «Aju-
dantes» do orçamento deste ministorio, para
o actual exercido,' afim de attender ao pa-
gamento dos vencimentos do ajudante da
Inspectoria, do 6s districto agricola, Euzebio
do Queiroz Ribeiro de Castro. no periodo de
24 do janeiro a 31 de dezembro deste anno
(aviso n. 771).

— Em resposta ao vosso aviso n. 15, do 17
do março ultimo, communico-vos que a des-
peza com a cojnpra das terras existentes no
municipio de- -S. José dos Barreiros, do Es-
tado de S. Paulo, e que constituem os ira-
moveis denominados «Entrada», «Posse» o
«Pedra Azul> ou «Jaca Pintado», deve
correr por coitada verba IlI,titulo IV, con-
signação «Serviço nos Estados: Inspectores e
auxiliares do Serviço. de Povoamento, dos-
pozas de -material, etc.." art. 29 da lei
Il. 2221, do 30 de dezembro proximo pas-
sado (aviso n. 767).

— Sr. callector federal na cidade de
Campos, Estado do Rio de Janeiro: 	 •

Declaro-vos, para os devidos effe,itos, que
ora providencio no sentido de ser concedido
a essa collectoria, o credito de 4:490íi321 á
conta da verba 6'—Inspecção Agric la nos
Estados—Titulo I, «Inspectorias • Agricolas».
consignação (Ajudantes», do orçamento
deste ministerio, para o actual exercicio,
afim de attender ao pagamento dco; venci-
mentos do ajudante da inspectoria do 6 0 dis-
tricto agricola, Euzebio do Queiroz Ribeiro
do Castro, no período de 24 de janeiro a 31
de dezembro deste anuo (aviso n. 772)..

Dia 11

Ao alinisterio da Fazenda.
, Solicitando que, no Thesouro Nacional,

sejam effectuados os seguntes pagamentos:

Ao Dr. Salvador do Mendonça, da quantia
do 1:00%, pela traducção de trabalhos do
interesso agricola, para .a bibliotheca, desta
ministerio, no mez do março proximo pas7-
sado. (avison. 773) ; • 	 -

Da conta de J. Teixeira & Comp. na
importancia de 13:834$500, proveniente do
fornecimento de moveis á Senão de PIAR-
caçõoS e Bibliotheca deste ministerio, no
mez de janeiro proximo passado. (aviso
n. 782) ;

A Alberto da Fonseca da quantia de 5:000$
por serviços prestados a este ministerio na
collecta de productos para Exposição Inter-
nacional de Bruxellas, no corrente atum.
(aviso n. 784) ; 	 •

—Solicita providencias afim de que seja
transferido da Delegacia Fiscal no Amazonas
para o Thezouro Nacional a quantia de
3:600$000, á conta da verba VI -aInspecção
Agricola, nos Estados>, titulo—Delegacia do

Ministerio.no Acre—, consignação atros ou.
xiliares», quota' de' '27:500a, para attender
.ao pagamento, nesta capital, de uma consi-
gnação mensal do 400$. feita por Domingos
Gomes dos Santos, auxiliar da referida dele.'
gacia deste ministorio, em favor do sua es-
posa D. Maria paulina Pereira Gomes,' a
partir de 1 do corrente até o fim deste
anno.

Os impostos de sello do nomeação e 2 ai'
sobro vencimentos deverão ser deduzido da
parte a ser paga ao referido funccionario
pela supracitada delegacia (aviso n. 780).

—Em additunento aos meus avisos ns. 199
e 262. do 4 e 12 de fevereiro ultimo, eis que
solicitava providencias para que fossem re-
mettidas rt Delegacia do Thesouro Nacional,
em Londres, duas cambiaes, sendo uma da
frs. 33.519,59 o outra do frs. 2.8./1,21, para
occorrea'ao pagamento do material que eito
ministerio encommeodou na Europa, por
intermedio do professor lIector Raquet, para.
a installação do Posto Zootechnico, 'rogo vos
digpeis do -providenciar afim do que as
meamos quantias fiquem á disposição do
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, chefe da
Commiseão de Expansão Econornica do Bra-
zil (aviso n. 774), •	 '

—Em additamento ao aviso n.594, de 23
de marco ultimo, declaro-vos que chama-se
Miguel Padroso Barreto e noa, somente, Mi-
guel Barreto, o cidadão comprohenlido no
mesmo aviso com este ultimo nome (aviso
n. 783).•

—Sr. delegado do Thesouro Nacional, cai
Londres:

Declaro-vos, para Os fins convenientes,
que, nesta data, soliMei providencias ao
alinisterio da Fazenda no sentido de serem
postas á disposição do Dr. Luiz Raphael
Vieira Souto, chefe da Commissão do Expan-
são Econornica, do Brazil, 'as quantias do
frs. 33.519,59 e frs. 2.891,21 que Co-
ram remettidas a essa delegaria por meio
de cambiada para ocorrer ao pagamento
do material encommendade na Europa, por
intsrmedio do professor Flector Raquet,
sendo que a primeira das citadas quantias ti
a mesma de que tratou o aviso 11. 343, do
25 do fevereiro ultimo (aviso n. 775).

Declaro-vos, para os fins convenientes,
que por aviso de 23 de março ultimo, solici-
tei tio Ministerio da Fazenda providencias
no sentido de ser remettida, á essa delegacia
urna cambial no valor do frs. 40.100, ã.
disposição do Dr. Luiz Raphael Vieira Souto,
chefe da Cominissão de Expansão Esononsica
do Brazil, para occcorrer ao pagamento sIo
material oncommenda.do , na Europa, por
intermedio do professor Hector Raquet, -
para o Posto .Zootechnico Federal (aviso
n. 776).	 .

—Sr. Dr. Luiz Raphael Vieira , Soutos
chefe da Commissão de Expansão Ecnomica
do Brazil:

Comrnunico-vos, para os fins coovenien-
tes, que, por aviso de 23 de março ultimo
e 11 do corrente mez, solicitei providencias
do alinisterio da Fazenda no sentido de ser
posta á vossa disposição, na Delegacia do
'fhesouro Nacional, em Londres, a quantia
do frs. 76.510.80, para °ocorrer ao pa-
gamento do material oncommenda.do na Eu-
ropa, por intermedio do professor IIector
Raquet, para o Posto .Zootechnico Federal
(aviso n. 777).

—Sr. chefe da Commissão do Expansão
Econornica do Brazil :

Confirmo o telegramma que vos expedi sS
4 do corrente concebido nos seguintes
termos: (Brazisouto—Paris—Autorizo pagar
agentes Banco Brazil nessa Capital quantia
15:000$, ouro, contra entrega 1.800 cum-
piares Brazilian Year Boock, 1909, correndo
despeza verba — Commissao Expansao.—
Rodolpho • Miranda, ministro Agricultura,

1 (aviso no 779).
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-Sr.delogado fiscal do Thesouro Nacional,
- no Estado do Amazonas
• Declaro-vos, para os devidos effeitos, que

. ora providencio no sentido de ser transferida
dessa delegacia para o Thesouro Nacional a
quantia de 3:f.00$, á 'conta da verba VI -
Inspecção Agricula nos Estados-titulo III -
Delegacia do Ministerio to Acre - Consi-

• gnação-tres auxiliares-quota de 27:000$,
para attender ao pagamento nesta Capital
de urna consignação mensal de 400$ feita por
Domingo; Gomes dos Santos, auxiliar da re-
ferida delegacia deste ministerio, em favor
de sua esposa D. Maria Paulina Pereira
Gomes, a partir de 1 do corrente até o fim
deste anno '• devendo ser, por essa reparti-
ção, na parte que . terá de ser paga ao
dito funccionario, effectuados os descontcs

• _dos impostos legaes (aviso n. 781).

_Lia 13
•Ao Ministerio da Fazenda
Solicitan lo que, no Thesouro Nacional,

sejam eirectuadcs os seguintes pagamentos:
• Da quantia de 12:565,4,000, em que impor-
tam as contas do S. Mendes & Comp. e Com-
panhia Cautareira e Viação Fluminense,
provenientes, a primeira, do fornecimento
de -varies artigos destinados ao trato dos

•animaes expostos na Exposição Nacional de
1908, e a segunda, da commissão de 20
sobre a importando, dos ingressos vendidos
para a mesma exposição desde 26 de -julho
até 30 de setembro do referido anno de
1908, de conformidade com o accôrdo feito
entro o Directorio Esecutivo e a Companhia
Cantareira e a que se referem os documentos
em cópia annexos (aviso n. 789)

Da quantia do 308$, em que imprirlam as
contas de J. P. da Cunha Pinto e Francisco

• Rodrigues de Paiva, provenientes do forne-
• cimento de varios artigos á Directoria Geral

de Estatistica, no corrente anno (aviso nu-
mero 788).

• Da folha de vencimentos do agrimensor
Lauro Pratos, na importancia de 5E5$, rela-
tiva ao mez de março proximo passado
(aviso n. 787) ;

Das 13 contas, na importancia total de
7:336$078, provenientes de . varies forneci-
mentos o serviços feitos em proveito da Di-
rectoria Geral do Serviço de Povoamento,
nos mezes de janeiro, fevereiro o março
proximos passados (aviso n. 783)

A F. Krussniann da quantia de 548$, em
que importa a conta proveniente do forne-
cimento de relogios a esta Secretaria de Es-
tado, em abril corrente (aviso n, 785).

Rneterimento eespachado

SOcie'te Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro
. pedindo pagainento da quantia de 10$88i
proveniente de gaz consumido pelo Serviço

• Geologico e Mineralogico do Brazil, em feve-
reir.) 11 I mo.-Apresento nova conta áquella
repor tiçã,o.

el•••n=••••n•nn•nn

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobro as quaes
proferiu despacho de registro, em 13 do
corrente, o Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio - Avisos

N. 729, de 5 do corrente, pagamento de
. 3:000$, de 100 assignaturas da revista Mus-

traeko, tomadas por este ministerio para o
serviço de publicações e Bibliothee,a, no cor-

• rente anno ;
• N. 593, de 23 de março, idem de 1:054400

a Alexandre Ribeiro & Comp., do forneci-

mento de varies artigos á Secretaria de Es-
tado, no corrente anno

N. 728, do 5 do corrente, idem de 346$ a
Oscar do Miranda Pscheco, por serviços
prestados a este rninisterio, em março ul-
timo

N. 733, de 6 do corrente, idem de 1:009$
a D. Amelia de Freitas Campos da Paz. de
500 exemplares do Manual Pratico do Vi-
ticultor Bra:ileiro, fornecidos a este minis-
terio, no corrente mez.

N. 738, de 6 do corrente, idem do 211$980,
ouro, a immigrante esponta,neo Juan La-
jano Cervantes, de ind , mniaação a que foz
jus, do conformidade com o art. 96 do regu-
lamento approvado pelo decreto u. 	 ;

N. 722, de 5 do corrente, Hem de 1:031$
a F. Briguiet & Comp., do fornecimento de
livros á Secção do Publicação e Bibliotheca
deste ministerio, em março ultimo

N. 591, de 93 do março, idem de 304900
a Mesnen & Pereira e ao pirteiro da Junta
Commercial, Herculano de Mello Fragoso,
de fornecimentos e despeza.,s miudas em pra-
veit _) da referida junta, em janeiro ultimo

N. 570, do 21 de março, idem de 630$ ao
Mosteiro do S. Bento do Rio de Janeiro, do
aluguel do pavimento torre° do predio
n. 13, da Avenida Central, ui-meado pelo
escriptorio de immigraçio da Directoria do
Serviço do Povoamento, em fevereiro til-
time;

N. 729, de 6 do corrente, idem de 934$500,
a diversos, do passagens eenkeedjdas a ¡mini.
grantes repatriados, em janeiro e fevereiro
ultimes

N. 726, de 5 do corrente, idem de 834$ a
H. Garnier, do livros fornecidos ao Jardim
Botanico, em janeiro ultimo

N. 725, da mesma, data, idem de 3:130$
a Farinha, Carvalho 4 comp:, de forneci-
mentos ao mesmo jardim, em fevereiro
ultimo ;

N. 746, do 7 do corrente, idem de 4:000$
a diversos empregados, de gratificação por
serviços extraordinarios prestados na orga-
nização deste ministerio, no c ,rrente anuo

N. 576, de 21 de março, idem de 7:500$
ao Dr. 1\lartinho Botelho, de 2.500 . exem-
pLires da revista de propaganda Brazil.
Magazine, feito a este ministerio no corrente
mez ;	 -

-alinisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 1.769, do 5 do corrente, pagamento de
2:000$ a Joaquim Tavares Guerra, do aluguel
do predio occupado pela Inspectoria, do Ser-
viço de Pronhylaxia da Febre Arnarella, em
março ultimo

N. 1.593, do 24 de março, idem do 170$ a
Bernardo M. de Carvalho, de urna cadeira
fornecida á secretaria deste ministerio, em
fevereiro ultimo

'
•

N. 1.529, de 21 de março, idem de 500$ a
Companhia do Seguros Sul America, do alu-
guel do predio occupado pe:a secção femi-
nina do Deposito do Menores, em fevereiro
ultimo ;

N. 1.469, do 17 de março, idem de 225$,
a diversos, do aluguel e despezas feitas com
o asseio do edificio onde funcciona o juizo
federal da secção do Rio de Janeiro, em fe-
vereiro ultimo

N. 1.961, de 17 de março, idem de 18$929
Socidld Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro,

do gaz consumido no Tribunal do Jury, em
janeiro e fevereiro ultimes;

N. 1.415, de 14 de março, idem de 86$459
ã, mesma, idem, idem, na Secretaria de Es-
tado, em janeiro ultimo ;

N. 1.966, de 17 de março, idem de
154$600 ao director da Escola Correccional
15 de Novembro, Mario Franco Vaz, de des-
pezas miadas por elle realizadas em janeiro„
ultimo;	 •

N. 1.687, de 30 de março, idem de 1:000$
ao Deputado Euclides Barroso, de ajuda . de
custo

N. 1.717, de 1 do corrente, idem de 1:009$
ao Senador Feliciano Augusto de Oliveira
Penna, idem, idem.

N. 1.733 do 2 do corrente, idem de 1000$
ao Deputado Dr. Antonio Alves Pereira de
Lyra, idem idem. •

N. 1.814, de 8 do corrente, idem da quan-
ta do 23:326$763, da, folha do pessoal subal-
terno do liospicio Nacional do Alienados, em
março ultimo

N. 1.82 a de 8 do corrente, idem de 300$
ao director das Colonias do Alienados na
Ilha do Governador e 100$ ao inspector al-
moxarife, para aluguel de casa, em março
ultimo

N. 1.859. de 9 dcrcorrente, idem da' quan-
tia de 4:543$400, da folha do pessoal encar-
regado da matança de ratos, em março ul-
timo.

- alinisterio das Relações Exteriores -
Avisos:

IV: 117,de 8 do corrente, pagamento do
90$ a Oscar de Souza Azevedo, de gi.ati-
licação •,

N. 118, tia mesma data, idem de 2:032$920
ao porteiro da Secretaria de Estado, Pauline
José Soares Pereira, das de.spszas da mesma,
secretaria, em março ultimo.

- alinisterio da Fazenda:
Officios
N. 5, da Recebedoria do Rio de Janeiro,

de 21 de fevereiro, pagamento de 58$ a João
Antoalo da Silva, de concertos de moveis
daquilo, repartição, em janeiro ultimo;

N. 41, da mesma, de 1 do corrente, idem
de 100$ ao porteiro daque l la repartição,
para aluguel de casa, em março ultimo;

N. 29, da mesma, de 21 de março, idem
de 55$ ao Correio da Manhã, do editaes
daquella repartição, em fevereiro ult.mo;

N. 21. da meua, de 14 de março, ideia
de 129$600 á Ga:eta da Tarde idem, idem;

N. 30, da mesma, de 21 de março, idem
de 34$800 ao 'Jornal do Brasil, idem, idem;

N. 17, da mesma, de 22 do fevereiro, cre-
dito de 326$400 áquella repartição, para pa-
gamento de restituições a Manoel da Silva
Rocha e outros.

Exercicios findos
Requerimento do major João Bernardino

da Cruz Sobrinho, pagamento de 1:367$064,
de divida do exercido de 1908.

=Er Mie IWWW

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo rrribun.al Federal
12a SESSÃO, EM 13 DE ABRIL DE 1910

Presidencia do Sr. ministro PindaVba
Mal tos

A's 11 112 horas da manhã, abriu-se a ses-
são, achando-se presentes cs Srs ministros
Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho, An-
dré Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guima-
rães Natal, Cardoso de Castro, Amaro Ca-
valcanti, Manoel Espinola, Pedro Lessa, Ca-
nuto Saraiva o Godofre•o Cunha. -

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Herminio do Espirito-Santo e João Pedro,
que se acham em goso do licença, e o- Sr.
ministro Epitacio Pessoa com causa parti-
cipada.

Foi lida e approvada a acta da sessão 'an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Finda a leitura da acta, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti, pedindo a palavra, infor-
mou que a commissão nomeada pelo Sr.
presidente para assistir aos funeraes do -
lustre Embaixador Joaquim Nabitco, deu
cumprimento ás ordens recebidas.
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, Ein•seguida, o Sr. ministro Amaro Cavai-
! canil 'requereu a inversão da ordem dos
julgamentos, afim de tere:n preferencia os
aggravos com dia já designado para julga-
mento; submettida a proposta á votação, foi
autorizada a inversão contra os votos dos
Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel
afurtinho, Cardoso de Castro, Comuto Sa-
raiva o Golofredo Cunha.

Aggravos de peliça°

N. 1.229 — Espirito Santo — Relator, o
• -Sr. ministro André Cavale:111U ; aggravan-

te, Caetano Pinheiro Ribeira do Azevedo
• aggra,vada a. Municipalidade do Victoria.
—Mo se conheceu do aggra,vo por ter sido
preparado fora do prazo legal, unanime-
mente.

. N. 1.227 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; aiggravan-
tos, Durisch & Comp.; aggravado José

.

Pe-

reira da S.Iva.—Negou-se provimento ao
aggra,vo, unanimemente.

N. 1.221 — Estado do Rio —Relator o
•Sr. ministro Cardoso do Castro ; aggra.va,n-
tos, Durisch & Comp.; aggravado, J03é An-
tonio Alvares de Azevedo.—Negou-se pro-
vimento ao aggravo, unsnimemente.

Presidiu este julgamento o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida.

N. I.234—Paraná— Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Lessa ; aggravante. o Estado do
Paraná.; agravado, Antonio Bluz. —Deu-se
provimento ao aggravo, para se julgar com-
petente a justiça loba!, unaaimernente.

Presidiu este julgamento o Sr. ministro
. Ribeiro de Almeida.

(Sobre embargos) •

N. 1.173—Pará—Re'ator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha ; revisores, os Srs. IllitliS-

.:tros Ribeiro de Almeida e Manoel Murtinho;
• s aggravante embargasate, London and Bra-
...:zilian Bank, Lintital, ag,gravado embarga-
•. do, o Maaicipio do Be!em.—Não passando a

preliminar do ser ou não caso de embargos,
contra o voto do Sr. mini-tro Ribeiro de Al-
meida, 'oram despresados os embargos, coa-
firmando-so o accordlio embargado, contra
os votos dos Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida, Pedro Lessa, Amaro Cavalcanti e

• Canta° Saraiva.
N. 1.174—Pará—Relator, o Sr. ministro

Ribeiro de Almeila; re7isores, OS Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e André Cavalcanti;
aggrava.ri:e emba,rgant% London and River
Plata Banh; aggravado emba,rgado o Muni-
cipia de Berem.—Foram despresa.dos os em-
bargos, coafirmando-se o accordão embarga-
do, contra os votos dos Srs. ministros Ri-
beiro do Almeida, Ca.nuto Saraiva, Pedro
Lessa. o Amaro Cavalcanti.

Cartas testemunhaveis

N. 1.214 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Manoel José Espinola ; suppli-
cante, Avelino José Fernandes ; supplicado,

• João da Costa Braga. — Julgou-se improce-
dente a carta testernunhavel, unanime-

' mente.
-.'. N. 1.216— Amazonas—Relator, o Sr. mi-
nistro Canino Saraiva siipplicante, Tatues

,-. -‘Davidsoa ; supplicada, The Amaoon Steana
Navigation Company, Lintited. — Negou-se

. , provimento á carta testornunhavel, unani-
memonte.

N. 1.223— Pará—Relator, o Sr. ministro
Manoel Espinola; supplicante, Francisco An-

•tonio da Silva ; supplicados, Manoel Dias
Soares de Pinho o outros.—Negou-se provi-

:mento á carta aestemunhavel, unanime-
• mento.

s. N. 1.217 — Estado do Rio — Relator, o
Sr: ministro Godofredo Cunhas; supplicante,

siaJoão Soii16 e sua mulher ; supplicado, Joa-
quim Antonio de Lemos. — Negou-se, provi-

mento á carta tostemunhavet unanime-
mente.

N. 1.230 — Capital Federal — Relator,
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; supplicante,
D. Gabriella Augusta da Silva ; supplicada,
D. Rosina Michel. — Deu-se provimento á
carta testem unhavel, para ser tomado o re-
curso, unanimemente.

Presidiu este julgamento o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida.

(Sobre embargos)

N. 1.024 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Cardoso do Castro ; revisores,
os Srs ministros Manoel Espinola o Pedro
Lessa , embargamte, Delphim de Castro
Nunes ; embargado, Jose Luiz Pipa Junior.
— Foram desprezados os embargos, confir-
mando-se o accordão embargado, unanime-
mente.

(Desistencia dos embargos)

N. 1.181— Bahia — Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. minis-
tros Canino Saraiva e Godofredo Cunha
supplicante, a Companhia de Trilhos Cen-
traes ; supplicada a Compagnie d'Lc'airage,
da Bahia.—Julguu-se a dosistencia,
memente.

Pre,idiu este julgameato o Sr. min!stro
Ribeiro de Almeida.

PASSAGENS DE AUTJS

Appellações eiveis

N. 1.779—Ao Sr. ministro M. Espinola.
M. 1.660—Ao Sr. ministro Manoel Mur-

tinho. •
Recurso extraordirzario

N. 604—Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
Appellaçao criminal

N. 401 — Ao Sr. ministro Cardozo do
Castro.

Recurso criminal
-

N. 221 — Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro. •

Revisa° criminal

N. 1.251—Ao Sr. ministro André Caval-
canti.

--
AUDIENCIA DO JUIZ SEMANÁRIO MIO. SR. MI-

NISTRO DR. PEDRO LESSA

Aberta a audiencia foram publicados os
accordãos seguintes:	 •

Recurso criminal

N. 223—Capital Federal— Recorrente, a
justiça federal; recorridos,Apparicio Vicente
Rodrigues e outros.---Deu-se provimento ao
recurso, para que o juiz a que reforme o des-
pacho o prosiga nos termos do sumario do
culpa.

Revisões crias inaes

N. 1.267—Capital Federal—Peticionario,
Pedro Pinheiro de Albuquerque Maranhão.
—Negou-se provimento ao pedido, para se
confirmar a sentença condemnatsria.

N. 1.376 — Minas Geraes—Peticionario,
Pedro Assuero Fiorita, em favor do seu
irmão Egydio Fiorita. — Negou-se provi-
mento o confirmou•se a sentença recor-
rida.

Appellações crinzinaes
N. 359 —Minas Geraess-Appellante, João

Lazaro Barboza ; a,ppellada, a Justiça Fe-
deral.—Negou-se provimento, para se con-
firmar a sentença appellada.

"N. 405—Minas Geraes -s-Appel/ante, Vi-
tal Epiphanio ; appellada, a Justiça Federal.
—Negou-se provimento á appellação, para se
confirmar a sentença appellada. 	 .
-N. 415— District° Federal — Appellante,

Leontino do Carvalho ; Appellada, a Justiça

Federal.—Confirmou-se por seus funda.rnenj'
tos a sentença appellada, porém modificou-
se a pena, de accôrdo com o art. 13 da lei
n. 2.110, de 1909 e art. 13 do Codigo Penal.

Requerimentos

Compareceu em seguida o solicitador da
Fazenda Nacional, bacharel Ildefonso de
Azevedo, que requereu o lançamento do
prazo assignado, sob pregão, ao rOo Manoel
de Assumpção Lopes, para arrazoar na ap-
pellação criminal n. 425.

Levanta-se a sessão ás 4 horas e 15 minu-
tos da tarde. — O sub-secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

•nn•••n...11

EDITAES
Juizo de Direito claro/Inteira

Vara. Co zuni
De cita çao, coas o prazo de 20 dias, aos cre-

dores da fallencia de Joaquim. Garcia JE
Comp. e a quem interessar possa, para
sciencia de uma reclamaçao de credito que
faz a Santa C'asa de •Paraty, para os fins
de direito, na fdrnza abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz do
direito da la vara °os-moreia] desta ci-
dade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por elle, citam-se os credores da fal-
lencia do Joaquim Garcia & Comp.e a quem
interessar possa, para sciencia do que so
acha em cartorio do escrivão que este sub-
screve, á disposição dos mesmos, durante o
prazo de 20 dias, um requerimento do re-
clamação de credito que faz a Santa Casa
de Paraty, devidamente informado polo foi-
lido e pelo liquidatario, podendo qualquer
interessado apresentar as impugnações ou
contestações que entender, dentro do refe-
rido prazo do 20 dias, sob pena de, á revelia,
se proceder como for de direito. E, para
constar se passou o presente edital o mais
dons de igual teor, que serão publicados o
affixados, na fôrma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 21 do março
de 1910. Eu, Luiz Côrto Real Assumnção,
escrivão interino, subscrevi. — Josd Rodri-
gues da Costa.

Juizo de Direito da Sep.:anda
Vara Commereial

Fallencia de Campos dr Mohrstedt

AVISO AOS CREDORES

De pub:icaçao de sentença que declarou aborta
a fallencia dos negociantes Campos & Mehrs-
tedt e a de seus ocios pessoal e solidaria-
mente responsa veis Antonio de Oliveira
Campos e Alfredo Mohrstelt, estabelecidos
com, negocio de relojoaria t joalheria vi Ave-
nida Central n. 150, na fdrata abaixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
Juiz do Direito da Segunda Vara do Com-
mercio, desta Capital Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento dos mesmos devida-
mente instruido, e depois do preenchidas as
formalidades legaes, foi declarada aborta a
fallencia dos negociantes Campos ,541Slohrs-
tedt e a de seus socios pessoal o solidaria.-
mente responsaveis Antonio de 'Oliveira
Campos e Alfredo Mohrstedt, por sentença.
deste juizo de 11 do abril de 1910, ás 3 1/2
horas da tardo, fixando o seu termo para os
effeitos legaes de 28 de fevereiro de 1910.
Foi nomeado syndico o credor Antonio Ma-,
riano de Medeiros,-residente á rua da Saudo
n. 192, ficando os credores da dita firma.fal-
fida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentarem ao syn-
dico a declaração de seus creditos, acom-
panhada dos respectivos titulos: e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados para



metros pel) lado direito, com igual lánura
da frente nos fundos;.(está avaliado em
2:800$); um lote com 13 metrosdo frente por
43 metros do fundo pelo lado esquerdo o 49
metros pe!o lado direito, tendo Ui a largura
de 14 metros, (está avaliado cm 2:600S).
Terrenos á rua S. Francisco Xavier: um lote
com 24 metros do frente por 28 metros
do fundo, alargando na altura de 60 me-
tros de fundo 125 metros, pouco mais ou
menos, (está avaliado em 16:8.10$) ; um lote
com 15 metros do frente por 40 metros de
fundo, em forma da triangulo, (está avalia-
do em 3:000$. Importa a presente avalia-
em 134:000$). E quem os ditos bens qui-
zer arrematar deverá comparecer no lugar,
dia e hora acima deignados, onde o Ol-
aia! de semana deste Juizo os trará a 'pu-
blico pregão de venda o arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer aci-
ma da avaliação ; advertindo ao arrama-
tanta o disposto no art. 550, paragrapho 20,
do decreto n. 737, de 1850, (dinheiro á vis-
ta ou fiador por tres dias). E, para constar,
passaram-se este o mais dois de igual teor,
que serão publicados e atIlaailos na forma da

pelo ofIle;a1 de semana deste Juizo, que
de assim o haver cumprido lavrará a com-
petento certidão para ser junta aos autos.
Dado e pass ido nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 1 de abri/ de 1910. E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subsere-
vi.---Josa Affunso Lamounisr Junior.

--

juizo da 'Oitava, 1Pretoria

De citação de credores incertos, com o prazo
de 10 dias, na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Molha,
31i4 da 89' Preteria, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
citação de credores incertos, com o prazo do
10 dias virem, ou dello noticia tiverem, que,
tendo Rezende & Comp., na er!CRÇãO que
movem, por este juizo. contra Albert ) Pa-
checo, p.snhorado a quantia de 7a2$350, em
moeda corrente, para pagamento do prin-
cipal, juros e custas da re'brida execução,
cuja quantia se acha depositada no corre
dos Dapositos Publicos, e como tenha o
e,xequente requerido expedição do editaes
convocando credores incertos para disputar
pref rendia sobre a alludida. quantia ; em
virtude do que cito e* chamo 03 credores
inc , rtos para, dentro 'do prazo de 10 dias,
comparecerem neste juizo para o fim acima
mencionsdo, sob pena de, passado o dito
prazo , expolir-se mandado de levantamento
a favor do exequente. E pára que a noticia
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente Natal e 'outro de igual
teor; que serão publicados e -afflxados,
forma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 1 de abril de 1910.—
Eu, Manoel Rodrigues do Carvalho, escrivão
interino, o escrevi,— Lut:.- Augusto de Car-
valho e Mello.

NO TICIAMO
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' a primeira assembléa da presente fallencia
que será. realisada no dia 11 de maio de
1910, á 1 hora da tarde na sala das amdien-
cias, nó forum deda cidade á rua dos Inva-
11dos n. 108; tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 82 e seus g da lei n. 2,024 do 17 de
dezembro de 1908.— Dado o passado nesta
cidade do Rio de janeiro. aos 12 de abril de
1910.—En Dano Teixeira da Cunha, emrivão
subscrevi. — Torquato Baptista de Liguei-
rede.

O Dr. José Alfonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3a vara commercial da cidade
do Rio de Janeiro etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como, por parte de J. M. Barceltos Ju-
nior, lhe foi dirigida a petição de concor-
data preveativa instituida na forma do
art. 149. § 2° ns. 1 a 4, e 3 0 da lei n. 2 024,
de 17 de dezembro do 1908, a cuia petição
deu o desoacho do te& seguinte: De pacho—
A. e encerrados os livros pelo escrivão, de-se
vista ao Dr. curador. Rio, 18 de março
do 1910. —Lamounier Junior. E tendo ido os
autos com vista ao Dr. curador das mas-
sas fallidas, voltaram com a promoção se-
guinte: Promoção—F. J. Rio, a9 do março
de 1910.—T. Barros Jun'or. E tendo subido
os autos á conclusão, nelles proferiu o des-
pacho seguinte: Despacho—Passem-se edi-
toes, designando o escrivão, logar, dia o hora.
Nomeio commissarios os credores Pereira
& Comp., Agostinho Leocadio Dias e José
Pimentel de Mello. Rio, 2 de abril de 1910.
—Lamounier. Junior. Em virtude do que se
passou o presente edital pelo qual são con-
vocados os credores e interes ;lados de J. M.
Barcellos Junior, para se*rounirem no Rezar,
dia e hora acima designados afim de Calibe-

• rarem sobre a proposta de concordata apre-
sentada pelo mesmo aos seus credores de
21 % do valor de seus creditrs, sendo 10 %
em dinheiro á vista, nos 10 primeiros dias
após ter passado em julgado a homologação
da proposta de 11 0/. dentro do prazo de um
anno a contar da data em que tiver pas-
sado em julgado a sentença que homologar
a concordata, e reclamarem o que for a
bem de seus direitos e interesses. E
para constar, passaram -se este e mais dons

te4e. que serão publicados e adi-

xados na fôrma da lei, pelo cilicial de se-
mana deste juizo que, de assim •o baVer
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 4 de
abril de 1910. E eu, João de Seuza Pinto Ju-
nior, escrivão o subscrevi.—Joss: Affonso La-
mounier JUnior,	 (.

De praça, com o pra:o de 20 dias, para venda
e arremplaçOo da chocara á l'El1 Campo
A'egre n. 22 e dos terrenos ci rua G neral
Canabarro e á rua . Francisco Xavier,
penhorados aos hard ,iros do conselheiro
Francisco de Paula illayrinh e de sua mu-
lher, D. Állori'a Jasi Poranhos illayrink. em
autos de ex ?CUÇ TO que lhes move o Banco
Nacional Bra ;ileir o

O Dr. José Mr01139 Lamounier Junior, juiz
de direito da 3 1 Vara Commeraial do Distr,-
eto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 22 de abril corrente, as
11 3/4 da manhã, á rua d s lnvalidos n. 152,
o offic;al de semana deste Juizo trará a pu-
bliso prégão de venda e arrematação, a
quem mais der e nulos, lanço offereeer
acima da respectiva avaliação, os bens
abaixo descriptos : rua Campo Alegre n. 27,
predio de • sobrado. construido de pedra e
cal, forrado e asso dliado, rodeado de portas
e janellas, com portadas e peitoris de ma-
deira, com deus pavimantos, divididos em.
25 commuclos, medindo 15 metros de frente
por 39°,50 do fundo. Predio de sobrado,
construido de pedra e cal, frontal do ti-
jolo, rodeado de portas e jaaellas, divi-
dido em commodos, me lindo de frente 24
metros e de fundo sois metros, com um
puxado medindo nove metros. Predio de so-
brado, construido de pedra, cal e tijolo,
rodeado de portas e ajanellas, dividido em
cot/imoles, medindo do frente nova metros
e de Pando 10'1 ,40, um tendo nos Modos um
puxado emas cozinha e latrina, Preito ter-
reo co si frmte para a roa Duque de Sue,
sem numero, em pes.simo citado, cena um
portão larg s , duas janella.s e tres mezaninos,
com portadas e peitorS de cantaria, telha
vã, chão cimentado, tendo nos fundos arca-
das de ferro, medindo de furte 35 0 ,50 por
8°,60 do fundo. O terreno em que estão edi-
ficados Os predios acima mele do frente,
para a rua Campo Alegre, 57 metros, com
alto gradil de ferro e portão ao centro, pelo
laao direito até enco itrar rua* Senador
Furtado tens a extensIo de 247 0,40, pela rua
Senador Furtado a8 m ,40, cóm gradil de ferro
e portão ao centro v,té a ponto da rua Ge-
neral Canabarro, lendo dali atê á esquina
90 metros. Estão avaliados os predios e ter-
reno em 90:0. ')$000. Terrenos á rua General
•Canabarrie : um lote com 12 metros do frente
por 35 metros de fun to, onde termina com
a largura do 53 metros, (cata. avaliado em
2:400,S); um lote com 17 metros de frente
por .55 metros de laudo, onde tem aguai lar-
gura da frente, (está avaliado em 3:4(i0$);
um loto com 18 metros defronte por 54 me-
tros de fundo, onde tem egull largura da
frente, (está avaliado . em 3:60 )$); um lote
com 15 metros de frente por 54 metros de
fundo, tendo ahi a largura de 13 metros.
(está avaliado em 3 000a); um lote com 17
metros de frente por '55 metros de fundo
do lado esquerdo e 53 metros ,do lado direito,
com agual largura da frente,. (esti aval ado
em 3:400$); um lote com 15 metros' de frente
por 53 metros de fundo pelo lado esquerdo
e 47 metros pelo lado direito, com aguai
largura .da frente nos fundos, (esta avaliado
em' 3:000$); um lote e'azan 14 metros de fren-
te por 47 de fundo pelo lado esquerdo o 43

Caixa, noonomica, e Monte
do Soccor_ro.— Funccionou Untem
em sessão ordioaria o conselho fiscal, sob a
paesidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despachado ' todo o expediente.

'Antes dos trabalhos ordinarios, o: Sr. Dr.
presi tente apresenta ao Conselho Um *officio
recebido do Dr. engenheiro fiscal Fabio Hcaa
tilio de Moraes Roso, em data de 6 do cor-
rente, declarando julgar-se dispensado deste

Fall encia de Siava & Machado

Aviso AOS CREDORES

• Communico acs crelores da fallencia de
Silva & Machado que a assembléa foi adiada
para o dia 16 do corrente. ao meie- lia. Rio
de Janeiro, 11 de abril-de 1910.-0 escrivão,
Dano Teixeira da Cunha.	 (-

juizo de nirez to da, 'Tereelra
Vara, Commercial

De convo-açtio dos cr?dores de J. AI. Barca-
los Junior, estabelecido á rua do Carmo
n. 03, (antigo 57) sokradp, para se reuni-
rem Acs sala das audiencias des'e juizo,
rua rios Inualidos n. 1152, no dia 28 de abril
á 1 hora da tarde, afim de deliberarem so-
bre a proposta de concar lata, opresenlada
pelo mesmo aos seus credores, de 21 010 , do
valor dos seus creditas, g uiei° 10 °A, em di-
nheiro á visa, nos 10 primeiros dias após
ter pa•sado em julgado a homologaçOo da
proposta e 11 0 1 0 dentro do prazo de um
anno a contar da data em que tiver passado
em julgado a sentença que homologar a con-
cordata; ficando la,o citados para recama-
rem o que fôr a bem de seus direitos e i,.ter-
esses
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Mez em dento das fiince-cie3 de fiscal das
'obras deães estabelecimentos, v isto consi-

Sideral-as terminadas e agra,dacando a con-
, flança nelle depositada pelo consolo fiscal o
Pela gerencia, despadia-so da administra-
ção, ficando, porém, á disposição da presi-
denota, (sem retribuição alguma), para qual-
quer serviço que fosse necessario, rererente
ás obras pelo mesmo engenhairo fiscaliza-
das. O conselho inteirado da communicação
dçk Dr. engenheiro, deliberou consignar em
acta um voto de agradecimento pelos seus
'bons serviços prestados, com zelo e pr
elenela durante todo o tempo de tuas fun-
cções officiaes, o igualmente agradecer o
()fibrocimento do seu concurso profissional,
sempre que se tornassa preciso, em relação
aos trabalhosaque estiver Lm a seu cargo,
officiando-se co dito engenheiro no sentido
da deliberação.

Foram em seguida discutidos pelfs Srs. di-
rectores diversas preten ;ões submettidas ao
seu conhecimento, sendo s ibre as mesmas
adopt Idas as respectivas deliberações.

-0 Sr.. Dr.Presidentei communicon aos Srs.
diroctores acharem-se sobre a mesa para se-
rem lidos o examinados polus mesmos os
documentos que devam servir da annexosal
expos'çio do anno findo, que oppot.tunamente
soai, sujeita ao consslho fiseaa.

-
Pelo Sr. diroctar rir. Baraardas fo i 1'd ) e

discutido o parecer que elabarava como re-
lator da commissão a respeito das reformas
propostas pela as rsncia sab indicação da
commissão de balanço doa e•tabelechnentos,
quanto ás comas avulsas e seu uivo mo-
delo, etc. etc.

Depois do discu'ido o assumat peIo Sr.
Dr. presidente e director, foi appi ovado o
pai crer, devendo entrar logo em execuçãu
as n rvas providencias.

1 Foi concedido pelo conselho fissal aumnnto
de 100$ mensal n I gratificação actual do
electricista, nttendcnd ri ia/armação do
Dr.-garanta quaato aos serviços do que se
acha encane:Mo esse profissional.

O conselho design a o tuia 10 do maz pra-
ill1J futuro para o leilão do Monta de So-

corro.

Foi despachado, no ao • dido dn opportuna-
mente ser tomado na c..-nlideração devida, o
requerimento do coadjuvant Sr. Luiz Cor-
'.a, para promoção a 5 0 eaaripta

lEsacola Polytec1in T ea-0 resul-
fado dos exames hoje effectuados foi o se-
guinte:

Matliematica toara adm n SiãO—Apprõvados.
tom dis ta nação Octavi ide Azevedo Ferreira,

. grilo 10; planamo ita Raul Zeulla de Mes-
quita, grito 6. Um retirou se.

• Correio — Esta repartição expedi!
Inalas pelos seguintes paquetea :

d Hoje r • • •	 •

Pelo ltapacy, pari S. Francisco e Rio
Cirande do Sul, re:ebendo impreasos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da lar te, ditas com porte dupl )
até á 1 e objectos para regid.rar a0 ás 11
'da manhã.

Pelo Francesca, para Santos, Ria da.Prata,
Matto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até às 12 1/2 da tarda, ditas
com porto duplo e para o exterior até á 1 e
olafactOs para registrar até ás 11 da manhã..

Pelo Pampa, . para Marselha, recebendo
freinrci§3bs até ás 12 horas manhã, cartas para

o exterior até á, 1 da tardo e objecto para re-
gistrar até 'ás 11 da manhã.

Pelo Pinto, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior ata ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 10.

.Pelo AlacritÁ, para Santos, Paraná, M ante-
vidéo e portos do Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Amarhã. :
Pelo Gua •aara. para Espirito Santo, Ca-

ravellas, Ilheos, Bailia e Ara.cajd, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cart ispara
o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo íris, para Victoria. Caravanas,
Bahia, Estancia, Aracaju, Penada e Villa
Nova, recebendo impressos até ás 6 hora.g
da manhã, cartas para o interior ata ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e obje-
ctos para registrar até ãs O da tarde de
hoje.

Pela Itapcmirim, para Giba Frio, EQpirito
Santo, Barracão, S. Mathe •s e Vizna, rece-
bendo impressos ata ás 12 horas da, manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2 da
tarde, ditas com .porta duplo até á 1 e obje-
ctos para,' registrar. ata ás 11 da manhã.

Polo .11ant .r.vreira, para Santos, Paraná, e
Rio Grande do Sul, reve,bende impressos até
ás 12 lioras da manhã, cartas para o inte-
rior ats :is 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até á 1 e 'objectas para ragia-
trar ata ás 11 da manhã-. •

Pelo 1 1 :c'oria. para Angra, Paraty, Portos
de S. Paulo. e Paraná, 'recebendo imaressos
até as 2 hovas da tar le, cartas para o in-
terior ata as 2 112, ditas com porte duplo
ata ás 3 e objectos para registrar até á 1.

Pelo Itsci . ga, para Florianopolis e Rio
Grande do Sul, reaebeado impressos até ás
10 horas di manhã, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porte duplo atal.
as 11 e objectos p ira registrar até ás 9.

Pelo Itagni, para Bahia, Maceió e Re-
cire, reoebeddo impaessos ata ás 12 horas
da manhã, cartas p ira o interior até ás
12 1/2 da bula, ditas com j»rte duplo até
á 1 e objectos pararegistrar até ás 11.

Pelo Tais/ a, para Teneriffe e Londres, re.
cabendo impressos até :is 12 horas da ma
nhã,cartas para o exterior até á 1 da tarde e
objectos para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Phidia:, p ira Victoria e Nova °rica ns,
recebeado impressos ata á 1 hora da tarde,
cartas para o interior ate á 1 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar a'é ás 12 da manhã.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem á Lisboa, exceptuando os da
Comnagnie Messageries Maritimes ; e entrega
tambem nos mesmos 'dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do Hospit ti da Santa Casa
da Misericordia; dos Hospicios de .NOS3I

Senhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora, das Dores em Cascadura foi, no dia 10
de abril, o saguinte

Nacionaes Estrangs, Talar
Existiam;:.  -	 1.152	 642	 1.794'
Entraram. 	 •	 20	 10	 30
Sa,hiram 	 	 22	 9	 31
Fallecoram 	 	 7	 --	 7
Existem 	  1.143	 643	 1.785

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi , no mesmo dia, do
729 consultadas, para os quaes se aviaram
974 receitas.

Fizeram-se 16 extramies de dentes e 30
operações.

No dia 11:

Na cionaes Estrangs. Total
Existiam. 	  1.143	 643	 1.786
Entraram 	 	 39	 27	 66
Saliiram 	 	 3;	 21	 57
Fall aceram 	 	 8	 1	 O
Existem 	  1.138	 648	 1.783

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, na mesmo d ia, de
1.156 consultantas, para os quaes se avia-
ram 1.270 receitas.

Fizeram-sa 28 extra,c0e3 do dentes, 15
operações, 96 curativos, 05 applicaçõ is ele-
etrothera,picas e 44 ditas hydrotherapicas.

,
No dia 12 de abril:	 •

Nicancres Estrangs, Total
Existiam, 	  1.138	 648

	
1.786

Entraram 	 	 23	 19
	

47
Salii rano 	 	 25	 18

	
43

Pallecoram 	 	 7	 9	 9
Existem . . ..... .1 	 	 1.134	 017

	
1.781

O movimento da sala da banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, do
984 consultautes, para os quaes se aviaram
1.016 receitas.

Fizeram-se 49 extraN523 de dentes, 39
operações, 36 anplicaçõ as electrotherapiea.3
o 48 ditas hydi.otherapicas.

Obittiario—Forarn sepultadas, no dia
11 de abril de 1910, 33 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  33
Estrangeira.	 	 2

	

Do sexo masculino 	  16

	

Do sexo feminino 	  19

35
Maiores do 12 annos 	  16.
Menores de 12 annos 	 .. 19

33

.	 Indigentes 	  10

No dia 12; 31 pessoas, sendo
Nacionaes 	  .. 25
Estrangeiras. 	 	 6

31

	

Do sexo masculino 	  18

	

Do sexo feminino 	  13

31
Maiores do 12 annos 	 " • 13

. Menores de 12 anus. 	  18

31

Ladizentes.. 	 	 9
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Veloci -

dado D''	 irecção.• iQ2dnet- Nuvens
.: E1 _

tk

1 a. rn . 	 753.1 26.9 20.6 78 1.9 NNE O Limpo	 . Relampagos de calor a SW;
2a in 	 752.5 20.6 20.6 80 2,3 NNE
3 a. m 	 752.2 26.4 20.7 81 3.0 NNW
4 a. m 	 752.4 26.8 19.3 73 4.8 SW 4 K.KN.N.
5a. m,.„..,
6a. m 	

753.4
753.7

25.3
25.1

18.9
19.0

79
80

5.8
3.2

SSE
SSW

Q orvalho.
=-, tenue ao S.;

7 a: m  • 754.4 25.3 20.0 83 4.8 NNW 5 K.KN.CS. sx .
8a. m 	 755.3 25.4 20 .2 83 2,4 SSE
9a. m 	 755.8 23.0 19.0 76 5.0 SSE 9 CK.K.EN.N.

10 a. m 	 755.5 25.4 20.0 83 5.0 S 10.0 C.CK .1:N.
11 a. m.. . 	 756.2 26.0 18.2 86 3.6 S
'Á dia 	 756.1 25.4 20.4 88 1.0 SSE 9 C.CK .KN.
1 p. na 	 755.7 23.2 19.6 78 4.5 5 8 C. GICKN.
2p. m 	 755,7 24.7 18.7 86 8.3 S 2h. 10 m. R. WNW e for-
3 p. m 	 756.2 26.1 17.1 81 1.0 S 10 KN.N. tos descargas eloctric.y.s.
4 p, m 	 756.8 23.6 19.5 90 4.3 SW 10 1:N.N. Chuva fina.
5 p. m 	 756.7 23.2 18.2 86 3.0 S1 liava forte.
6p. m 	 756.9 23.7 18,5 91 6.7 SSE
7 p. m 	 757.9 23.2 16.6 84 8.3 SW 10 N. Chuva fina continua.
8p. m 	 758.2 22.5 14,9 81 5.5 SSW 	 	 • =total.	 . ...
9 p. m 	 758.8 22.1 14.6 92 •1.8 SSW

10 p. m 	 759.5 20.9 16.8 81 2.5 NV 10 KN.N. 10 h. 3/4 fina.
11 p. m 	 759.3 22.4 16.6 82 3.9 WNW
%noite	 759.2 22.3 16.5 82 4.0 WNW

_ -
Médias 	 755.92 24.27 •	 18.52 81.8 4.0

Temperatura : maxima 26.9 'a 1 da m.; mínima 8.5 'as 73/4 da nonte; Evaporação ena 24 horas 2.6. Ozona: 7 h. m. 0;
7. I. n, 2. Chuva cahida: 7 h. manha orvalho ; 7 h. noite 22.78. Horas de insolação 1.6=1 h. 4 m. Total em 24 horas 22.78.

Observatorio Nacional-Directoria de Meteorologia o Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 10 de abril de 1010.

'1 a. m 	 759.5 22.0 17.2 88 3.3 NNW 10 CK. K
2 a. m 	 758.8 21.9 16.0 82 2.8 NNW
3 a. m 	 758.3 21.8 15.9 82 2.2 NNW
4 a. m 	 758.5 22.1 17.0 86 1.1 NE I0 CK. KN. N
5 a. m 	 758.3 21.8 16.3 84 0.0 Calma
6 a. m 	 758.7 21.8 16.3 84 0.0 Calma
7 a. m 	 759.4 22.3 17.2 86 0.0 Calma 10 KN. N
8 a. m 	 759.5 21.6 16.8 87 - 0.0 Calma
Os.. m 	 760.0 21.2 16.0 86 9.8 ESE 1 0 KN. N

10 a. m 	 760.7 21.8 17.1 88 2.7 NNE 10 CK. KN
11 a. m 	 70.1 22.2 1G .9 85 1.4 NE

1/2 dia 	 760.2 23.7 1'7.0 78 0.0 Calma 10 CK. KN
1 p.	 	 759.7 23.5 16.1 75 5.8 S 10 CK. KN
2 p. m 	 759 O 23.0 15.0 '73 5.6
3 p. m 	 759,0 22.7 15.7 77 5.0 10 CK. KN
4 p. 761.0 23.0 17.1 82 6.3 S 10 CK. KN
5 p. m 	 759.3 22.3 17.7 88 5.0 SE
6 p. rn 	 759.6 21.9 16.7 86 7.0 NNE
7 p. m 	 760,2 22.6 16.1 79 0.0 Calma 10
8 p. na 	 760 0 22.6 15.8 77 2.3 E
Op. no 	 760.1 22.5 16.8 79 4.0 SE

10 p. na 	 760.8 t2.9 17.2 82 2.5 SSE 2
11 p. m. 	 760.2 22.0 16,9 86 3.2

1/2 noite. 	 760.1 22.0 17.2 87 4.0 SSE
441'4,

Médias 	 759.28 22.30 16.53 82.8 3.1 9.3

Nevoeiro

Nevoeiro

Nevoeiro

Nevoeiro

Nevor,:ro

Aguaceiro ás 4 1/4
Chuviscos
Nev. total forte; chuvisco$

,

.}Temperatura; maxima 23.7 ao meio-dia ; minima 20.8 ás 8.40 a m. Eva,poração em 21 horas, 0.9. Ozona: 7 hs. m. 0; 7 lis. n. 0;',
C1311va cahida: 7 lis. da manha 0.57; 7 lis. da noite 0.00. Total em 24 horas 0.57. Horas de insolação 10 lis. 0.00,
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o Estado do cdo diversos
O.
O O.

%-no
;LI

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal
Parallyba 	
Reere 	
Jcazeiro 	
Axacajti. , 	
S. Salvador 	

Cactité 	
111111,s 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
victoria 	
Franca 	  1. **1*.
Ribe.i rito Preto 	
•Hacbaciena 	
Juiz de Rira 	
S. Carlos do Pinhal 	
•io Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
nracieaba 	
eap r ial (Rio) 	
Campinas 	
Tanbaté 	

S. Paulo 	
San ios 	
Faxini 	
Ignape 	
(hiatiapliava. 	
Co ryti 	
Paranaguá 	
Llu nenim 	
Florianupohs 	
Posadas 	
Corriente 	
Itaquy 	
Santa Maria.. 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	

gé 	
Pio Grande 	
Mendoza  . 
Rosario. . 	
Montevidéo 	
Buenos Aires 	

-
-

702.0

703.1

737.7

7 4.5

735.9

767.6
734.5
-

703.0
705.0
765.0
765.7
706.2

7(5.1
705.8
705.8
706.8
/C3.9
7155.9
704.4
7-5.3
706.5
763.2
763.5

-

764.0
760.8
705.4
705.5
705.1
707.3
764.4

m/. o

27.6

P

21.5

20.5
20. I
22.9

20.6
22.0
-

-21.4
22.8

• 21.0
20.5
25.3
21.4
21.2

20.4
24.8
24.2
10.0
20.9
19.0
15.8
22 0
23.1
22.0
21.0

2).0

10.0
19.0
20.0
13.0
18.0
18.0
16.0
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Directoria, de Metearolo .-•-ia e A.srtronornia,-Secção de Meteorologia e Physica do Globo -; Observações me -
toorologicas simulhaneas a O h. m. de b'reenwicii (9h. 07. n, a. t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 12 de- abril de 1910. 	 "

TEMPERATURA	 1	 VENTO

ESTAÇÕES

o

mI
wiosI~

•••n•

-

23.0 1).58 SSE 5 Nublado Incerto

-- -- -- - •
24 8 24.91 SW 3	 Meio nublado Bom •	 •
-- -- - -
17.5
--

13.70
--

E.SE 6 . Meio nublado
-

Claro
•

25.0 21.65 O Meio nuWalo Bom
15.3
20.5

14.07	 E
17.33

- Quasi nublado
2 I Quasi limpo

Ineert',
Bom

-- -- - -
18.4 11.64 NE 2 Meio nublado Bom
17.9 16.82 NE 1 I	 Limpo Incerto
-- - - -
17.0 15.20	 Calma O	 Meio nublado Bom
14.0 14..8 Limpo • -Incerta
-- - -
17.0 10.0) NE 2 Limpa Bom
16.0 13.83 C Llina O	 ()Ansi nublado BOM
20.6 18.17 1	 Meio nublado Bom
16.2 15.30 SE 1 I	 Limpo •	 Bom
18.0 16.29 NE 1	 nublado. Quasi Bom
-- -- - -
17.0 14.21 SE 2	 Meio nublado Bom
21.0 18.11 NW 2	 Quasi limpo Bom
14.5 15.F.0 SE 2 Meio nublado Bpm
16.4 10.2; NW 2 Meio nublado Bom
8.5

12.1
14.31
13.80 Calma o

Mio nublado
Nublado

Bom
Incerto :	 Nevc-K.iro

23.5 21.43 SSE 2 Meio nublado Bom:	 • Nevoeiro
20.0 17.88 SSE 8 Qaasi limpo Bom:	 Nevoeiro
182 18.11 :-; Qtasi limpo Bom: •	 Nevoeiro
17.0 14.51 E 2 Meio nublado •	 •

16.0 15.12 E Nublado
-- -- -
17.5 15.73 SE 4 Nub'alo • Alio: •	 Chuva
-- -- - -
0.0

15.0
10.,
13 20

C,Ima 0
5

Meio nublado
Nublado Incerto

15.5 16.07 SE 1 Nublado Incerto:	 Nevoeiro
8.0 (	 .10 SNV 2 Nublado

11.0 13.81 E 2 Meio nublado
13.2 13.07 E o Meio nublado Mio :	 nu V13203
11.0 12.09 2	 Maio nublado

o

29.4

29.2

20.4

2-1.4
26.5

27.0
30:0

26.2
26.6

31.0
31.0
2-5.7
58.5
23.2
--
23.8
25.4
30.7
25.0
29.5
26.8

21.0
2 i.3
29.0
27.0

23.0

25.0
92.0
25.7

• 26.0
2 n .0
19.5
24.0

OCCURRENCIAS

No Rnilb choveu honteM á tardo e noite, e esta nr.droga,di.
Em S. Salvador choveu á noite e á madrugada.
Em Cuyab i. hontem .a tarde choveu e tro,ejou.
Em S. Maria amanheceu chovendo e trovejAndo.

As temperaturas minimas de honto:n veriftearam-s3 : era Guarapuava com 8.°5 e em Curytiba com 12).1.

As observações com este signa,1 + são de hontom.
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Directoria. de Meteorologia e Astronomia- Senão de Meteorologia e Physica do Globo - Observaç5e3 l•
meteorologicas simultaneas a Ohm de Greenwicb (9h. 07 ,11 a.t. In. do Rio)- Rio do Janeiro, 13 de abril do 1910.

• F

TEMPERATURA VENTO

Belém 	 .. -

./m

-

o

- .

o

-

o

-

m/.

- - - - - • •

Fortaleza 	 , 	
Quixera,mobim 	 .

-
763.3

-
25.4

-
30.6

-
23.9

-
14.6

-
SE

-
2

-
Nublado	 • •

-
•	 • Incerto

•

Natal 	 '	 763.6 26.8 27.6 21.8 20.4 SSE 5 Nublado	 ' Bom
Parallyba 	 .... - - - - - - - - -	 -
Recife 	 - 762.9 .28.0 28.8 23.4 17.8 - SSE 5 Meio nulf.ado •	 • Bom •
Joazeiro  • - - - - - -- - -	 • -
Araci,j11 	  , 	 763.8 28.6 30.2 25.2 22.3 SE 5 Meio nublado Incerto.
S.	 Salvador ........ - . ....., 	 763.7 23.5 29.3 24.8 22.8 SSW 3 Meio nublado Bom
Ondina 	   763.5 28.6 30.7 24.0 20.5 SE 2 Meio nublado • Claro
Caelité 	 ? 21.5 29.7 18.5 13.5 ESE 5 Quasi limpo Claro
Ilhéos 	 704.6 29.0 29.8 19 8 21.9 S 2 Meio nublado Incerto
Cuyabil 	 767.7 27.0 32.0 25.0 22.3 Calma O Meio nublado 133T11.
Montes Claros 	 ? 16.9 26.1 14.9 11.8 NE 4 Meio nublado Bom
Uberaba 	 763.8 23.3 26.5 20.0 17.1 • NE 3 Limpo Bom
Victorkt. 	 764.6 20.1 24.7 22.5 21.5 Calma O Meio nublado Sombrio
Franca	 	  765.0 21.5 28.5 15.8 12.7 NE	 ' 2 Limpo Hom
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	

765.4
-

22.2
-

29.7
-

16.3
-

15.7
-

NE -
-

1
-

•	 Limpo
-

- -	 BJIT1
_ •

Juiz de Fera, 	 r.
S. C arlos do Pinhal 	 	 -

.., -
7C5.4

-
22.4

-
28.0

-
14.0

-
14.6

-
SE

-
4

-
Limpo

-
. • Bom

Rio Claro 	 - - - . ___
.

S. Paulo dos Agudos 764.8 19.8 34.0 19 O 14.3 SE 2 Miiio nublado -	 B -In •
Piracicaba 	
Capital (Rio).	 . 	   

765.5

7t5.6
18.2
24.4

31.0

27.3
16.8
22.6

`	 13:3
17.1

Calma
Calma

O
O

Nublado
Quasi limpo

llom,
BJII1

NCVOICT3

Cam pinas 	 • 704.9 22.0 28.6 16.0 14.2 SE 2 Limpo -	 Bom
Taubaté 	 . 	 765.8 21.4 28.4 19.7 16.0 NE 1 Quasi limpo' •	 Bom
Tatully.	 ..	 , 	
S. Paulo  '

7( 5.2
7C5.0

20.2
19.4

31.5
27.7

15.0
17.8

14.7
14.5

Calma
NE

O
2

Limpo	 •
Quasi limpo

-	 Bana	 •
Bom •

Santos 	  765.5 24.8 27.0 22.2 18.3 NE 3 Limpo	 • Bom
Faxina 766.0 22.5 31.8 19.0 13.6 SE 2 Limpo	 • •	 Bom
Ig..nape 	
Guarapuava 	  	

, 	 765.6
761.9

21.0
19.5

27.0
29.8

17.6
14.2

13.2
14.8

NW
E

1
2

Meio nublado
Nublado

- Bom
•	 Bom

Curytiba 	 •766.2 19.4 25;8 17.0 13.2 N 1 Nublado - Bom
Paranaguá, 	
Biumenatt 	

765.7
7C5.6

26.4
24.0

29.4
26.1

22.2
20.2

21.3
14.9

NW
Calma

2
O

Meio nublado
Quasi nublado

-	 Bom -
Bom•

Florianopolis  • • 761.4 23.2 27.0 21 O 19.6 N	 - 4 Nublado Incerto.'
Posada 	 - - - - - - - - -
Corrientes 	   -I- 763.4 .	 21.0 25.0 19.0 16.8 SE 2 Nublado -
Itaguy 	 - - - - - - - - ""'
Sa ri ta. Ma'r ia 	 . 762.1 •	 20.0 21.0 19.5 15.7 E 4 Nublado Sombrio .
Porto Alegre 	 • 763.7 23.5 26.5 17.1 18.2 E 3 Meio nublado Bom
Cordoba 	  -I- 760.0 19.0 25.0 13.0 10.3 Calma O Nublado - •
Bagé 	 ,
Rio Grande 	

764.5
762.0

21.0
20.2

21.0
25.5

19.0
17.8

15.1
16.9

N
\V

5
1

Nublado'
Quasi nublado

Incerto
Incerto

Mendoza 	
Rosario 	 +

-
767.4

-,
15.0

-
25.0

-
13.0

-
11.3

-
E

-
4 Nublado -

Montevidéo 	 704.0 18.2 19.1 15.2 13.7 ENE 2 Quasi nublado Incerto, Nev.	 ten.!
Buenos-Aires. 	 	 ..... ....-F 767.4 15.0 23.0 13.0 12.9 E 4 Nublado

OCCURRENCIAS

Em Floriana.polis trovejou e relampejou ao S na mito de hontem ; cahiram aguaceiros pezados pela mania de boje,
Em Santa Maria cabia chuva torreacial e trovejou na manhã de hoje.

As temperaturas mínimas de hontem verificaram-se em S. Carlos do Pinhal com 14 1 .0 e em Guarapuava com I4°.2..

Às observaciieS com esto signal	 •são do Untem..

Em Santos observou-se orvalho abundante pela manhã de hoje.
EmGuarapulva trovejou ao NW e cabiram aguaaeiros na tarda de hontem.
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MARCAS REGISTRADAS

4. A
Estado de S. Paulo

Certifica que a marca representando um
monogramma com as lettras Il. C. 0,»
para artigos metallurgicos, registrada na
.Junta Commercial do S. Paulo, sob n. 1.272,
foi depositada nesta Junta, em 4 do corrente,
CAI O Ditrio Offimat de S. Peuto em que foi
publicada, sendo a referida marca de pro-
priedade de Hugo líeis	 Comp

Secretaria da Junta Commercial da Cl-
pital Federal, 12 de abril do 1910. Sobre
duas estampilhas no valor col 1 ,ctivo de 1$100,
estava assignado — Ho wrio de Campos, otli-
cial-maior. (Ao lado está o car mto da Junta
Comine 'ciai da Capital Federal.)
• Descripção da marca — A presente marca
comp5e-so de um monogramma contendo
as lettras «H. 11. C. O.» (superpostas e do
differantes tamanhos) e o ponto final dentro
de um c i rculo ; um «II» é formado por duas
linhas curvas, que vão terminar no circulo,
servindo de talha a lettra «O», outro «H»
por duas linhas rectas, que vão terminar na
lattra «C» ; e,ta é formada por um circulo
interrompido, concentrico ao que circunda
o monogramma, tendo na interrupção o
ponto ficai.

N. 1.,2 7-ra

Estalo de S. :asilo

Certilloo que a marcl representando um
noonogramma com as lettras oF. M. A.»,
para artigos moto.11urgicos, pertencente a
Riga Ileiso & Como.. registrada na Junta
Commornial de S. Paulo, sob n. 1.273, foi
depositada nesta .1 inta e n 4 do corrente,
com o Di triO Oficial de 8. Paulo em que
foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pit tI Federal, 12 de abril de 1910. Sobre
duas estampilhas no valor collectivo de
1$100, estava assignado—ll vo io de Coup',
°Melai-maior. (Ao lado e-ti o carimbo da
Junta Commercial da Capital Felezal )

Descripção da m trc — A presente marca
compõe-se de u ru monogramma cantando
as lettras oF. M. entre:aç idas, sendo
cila do mesm) tamanho e typo ; a perna do
«F» forma -Lambem uma das pernas do «M»
o o angulo desta S3DVO de talhe ao «A».

0.000
, Pedro Ma.ksaud & Comp., estabelecidos
nesta praça á rua da Alfandega, n. 32.1, voem
apresentar a sua marca acima, cmasistente
• 110113 rectangulos, vendo-s) no da direita
o edificio, urna basilica, e no da esquerda a

-imagem de N. S. da Conceição Apparecida.
Na parte superior vê se tamisem, em um
oval uma pequena embarcação com fres
tripolantos. A refeidd 1, marca será usada
em todo e qualquer envolucro guie cantiver
as• estampas, veronicas do toda especie e
tamanho, imagens de gesso, massa, barro
etc. de seu commercio, podendo variar em
cores e dimensõ s. Inutilizav 4 uma estam-
pilha de 300 réis. Rio de Janeiro, 1 de abril
de 1910.—Pedro 31aàsoa I & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 2 de abril do 1910. — O secretario inte-
rino, Sylvio III. Teixeira.

Rogistrado sob ri. 6.6O3, por despacho da
Junta CornmerciaLem sessão de hoje. Pagou

• no primeiro exemplar 01600 de sellos por
estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de abril do

j 1910.-0 socretario interino, Sylvio 31. Tei-
xeira. (Ao lado estava o carimbo da Junta

-Commercia1.1 •

, N. 0.012,
J. A. Rodrigues & Comp., estabelecidos

nesta praça á rua do Rosario ns. 90 e 92,
com eommercio de molhados finos e manti-
ment..s, adoptam, para distinguir o pimentão
em pó de sua fabricação a marca acima,
consistente de deus rotulas rectangulares,
una guarnee'do por filetes, ten lo na parto
inferior um pimentão pendurado em urna,
haste com cinco folhas o una passarinho a
belisca,l-o, e na pare inferior uma faixa de
fanttsia com as palavras o Pimentão su-
perior em pó ». O outro rotulo, tambem
retangular guarnecido por filetes, tendo
no; quatro angulos, quatro faixas curvi-
Unias com as palavras o Pimentão > e um
arabesco. yen lo-se no centro uma circum-
ferencia, dentro da qual se vê um globo ter-
restre, c)d:Ao par uma faixa fantasia em
sentido obliquo, contendo as palavras o Rio
de Janeiro » e, superiormente, a; palavras
« Preparado por » e, inferiormente, J. A.
Rodrigues & Co:np , rua do Rosario ns. 90
e 92 ». A raferida marca poderá variar de
aô es o dimensões • e será usada nas quatro
partes lateraes das latas que contivera n o
referido producto de sua fabricação. (Sobre
uma estampilha de 30) réis). Rio de Ja-
neiro, 5 de abril de 1910. — J. A. Rodri-
gues & Comp.

Apresenta la na Secretaria da Junta Com-
marcial da C wital Federal ás 11 horas do
dia 6 de abril de -1910.—Sylv g M. Teixeira,
secretario interino.

Registrada sob n. 0.012, por despaoho da
Junta Cominarei al, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro axe:lua:ar 6$300 de sello por
e dampilhas. Rio de Janeiro, 7 de abril de
1910. —Solei° M. Te:seira, secretario in-
terino. (Estava o carimbo da Junta Com-

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 13 de abril de 1910

Ein oiro....	 119.934782
Eni papel....	 215:439401

Renda arrecadada de 1 a 13
do abril de 1910..., 	

Em i g uai periodo de 1909..
Dillerença a maior em 1910

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 13 de abril de 1910

Interior 	
Consumo

Fumo 	 	 3:58n590
Bebidas. 	 	 6 :114003
Phosphoros 	 	 19: ?O
Calçado 	 	 2 . 805W )0
Perfumarias 	 	 523$000
E. pliaralnell-

Uca-	 	 9531000
Vinagre 	 	 202180)
Conservas 	 	 700000
Cnapéos 	 	 2 :6..l0s030
Tecidos 	 	 10:600, 00
Registro. 	 	 61140.10

Extraordinaria 	 	
Deposito 	
Renda com applicação esp-e-

ciai 	

Renda de 1 a 12 de abril
de 1910 	

Em igual perlado de 1903...

EDITAES E AVISOS
JEs-colo, Polytechnica

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que amanhã, quina-feira, 14 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, dar-se-á ponto
para prova oral aos seguintes Srs.:

Nathentoti a ,?ara almissão

Frederico d'A vila Bittencourt Mello,
ID3W LIdo Soares.
Francisco Angosto do Saltes Moraes.
Renato Rocha Miranda.

Turma supplementar

Luiz Mac'el do Nascimento.
Joaquim Antonio Corrêa de Miranda.
Gabriel Alvares Barata.
Henrique David de Souza Jun:or.

•
Nota—A.'s mesmas horas dar-se-á ponto

para provas escriptas de: geometria ilesa ' i
-ptiva o suas applicaçõ 3s, topographia. me-

canica applicada, hydraulica o portos do
mar.

Secretaria da Essola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 13 do abril de 1910. —Joao Canejo
Pt,voas, secretario.

Directoria Geral tio Suai der
I' a bile a

D g, ordem do Sr. Dr. directar geral inte-
rino, convido 01 propriet trios ou arrenda-
tarios dos predios abaixo designadas, •oit
seus leoitimos procuradoros,a, comparecerem
no da e hora infra in licados, nos referid3s
predios, afim de assistirem a. vistoria sani-

.ta.ria que nanas vai ser effectuada, sob
as penas da lei:

Rua D. Anna Nery ns. 171. 173, 175, 177
179 (modernos). dia 22 do corrente, ás 11 1/2
horas da mauhã ;

Rua D. Anna Nery n. 184 (modere )),
22 do corrente, ás 12 1/2 h .ras da tarde ;

Rua D, Anua Navy n 211 (moderno), dia
22 do corrente, á 1 hora da tarde;

Rua D. Sophia, n. 28, dia 25 do correcto
ás 11 1/2 horas da manhã ; 	 •

Rua Guimarãe.3 n. 49, dia 25 do corrente,
ao meio dia

Rua S. Paulo n. 27 (moderno), dia 25 do
corrente, ás 12 1/2 horas di tardo;

Rua Joaquim Mayer n. 13, dia 27 do cor-
rente, ao meio dia;

Rua General Thompsan Flores n. 10 (barra-
cão), dia 27 do corrente, ás 12 1/2 horas;dit
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sondo
Publica, 13 de abril do 1910.-0 secretario
Interino, N. Pragana.

Directoria «Geral do Sande
Publica

=RABO-ES DO REGUIAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria grah, no prazo de cinco dias, as
multas que lho foram impostas ou, findo
esse prazo, se verem processar do acordo
com o regulamento sanitario

Pela 61 delegacia de sande
Alberto José do Carvalho, locatario do

pradio da rua Monte Alegre n. 37, encontrado
na mesma rum. o numero multa lo em 100$,
por não ter cumprido a intimação n. 20.763,
de 33 de setembro do 1903, expedida para
retirar as di ois5e5 de madeira do pradio
sito á rua e numero acima mencionados. in-
fringindo o art. 104 do citado reguiamento;

365:34)$183

3.188:525$874
2.573:037$127

014:583$747

13:4241146

47:928;30)

3:0.0331
571000

4111750

65:79l527

835 014137

930:833064
51.4:213$303
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O mesmo, multado em 20$ ,por não ter
cumprido a intimação n. 20.767, de 30 do
setembro de 1909, expedida para desoccupar
o porão do predio da rua Monte Alegro
n. 37, infringindo o art. 103 do citado regu-
lamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saud()
Publica, 14 de abril do 1910.-0 secretario
interino,	 Pragana.

10••n•••

]Externato Nacional Pedro II
EXAMES DE AD2ASSIO -

Quinta-feira, 14 do corrente, ás 9 horas
da manhã. serão chamados a provas oraes:
Luiz Ferreira de Almeida, José Antonio Bar-
bosa Teixeira da Silva, Manoel Machado Ro-
drigues da Rocha, Antonio Elyseo Gollsch-
midt de.Queiroz, Manoel Nunes • de Ramos,
Antonio Gostai, Arlindo Esteres Simões da
Rocha, 'Prai ano de Almei•la Neves, Elias . AI-
ves de Almeida e 'Albuquerque, - Leonel Jasé
Jorge, Carlos Campos, -Luiz Pinto da Fon-
seca, Manoel Pereira da Silva, Eugenio
Moda de Magalhães Carvalho. Samuel da
Veiga, Gualter de Pinho i- Bastos, Henrique
Pedro Laboranti, Antonio Bastos Pinto da
Silva, Pedro Bastos Pinto da Silva, Talibar
Augusto de Oliveira, o cs que não fizeram
priva oral de portuguez no dia 13.

EXAMES DE MADUREZA

QaMta-feira. 14 do correate, ás 11 horas
da. manhã, sei ião chamados a provas oraes
do historia, geographia e logica: Manoel
Valdomiro de Macedo, Arthur Fragoso do
Lima Campos, Rorneu Ribeiro e Francisco
Xavier Rodrigues de Souza.

EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESS UVAS Á
MATRICULA NO CURSU DE ODONTOLOGIA

Sexta-feira, 15 do corrente, á; 2 horas da
tarde, serão chamados a provas oraes de
seien :ias: Abilio Duarte Ribeiro, Tristão
Barbosa Escobar, Mario Pinto Coelho de Vas-
concello3 e Sylvio Ludolf.

Turma supplementar: Fernando Octo.vio
Xavier o Laudino Carneiro.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
13 de abril de 1910.— Paulo Tavares, secre-
tario.

Força Policial do District°
Federal

de pedra britada, devendo esta passar em
uma tela cujas malhas tenham no maximo
cinco centimetros de diametro

metro quadrado de frontal em armação
de ferro, cheia de tijolos furados

'
 com ar-

gama -sa igual á da alvenaria de tijolo, já
mencionada ;
• metro quadrado de embôço e rebôco com

argamassa de uma do cal e duas de areia ;
metro quadrado de rebôeo fino com arga-

massa de partes iguaes de cimento o areia,
colorida a massa da côr que for fixada pela
fiscalização;

metro quadrado de estucamento da fa-
chada principal, a fresco, empregando-se
cimento branco e areia, contados como chei-
os os sãos das portas e janellas, feito de ac-
côrdo com o respectivo -projecto;

metro corrente de estusamento da • cima-
111a, superior da fachada principal;

metro quadrado de pintura a eloa, lisa a
3 mãos, da côr fixada pela fiscalização, com-
prehendi • la a dos rodapés com fingimento
de madeira ;

metro quadrado de pintura a elo) da face
appareate de toda a parte metadlica;

metro quadrado de pintura lisa, a 3 mãos,
com ornarneatação sóbria, comprehendendo
gregas, florões, etc. A pintura dos forros
será medida .pela área projectada em um
plano horizontal;

metro qual] ado de rebôco fino com es-
malte para a entrada principal, galeria da
fachada principal, vãos da,s escalas, etc.;

metro quadrado de cobertura com telhas
chatas (mão de obra)

metro quadrado de cobertura com telhas
de asbestos (atei:cite) (mão de obra) ;

metro quadrado de cobertura dos factos
dos sheds com taboas de madeira do lei, com
macho e fernea;

metro quadrado de soalho em fris:s de
0%10 de largura e "035 de espessura (com
macho e fernea) de peroba de Campos,
com duas vistas e bit() no centro para os
pavilhões centraes ;

metro quadrado de soalho nas condições
supra, com uma só vista;

metro quadrado do soalho nas condições
supra, sómente com peroba de Campos ;

metro quadrado de divisão de madeira
envernizada e lustrada, incluidas as portas;

metro quadrado de forro do saia e camisa
para os pavilhões centraes e alas ;

metro quaarado de forro cem bite
centro (esteirinha), com cimalhas, abas e
gregas ;

metro quadrado de forro, b:te ao centro
formando deus, tres ou quatro paineis e
florões, com as competentes. cimalhas, abas
e gregas ;	 •

metro quadrado de rodapés ;
metro corrente do calha de' cobre (mão de

obra) •
metro corrente de conductores de cobre

ou de ferro (mão de obra)
Metro quadrado para vãos de janellas dos

pavilhões e alas, venezianas o vidros, in-
cluindo marcos, alizares, vergas, - hombrei-
ras e peitoris igiuies aos já nIontados ;

metro quadrado de vãos de portas de al-
mofa-tas para os pavilhões &alas, Incluindo
marcos, alizares, vergaá, hoMbreiras e pei-
toris, iguaes aos já montados ;'

metro quadrado da vidro de duas gros-
suras para as dlaraboias dos sheds (mão de
obra) ;.

metro quadrado para vãos da esquadria
exterior da fachada principal, assentada de
accôrdo com o projecto existente no Escri-
ptorio do Enaenharia da Força, podendo sof-
frer ainda alguma modificação, sem grande
augmenta de custo do material e da mão
de obra ; •
. metro quadrado • de • s-ãos de portas e ja-
nellas, almofadas ou caixilho com veneziana

e vidro na galeria posterior dJs tres pavi
mentos do corpo principal do edificio

portas e janellas interiores no corpo cen-
tral, almofad is do tres ou quatro folhas
para serem embutidas nas paredes ;

metro quadra:to de pintura cem fingi-
mento do madeira e envernizamento ;

metro quadrado de lustramento a boneca
da esquadria do corpo central, onde fôr de-,
terminado pela fiscalização

metro quadrado de tapamento de madeira ..
para as baias, igual ao já concluído;

metro quadrado do chapin do madeira nos
_corrimões das grades de ferro das varandas .•
dos pavilhões e alas -

metro quadrado de ladrilho assentado
(mão de obra só) incluindo o cimento ;

metro corrente de meio fio de cantaria
assentado ;

tonelada de ferro assentada (mão do obra.
se) nos travejamentos, baias, escadas, grile
des e portões, etc.

Condlçies
.a

Os preços de unidade de trabalhos não
menciona,cos na relação supra serão previa-
mente ajustados pela fiscalizaç;o com o con-
tractante, e só sso tornarão C:actives depois
da approvação do comm indo da força.

Em falta de aecôrdo, terá livre á força.
mandar executar o serviço como melhor lho
parecer, não sendo, por hso, pessivel de re-
clamação alguma por parte do contra-
ctante,

2.a
O material a empregar será de primeira"

qualidade, a juizo da fiscalização, que po-
derá rejeitar todo e quallider que não sa-
tisfizer equella condição, sem direito a ro
clamação do contractaete.

3.e
Nas argamassas é ahsolutamento prohibi do-

o emprego de saibro ou argüia. A a.: eia.
será de rio, clara e completamente isenta
de impurezas que alterem a boa quantia lei
desse material. A cal será de pedra, do diz
clara, completamente extincta e .30111 impa-
rezas .

4.a

A madeira a empregar-se será toda de
lei, sem branco.

A esquadria das porta; e janellas dos pa-
vilhões e alas será toda de peroba do Cam-
pos, cedro ou gonçalo-alvos ; o soillio de pe-
roba de Campo.> e guarabá, com duas vistas
o Ma, em frisos de maeho e Mima do
fer,10 de largura e 0%035 do espessura
iguaes acs já assentados.

EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem de Exm. Sr. general comman-
dante geral, recebem-se propostas em cartas
fechadas 'no dia 25 do corrente mez, ás 2

• horas da tarde, para a conclusão das obras
do quartel de cavallaria, á Avenida Sal-
vador de Sá, por preços de unidade e sob as
c 'edições em seguida. enumeradas:

Preços de unidade:
metro cubico de escavação em -terra solta,

argila ou saibro com transporte para fera
do adindo;

metro quadrado de escoramento com pran-
cLões de made ra

metro cubico de alvenaria ordinaria de
pedi a com argamassa de uma do cal para
tres de areia (1 para 3) ;

metro cubico de alvenaria de tijolo com
argamassa de uma do cal para tres de areia ;

metro cubico de alvenaria do tijolo para
arcos o hombreiras de portas e janellas com
argamassa de uma de cimento para duas de
areia ; -

metro quadrado de concreto, variando a
: espessura de 0,m 15 a 0,m25, com argamassa
do uma do-cimento duas-de areia e quatre

5.e
A esquadria do corpo principal, quer das

portas e janellts de segurança, quer as do a
caixilho para veneziana o vidro, ou de al-
mofada de madeira e vidro, será de vinha-
tico, cedro'ou peroba de Campos, a juizo da r.
fiscalização. Esta esquadria terá pinturaaa
lisa a tres mãos, ou com fingimento de nra.-a
deira, e envernizamento, ou ainda lustrada •,
em todo ou em parte, conforme for Maude •
nado pela fisca!ização.

6.1`
O soalho do corpo contrai será de uma Sõ •

vista, das mesmas madeiras e dimensões -
iguaes á dos pavilhões e alas. Toda a parte
Soalliada, quer do corpo central, quer das
alas e pavilhões, será entabeirada, sendo a,
largura da tabeira determinada pela fiscali-
zação.

bs' "fo- rros dos'pávilbles e alas serló de
nhe de Riga, saia e camisa. em folhas de 5
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por couçoeira, de 3" X 9", levando abas, ci-
malhas o gregas. Os do corpo, central serão
da mesma madeira e o mesmo numero de
folhas, mas do bite (esteirinha). Em alguns
compartimentos, a juizo da fiscalização, será
o forro dividido em painois, com florões ao
centro. O. barrotes que sustentam os forros
serão de madeira de lei, iguaes aos já aosen-
toados noa pavilhões centracs e alas. .

8.a

A .Pintura será a oleo a tros mãos para a
esquadria e forros, a duas mãos para a face
appo.reate de tola a estructura metallica.
O fingimento do madeira levará uma ca-
mada de verniz. O lustramento será feito
• boleca, da côr, deágnala pela fiseali-
zação.

9.•

O commando da força reserva-se o direito
de determinar a moção ou secções do edific o
em que deve ssr, de preferencia, continuada
a construção, bem como restringir ou am-
pliar o seu desenvolvimento, ou ainda
susp.mdel-o temporariamente, conforme o
credito de que possa di par, soado o contra-
ctaate o'origado a cumprir as ordens que
nesse soatido lhes forem transmittidas pela

ição. Essas caoleils serão sempre por
escript ficando sem valor, o não dando
direi t ) a qual suer reclamação, as q ne forem
dadas verbalm ode por qual pior autorida le
qtr exerça fiscalização directa ou indirecta,
sobre as obras coutractadas.	 •

10,"

?odora igualmente o cai-amando da força
'contractar posteriormente com o propria
coatra,ctante ou com quem mifiliores vanta-
gens ofieracer, a convr.icção da galeria do
esgoto de aguas pluviaes, a. canalização d.)
system.% de illumioaçã.o qua for adoptado, a
de abasceimoato de agua ao III/ irtel o
out 'os serviços accessorios gire nã) façam
parte d constracção propriamente do

rartel, em toda s :a are-a coberta.
11.'

03 pagamentos sorna feitos mensalment.e,
mediante cedi fie mios fornecidos pela
• com o rival,: SE do general coimo ur-
da:do da Força, no qual constará a medição
feita dos diversos serviços completes ate
essa data em cala Senão ou annpartimento
do edificio, sondo que os trabalhos encetados
e não conclui 103 no referido podado só farão
par te das seguintes inediCies, si já estive-
rem terminados'.

12."

Além da proposta em carta fechada, feita
de accôrdo com as presentes condiç3es, os
Srs. proponentes juntarão egualmente,
enveloppe fechado, urna d mionstração de
sua capacidade technica e financeira, conhe-
cimento, em original ou publica-fkma,
estar quite, com a Fazenda Federal e 'muni-
cipal, do imposto de industria e profissão o
conhecimento do del.osito, na Coniadori da
Força, de uma caução inicial do 10:000S, a
qual será elevada a 50:000$ para o propo-
nente preferido, antes da assignatura do
respectivo contracto, podendo ser em di-
nheiro ou apolices da divida publica.

13."

As propostas numeradas e rubricadas pelo
secretario geral da Força, á vista dos pro-
ponentes, á proporçãa que forem sendo re-
cebidas, s)rão lidas em voz alta, em pre-
sença dos mesmos. -	 •

14.4
' Si o proponente preferido não assignar o
contracto, no prazo que lhe fôr marcado,
perderá -a caução inicial; a qual reverterá
em bonefic:o da-Caixa Beneficente da Fórca.

15."

Reconhecida a idoneidade dos proponentes,
a proposta preferida será a de menor preço,
computados os diversos trabalhos pelo or-
çamento prévio, organizado pela Força.

16.a
Em igualdade do condições terá prefe-

rencia o ex-constructor das obras, enge-
nheiro Dr José Thomaz de Aquino e Castro,
e, no caso de não ser elle o preferido, o que
o 1,r depositará nos ciros da Força, antes
da assiguatura do contracta, para indemni-
zação a esse engenheiro, a importahcia de
41:651$70, por que foi avalia-ta a nstal-
dação ali' existente, compreheadendo: an-
daimes, guindastes, machinas a vapor, bom-
bas, trilhos, wagonetes, forjas o pertences
de ferraria; o a de 94:886761, do material
destinado a essa construcç'io, existente no
local das obras, com urna serraria proxima,
constando todo es;e material de um inven
tario que, com es desenhos do projecte do
quartel, pada s ur examinado pelos Srs. pro-
ponen Les na Secretaria da Forç t, das 12 ás
3 horas da tarde.

O total da indemnização devida é, role,
do 136:517$831, que serão depositados pre-
viamente, ou apresentado documento legal
que prove ao ôrdo feito com o mesmo; certo
de que a Força nenhuma respansabilidade
terá postt rormenta por tal a,ccôrdo, salvo o
de indemnizar o ex-empreiteiro, como fôr
ajustado, com as quotas pagas pelos tra-
ba'hos executados meu almonte.

Os Srs. proponentes poderão igualmento
visitar o quartel em construcção á Avenida
Salvad .r de Si, ás mesmas hera, entoa-
Cen.lo-se cam o oflielal a cuja guarda está e
que receberá ordem para 1a.a.litar e acom-
panhar os Srs. proponentes.

17.'

O contractante recolherá mensalmente á
Contadoria da Força a quantia de 502$. des-
tinada ao fiscal nomeado pela oatorgant).

18.a

Serão observadas as disposiçies do art. 54
da lei n. 2.2?1, do 33 de dezembro ultimo,
applicavel a esta concurrencia.

Rio do Janeiro, 13 de abril de I 910.—Doe
Inevil da Silo_t Po,-17,. major-socretario
geral.	 (.

Directoria do patrimonio
Nac ion.t1

CONCURRE N:CIA PU3LICA PARA O AFJRAMENTO
DE DIVERSOS TERRENOS Á FAZENDA NACIO-
NAL DE SANTA CRUZ.

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo os abaixo mencionados requerido
por aforamento terrenos da referida fazen-
da, a saber:

Malcriada, Barbeitos Antunes, um terreno
á rua Nestor, com 90 metros de frente, lote
n. 52

Alfredo Macedo de Oliveira PaSsos,
terreno desmembrado do loto n. 10, á Ave-
nida da Arôa. Branca, com 22 metros de
frente ;

Manoel Marinho de Vasconeellos, um ter-
reno á rua Matriz,com seis metros de frente,
lote n. f2 ; e

Valentim !galei° Louredo, dons' terrenos
que se resumem no lote n. 7, com 22 metros
de frente, á rua Nestor, se acha aberta,
dentro do prazo de 30 dias, a contar da data
do presente edital, concurrencia publica
para o aforamento dos mesmos terrenos, sob
as . condiçôes abaixo declaradas, servindo de
base os preçOs dos fóros e•das joias, sobre as

qnaes versará, a mesma concurrencia, e qu0
são as seguintes:

Pelo lote n. 32, á rua Nos-
for 	  	  18$000 20-140

Pelo terreno desmem

•

 brado
do lote n. 10. .	 2.,‘s200	 25$020

Pelo lote n.	 1$200	 13$132
Pelo lote n. 7.... ,..	 4$400	 50$000

As propostas deverão ser devidamento
soldadas, em cartas lacradas e não deverão
conter emendas, razura3 ou • quaoequer ()a-
tros defeitos que deem legar a duvidas

As ditas propostas serão abortas impreto-
rivelmente ás 2 horas da tarde do dia 13 do
mez de maio proximo vindouro, na Directo-
ria do Patrimonio Nacional ;

Os concurrentes, no acto da apresontação
das propostas, exhibirão certificado de have-
rem depositado na Thesonraria. Geral do
Thesouro Nacional a quantia do 50$, para
garantia da assignatura do termo 'de afora-
mento ;

Os proponentes preferidos deverão entrar
para os cofres do Th)souro, no prazo do 15
dias, dopais da publicação do despacho no.
Mario Official, além das quantias dos lôros o
joias acima indicados, com as importanciaa
das respectivas medições, que são : do
148$400, para o primeiro ; de 77$140, para o
se.'-mndo ; de 22$340, para o terceiro, e do
41$720, para o quarto, sob pena de perderem
em favor do Thesouro as cauç3es acima re-
feridas, si não fizerem as respectivas en•
trad .

Na Direetoi'im do Patrimonio Nac:onal ona
Supor:Mendencia, da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, 03 Srs. cancurre ates podscão
ped : r quaesquer esclarecimentos a respeito
do; aforamentos do que se trata.

Sub-lirectoria tochnica • da Directoria do
Pa.tr moni Nac:ona,l. 13 de abril do 1010.—
Chris:ino do Voas, sub-director.

-- •

Itecobocioria do District°
Vederal

De ordem do Sr. director, peio presa:Ao
edital nos termos do art. 117, § 1 0 , !rara 5
do rogulameato annoxo ao decreto n. 5.890, .
de 10 de fevereiro de 1000, intima-se a,
firma A. Teixeira &: Comp. para, dentro dó
prazo de oito dias contados da publicação
deste, sob penado revelia, &legar o que jul-
gar a bem de • suma defesa, sobre a infracção
do mencionado regulamento, constatada no
auto inst lurado na Collo :toria Federal em
Curityba, ob n. 1, em 31 de • dezembro dcr:
1909.

Recebedoria do District') Federal, 13 de
abril de 1010. —.thronso R. Costa. sub-di-._
reetor interino da 2 2 sub-lirectofia.

M.ffiND

LtUraudega do filo do ..3fancirel
EDITAL N. 12

Segunda praça

Pela Inspectoria da Alfandega. do Rio do
Janeiro, faz-se publico que á porta do arma-
zena do consumo e nas dos armazene abaixo
indicadcs, nos dias 14 o 16 de abril, ao
meio-dia, se hão de arrematar', livres do di-
reitos e no estado em que se acharem, a$
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1
Lole n.

RA: 221 caixa n. 31, contendo 22 lriloa de.
perfumarias em frascos do vidros ordina- •
rios, caixas da papolio (ao todo 130 obje.
ct:s).

Mesma marca:.2 caixas mis. 31 o 38, com •
35 kilos da vinho espumante. (24. I/2 garn,
rafas).

Fôr)	 Joia
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Idem: n. 37,1 caixa com 10 kilos de gar-
rafas de vidres ordinarios e ,curos,sem bocca
e sem rolha esmerilhada.

Idem: 1 caixa n. 6, com '17 camisas de
meia de algodão, 17 caraulas'de algodão, 3
ceroulas de linho, 23 CAllliSts de algodão li-
sas, 43 camisas de algodão bordadas, ad•
valóre»2 ; 1 kilo o 400 grammas • do roupa
feita, de algadão branco, base 10 x 10, pe-
ando mais de 43 grammas por metro qua-

drado, enreitada, ad-valorenz. Vindas do lia-
vre na vapor Malte; descarregado em 2:-. do
junho do 1900 e consignados á ordem.

Lote n. 2

CTC: 6 barris vazios, sem numero, viados
do Havre no vapor Mal'e, descarregado em
23 de junho de PO09 o consignados a Carlos
Taveira & Comp.

Lote n. 3

CR: 1 barril vazio. sem numero, vindo do
Havre no vapor Malte, descarregado em
23 de junho de 1909 e aonsignado a Carvalho
Rocha & Comp.

Lote n. 4

Circulo Extra BS: 2 barris vazios, sem nu-
mero, , vindos do 'lavre no vapor Malte,
descarregado 'em 25 de junho de 1909 e con-
sinadoS a Bernardo Santos & Comp.°

Lote n. 5

Nobrega, Santos: 1 barril vazio, sem nu-
mero, amolo do Havre no vapor Malte, des-
carregado ern 23 de junho de 1939 e con-
signado a Nobrega Santos & Comp.

Lote n.

- ACM: 1 barril vazio, sem numero, vindo
do 1-lavre no - vapor Malte, descarregado em
23 de junho do 1909 e consignado a Antonio

d Cardoso de Moura.

Lote n.

Carioca--T: 1 cafxa n. 1, com 12 kilos de
} vinho não espec,ficado até 140 , em gar. a fás,
(10 garrafas) vinda de Santos no vapor Rio
Negro e consi gnada á ordem. Esta caixa des-
carregou em 3 de junho de 1909.

Lote n. 8

Laubosa, Persa: 1 caixa, sem numero, com
9 kilos de farinha de milho, vinda de Nova
York, no vapor Esksidc,descarregado em 30
de junho de 1909 e consignação ignorada.

Lote n.

- RN: 1 caixa, sem numero, com 840 bora-
lhos,1.500 grammas de amostras sem valor,
vinda de Nova York no vapor Eslistde des-
carregado. em 30 de junho de 1909 e c,.nsi-

Lgnada a Rodrigo Vianna.
ARMAZEM N. 5

Lote e. 10

Circulo BMC: 1 quartola n. 306, vasia,
vinda de Shouthampton no vapor Avcn, des-
carregada e consignada em 4 de março de

•1909.a Borlido Muniz & Carnp.
:	 Lote n. 11

JTJ3: 1 barrilinho, sem numero, com
vinho não especificado de -mais de 24 0 , pe-
sando bruto 17 kilos e liquido 14 kilos, vindo
de Hamburgo no vapor Santos descarregado
,cm . 10 de junho de 1909 e do consignação
, ignorada.	

Lote n. 12
GRC: 1 quartola, som numero, com vinho,

estragado, vinda de Hamburgo no vapor
Santos, descarrogado em *19 de junho- de
1909 e consignada á ordem.

Lote ti. 13

38 caixas sem numero, com vidros
strancos para vidraças, pesando bruto 3.100

kilos e liquido 2.635 kilos ; vindas de Ham-
burgo no vapor Perramuco,. dose Lrregado
em 20 de junho de 1909 e c •• nsigna.das a Joa-
quim de Oliveira Fernands.

Lote n. 14

JFaID: 1 barrica ,n. 44, contendo obras de
ferro fundido galvanizado, pesando bruto
123 kilo; e liquido 120 kilus. vinda de Nova
York no vapor Tennyson, de carregado em
30 de j unho do 1909 e consignada a J. F. Mon-
teiro' Dias.

ARMAZEM N. 10

Loe n. 15

Losango—Rio de Janeiro—Contra marca
0Es: 1 caixa n. 1, contendo 6 pares de sar.-
dalias de tecidos de algodã s , de mais de
22 centimetros, 2 pares de sandalias de
tecido de seda de mais de 22 centimetros;
5 biombos de madeira e se la, ad valo-
PCM, 1 kilo de brinquedos não especifi-
cados., 4 kilos de cestas de palha e de cipó
para outro; usos, 60) grammas de quadros
de papclão ad valorem, 159 grammas de es-
tampas não class . ficad:i.s, 100 grammas de
biciuteria de esbre, 850 grammas do obras
dó fol 1, de Flandr,s pint idas, 2 kihos e
200 grammas de obras de chumbo não clas-
sificadas, 1 kilo e 200 grammas de caixas de
parelão acolchoadas, 8 dual Ls de ventarolas
de seda. 7 vent irolas de bambú, 3 chapéos
de sol de bambu o seda ad valorem; 3 k los
de quadros coas meldura de na aleira, e pi
tura em papel, 73 1/2 1: l ios de obras !lã)
classific idas de chumbo pratcadas, vin la
1-3r men no vapor Aache descarregado em
12 de junho de I: 00 e consignada á ordem.

_
Lote n. 16	 • -	 ---

Losango—Rio de Janeiro—Contra marca
OCES: 1 caixa n. 2, contendo 2 kilos de
t.rinquedcs não especificados. 6 kilos de
clixas de madeira para luvas, 3 kilns
de éta,geres de madeira simpl s, 1 kilo e 630
granamos de cestos para costuras e outros
usos, 3 pares de saudadas de tecido de a'go,
dão, de mais de 22 centimetros, 600 granimos
de carteiras de couro sem aro, 38 liilos de
obras de charão, 600 grammas do gu uivos
de madeira simples, 700 g -animas de amo-
tias sem valor, vinda de Bremen no vapor
Aac in en, descarregado em 12 de junho do 1939
e consignada á ordem.

Lote n. 17

Losango—Rio de Janeiro—Contra marca
OCES: 1 caixa n. 3, com 4 kilos de cestas
de palha para costura e outros usos, 19
kilos de quadro de madeira com pintura so-
bre papel (ad valorem), 23 kilos de louçan.5e
paia cima de mesa, 2 kilos e 800 grammas
de jarros para flores,para cima de mesa, lon-
çt n.5,559 grano mas de cera vegetal simples,
200 grammas de objectes 'de ornamento de
louça no 3, vindas de Bremen no vapor
Aachen, descarregado em 12 de junho de
19',-,9 e consignada á ordem.

Lote n.

E. Evers Esq : 1 caixa sem numero, com
estante para livros (ad vatcre»i), vinda d 3
Southa.mpton no vapor Asturias, descarre
gado em 18 do junho do L.09 e consignada
a E. Evers Esquert. -

Lote n. 19

Losango 1.812 contra-marca RTS : 1 caixa
n. 2.075, com 6 kilos de livros impressos,
com capas de papelão ; 3 kilos de folhinhas
de mais de urna ; 4 kilos de estampas
não especificadas; 1 kilo e 60 grammas do
estampas annuncios, vindas de Soupthanton
no vapor Astxrias, descarregada em 18 de
junho de, 19,9 o cous:gnada á ordem.

ARMAZENI N. 16

Lote ti 20

AL : 2 barris vazios $ana numero, vi-idas
do Havre no vapor Pro vence, descarrega lo
om 10 de julho de 1909 e consignada a An-
tonio Lourenço.

Lote n. 21

GAC : 1 barril vazio sem numero, vindo
do Havra no vapor Proreace, doscarregido
em 10 julho de P,),19 o consigoado a G. Ana-.
so & Comp.

Lote n. 22

Triangulo — Dia — contra marca—A: • '4
amarrados sem numero, de conchas de ma-
deira or.linaria para carrinho de mão, pe-
sando 228 kilos( aí tpto, em), vindos de Nova
York no vapor Dest?rro, des . arrega.dos em
17 de julho de 1909 e consignadas a Dias,
Garcia & Comp.

Lote ia. 23

SC: 1 caixa n. 427 com 86 peças de te)i-
do de seda, sendo do um lado algodão e sala
com mescla de algodão, pesando li,mido 80
kilos, vinda de Liverpool no variar Orcoma,
descarregado. em 22 de juloo de 1000 e coasi-
voada a Seabra & Comp.

ARMAZEM DAS AMCSTRAS

L013 n. 2-1 -

AA.: 1 caixa n. " 2, Com seis kilos e 990
grarnmas de d L.sin fectantes não classificados,
ad valorem, vin la de Bordeaux, n') vapor
Anlazone, des)a.rrega.da em 7 de junho do
1909 e consignação ignorada.

Lote n. 25

Franklia Sampaio : 1 pacote s ma numero,
com troe kilos e 400 granimos de livros im-
pressos, com capas d; papelão. 'vindo de
Hamburgo no vapor Syrio, dose irregado
7 de junho de 1900 e consignado ao Dr. Fran-
klin Sampaio.•

Lote ti.  23

Helena Waner: 2 pacoto:s s numPr3s
com seis kilos e 200 granimos de livros im-
pressos, com capas de 'papelão, vindas de
Hamburgo no vapor ..ç.'yrio, descarn3gula
em 7 de junho do 1909 o consignados a He-
lena Waner.

Lote n. 27

Dr. E. Tisseran lot : 1 paeote sem nu-
mero, com tres kilos e 200 grammas de li-
vros impressos, com capas de papelão, vindo
de Hamburgo. no vapor Syrio, descarregado
em 7 dejun no de 1003 e consignado ao Dr. Eu-
genio Tisseranlc-o.

Lie e. 28

Brigot Ders-almont: 1 pacote, saro nume-
ro, com 3 kilos e 203 go-ammas do livros im-
pressos, com capas de papelão,vin lo de liam-
burgo no vapor Syr:o, descarragado em 7
de junho de .939 e consignado a Friguiet
Der vai mort.

Lote n.

Vaseoncellos (S: Comp.: 1 caixa, sena no-
mero, com 10 relogios de ouro, sem com-
plicação de systema, vindo de 13remen no
vapor Aachen, descarregado em 8 de junho
de 1903 o consignada a Vasconcellos & Comp.

Lote ti. 30

Emile von Petic : 1 pacote, se:n numero,
com 4 1/2 kilos de livros impressos, com
capas de papelão, vindo de Bremen no vapor
Aacheo, descarregado em 8 de junho de 1909
e consignado a Emile vos Petic

9
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Lote n. 31 •
P. C. ou Pestana & Comp.: 1 pacote

n. 67, com 2 kilos e 100 grammas com fumo,
-em cigarros, vindo do Rio da Prata no
vapor Allantique, descarregado em 9 de ',u-
nho do 1909 o' consignado a Pestana &
Com si .	 -

Lote n. 32-

LM: I caixa n. 1.852, com 3 kilos e 000
grammas de capsulas medicinaes.

Mesma Marca: I caixa n. 1.853, com 4
de ferro Girard, ad valorem.

Mesma marca: 1 caixa n. 1.854; com 2
kilcs e 200 g,rammas de ferro Girard, ad-
valorem, de 1 kilo 150 grammas do pastilhas
noa' icinaes

LM: 2 caixas 'ns. 1 8550 1.856, com quatro
kilos e 720 grammas de drogas medicinus e
261 gra mmas do pastilhas medicinaes.

Mesma marca: 1 caixa n. 1.857, com
cinco kilos e 600 grammas do cigarros me-
dicinares, vinda de Gliascow no vapor Jonnio-
descarregalt em 19 de junho de 1909 e coo
ig,nada á ordem.

Lote n. 33 	 •
BF: 7 caixas ns. 2.831 a 2.819 e 2.842,

com 30 kilos o 200 grammas do roupas feitas
de tecido de algodão branco, bas3 10 x 10,
pesando de 40 ata, 49 grammas por metro
quadrado, enfeitadas. (Ad esc/orem.

Mesma marca: 4 caixas os. 2.810, 2.84/,
2.843 e 2.844, com 18 kilos e 710 grammas
de reunas feitas de tecido de algodão branco,
base 10 x 10, erVóitadas, pesando de 43 até
49 grammas por metro quadrado. (Ad valo-
rem).,

Mesma marca: 2 caixas as. 2.845 o 2.843,
com quatro kilos e 700 grammas de roupas
feitas de N:ocido de algodão branco, base
10 X 10, pesando do 40 até 49 grammas por
metro quadrada eafeitadas. (Ad valorem.)
Dous kilos o GO grammas de roupas feitas
do algodão b3rdado.

Todas estas caixas vieram do Hamburgo
no vapor Pernambuco, descarregado em
19 de junho do 1939 e consignadas á ordem.

Lote n.

LS: g encapados ns. 1.597 e 1.808, com

21 kilos de plumas crespas, vindas de B
duaux do vapor elidi, descarregado em
22 de junho de 1909 e consignados 0. ordem.

Lote n. 35

Leuzinger & Comp.-I pacote sem nu-
mero, com 3 1/2 ki:o3 de estampas não es-
pecificadas, vindas de Hamburgo, no vapor
Tijuca, descarregado em 23 de junho de 1909,
e consignado a Leazinger & Comp.

AVISO

No (lia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs.. pretendentes
que " as quizerem • examinar, bastando para
isso S3 dirigirem, antes do leiHo, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arromatação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, e01 dinheiro, recobondo
deste um conhecimento extrahido do talão.

'Alfaadega do Rio de Janeiro, 2.) do março
de 1910.-Pelo inspoctur, Ceescentino B. de
Curvalleo.

COM PR.U0 DE 33 DIAS

De ordem da inspectoria desta alfandega
chama-se os donos ou consignatarios dos
volusnes e mercadorias existente; nos tra-
piches ou armazens abaixo designados a
virem despachal-as .dentro do prazo de
30 • dias, sob pena de serem vendidas uni

• leilão, . visto s como tendo 'descarregado

com extravasamento e perdas, devido ao'
mito acondicionamento, não pedem perma-
necer nos Mesmos armazen g,' por Mais
tempo, desde que seus donos não vieram no,
prazo legal prestar aos mesmos volumes
seus cuidados e conservação,

Trapiche da ordem-Manifesto n. 126-
Marca AMS: 4 quintos de vinho avariados,
vindos no vapor inglez Tone. Consignados a
Pereira da Costa.

Manifesto n. 120-Marca AI: 4 quintos de
vinho, vindos no vapor inglez Tune. Consi-
gnados a Andrade & Irmão (vinho avariado).

Manifesto n. 126-Marca JPD: 4 quintas
de vinho, va.sando, vindos n3 vapor inglez
Tyne. Consignados á José Pinto Duarte.

Manifesto n.126-Marca C-M-C: 1 quar-
tola, vinda no vapor francez Anran,em
coadiç5es. Consignada a Coelho Martins
& Comp. •

Minifesto n. 126-Marca A: 8 caixas • do
batatas, vindas no vapor francez Annan, em
más condiçõ ,s. Consignadas a Angclino Si-
mões & Comp. .

Manifesto 11. 126 - Marca João Marques:
1 caixa do batatas, em más ccndições,
vinda no vapor francez Annan. Consignada
a João Marques Dias.

Manifesto n. 126- Marca CR ancora C: 3
caixas de batatas em más coadiç53s, vin-
das no vapor francez Annan Consignauas a
Carvalho Rocha & Comp.

Man i festo n. I20-Marca R: 1 caixa de
batatas em más condições, vindas no vapor
francez Annan. Consignada a Ramalho
Torres Bastos.

Manifesto n. 146-Marca 1 quinto de
vinho em más condições', vindo no vapor
inglez 1?oiney, entrado em 12 do fevereiro
de 1910. Consignado a Pereira da Costa &
Comp.

Mani fest o .143 -Marca MSV: 2 quintos de
vinho em más coniEções, vin los no vapor
inglez Rodney, eatra,lo ein 12 de feve-
reiro de 1910. Consignados a Manoel Silva
Varandas.

Manifesto n. 146-Marca C -S: 4 quintos de
vinho em más condições, violes no vapor
inglez Redeq:Consigaados a Coastantino de
Souza.

Manifesto 146-Marca PGC: 10 quintos de
vinho em mas . condições, vindos 'no vapor
inglez Rodney,' entrado em 12 do fevereiro
do 1910. Coa igaa.dos e, Franciseo (Iludido
Pereira.	 '

Manifesto n. 146-Marca ISIPS: 2 quintos
de vinho em más condições, vindos no vapor
inglez Rodney, entrado em 12 do fevereiro
do 1910. Consignados a Manoel Pinto da
Silva.

Manifesto n. 116-Marca PCC: 2 quintos
do vinho em más condições,vindos no vapor
inglez Rodney, entrado em 12 do fevereiro
do 1910. Consignados a Pereira da Costa
Se Comp.

Manifesto n. 202-Marca AM): 2 quintos
do vinho em 11E13 condiçies, vindos no va-
por francez Ceylan, entrado em 25 de feve-
reiro de 1910. Consignados . a Augusto Ma-
cedo de Oliveira.

Maaifesto n. 202-Marca CTC: 18 quintos
de vinho eu' más condições, vindos no vapor
francez Ceylan

' 
entrado em 25 de fevereiro

de 1910. Consignado a Carlos Taveisa &
Comp. •

Manifesto n.20?-Marca JPF: 2 quintos de
vinho orá más condições, vindos no vapor
friancez Ceylon, entrado em 25 de fevereiro
de 1910. Consignados á ordem.

Manifesto n. 202-Marca DO: 1 decimo em
mdscondições,vindo no vapor francez Ceeian,
entrado em 25 de fevereiro de 1910. Consi-
gnado a Duarte Oliveira & Comp.	 •

Manifesto n. 202-Marc •ASV: 6 quintos
em más condições, vindos no vaaor francos
Ceylan, on:rado em 23 do fevereiro de • 1910;
Consignados a Antonio Soares Vinagre.. . 	 •

Manifesto n. 202-Marca GIC:' 2 quintos
de vinho em más condições, vindos no vapor •
francez Ceylan, entrado ena 25 de fevore:ro
de 1910. Consignados a G. Affenso & Comp.,

Manifesto n. 202-Marca AI: 5 quintos do
vinho em más condições, vindos no vapor
trancei C2.y1an, entrado em 25 do fevereiro .
de 1910. Consignados a Antonio & Irmão.

.Manifesto n. 202-Marca Leito Azevedo:
2 quintos em más condições, vindos no vapor •
francez Ceylan, entrado em 25 do fevereiro
de 1010. Consignados a Leite & Azevedo.

Manifesto n. 202-- Marca JRA: 1 quinta
em más condições, vindo no vapor francea •
Cey'an. entrado em 25 de fevereiro do 1910.
Consignado a Joaquim Rodrigues do Almeida.'

Manifesto n. 202-Marca ATO: 5 quintos •
em más condiç5es, vindos no vapor francez
Ceylan, entrado em 25 de fevereiro de 1910.
Consignados a Antonio Teixeira Oliveira.'

Manifesto a. 202-Marca Figueiredo Au.
times & Comp.: 3 quintos em más can:H-
O-as, indos no vapor francez Ceylan, entra-
do em 25 de fevereiro de 1910. Cansignados
a Figueiredo Antunes & Comp. 	 .

Manifesto n. 202-Marca Thomd C : 7
quintos em más condições, vindo> no vapor
francez Ceyla entrado em 25 de fevereiro
de 1910. Consignados a Thomé & Comp.

Manifesto n. 203-Marca Menezes C : 2 H
quintos em más condições, vindos no va,por,
franiez Ceylan, entra-lo em 25 do fevereiro
de 1910. Consignados a . Almeida Sioiman
& Comp.

Manifesto n. 202-Marca RR : 3 quintos
eai más condiçõea vindos no vapor franaez •
Ceylan, entrado em 28 de fevereiro de 1910. •
Consignados a Corréa Ribeiro Se Comp.

Manife,sto n. 2 2-Marca GZC : 4 (102iMOS
em iná3 condições, vindos no vapor franeez.
Ceylan, entrado cru 23 de fevereiro de 1010.

e 	 Gsnçalves Zenha & Comp.
• Manifesto n. 202-marsa Atmeldinha: .1.

'quinto de vinho em más coa lições, vincb no
vapor trances Ceylan, entrado em 28 do feve-
reiro de 1910. Consignado a Antonio J osO do
Almeida.

Manifesto n. 125-Ma' . . •125-Marca CD: 1 quinto do
vinho cai más condições, vindo no vapor hol- ,
la.ndez Anestellani, entrado em 17.de dezenas
bro do 19i9. Consignado a Corrêa Dutra.

Manifesto n. 125-Marea TBC:1 quinto em
nris condições, vindo no vapor frOAandez
Anisteland, entra-lo em 17 de dezembro do
1909. Consignado a Teixeira Borges & Comp.

Manifesto . ia 125-Marca CMF: 1 corinto de
vinho em más coo lições, vindo n3 vapor bai-
lando?. Amste:land, entrado cai 17 de de-
zembro de 1909. Consignado a Alvaro Bar-
roso & Comp.

Manifesto n. I87-Marca MP: 1 quartola,
vinda no vapor hespanhol Bareelona, entra-
do oro 21 de fevereiro do 1910. Consignada a
Nicola, Zassari & Comp.
•• Manifesto n. 187 . - Marca NZC: I moia

bordalez a em más condições, vinda no vapor
hespanhol Barcelona, entrado em 21 de favo,
vou.° de 1910. Consignado a Nicole, Zagari
& Ciomn ipfe.

sto n. 187-Marca NZC: 2 bordale-
ai‘ 

zas em más condições,- vindas no vapor hos-
p anho' Barcelona, entrado em 21 de fnve-
relvo de 1910. Consigna ias a Nicola Zagari
Sz Comp.

Manifesta n. 187-Marca GAF: 2 borilale-
zas em más condições, vindas no vapor hes- ,
panhol Barcelona, entrado em 21 de feve-
reiro de 1910. Consignada a Nicola Zegari
Comp.

, Manifesto n. 187-Marca FRZ: 3 borlale-
zas em más • condiçõea vindas no vapor ho.s-
panhol Barcelona, entrado em. 21 de feves ,
relvo de 1910. Consignada a Nicola Zagari 4

Ma:lifeston. 187-Marca DM: 2 112 bar-
da/azas em más condições, vindas no VaDQI,
ltesjaiahoi Barcelona, entrado ean 21 de teve-

• •
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...miro de 1910. Consignadas a D. Urso &
Marola.

Manifesto n. 157-Marca CBZ: 1/2 borda-
laza em más condições, vinda no vapor hes-
panhol Barcelona, entrado, em 21 de feve-
reiro de 1910. Consignada a Nicola Zagari
& Comp.

Manifesto n. 1 g7-Mirca G/kV: 1 bordalesa
em más condições, vind a no vapor limpa-
nhol Barce"ona, entrado em 21 de fevereiro
de 1910. Consignada a Genaro Accetta, &
Comp.

Manifesto n. 187-Marca LGF: 2 bordale-
zas em más condições, vindas no vapor hes-
panhol Barcelona, entrado em 21 de fevereiro
de 1910. Consignadas a Luiz Gallo & Filho.

Manifesto u. 187-Marca 1, 13C1: 2 badale-
zas em más condiçõos, vindas no vapor hes-
panhol Barcelona, entrado em 21 do fevereiro
^de 1910. Consignadas a Nic&a, Z igari & Comp.
. Manifesto n. 187-Marca FIZZ: 2 meias
bordalezas em más cond'ç5es,vindas no vapor
hespanhol Barcelona, entrado em 21 de fase-

'moiro de 1910. ConsignadaS a Nicola Zagari
& Comp.

Manifesto n. 187-Marca NS: 2 castos em
nas condições, vindos no vapor liespanhol
.13 .xrcel'), a. 'entrado em 21 de. fevereiro de
1910. Consignadas a Nicola. Zaga,ri & Comp.

Manifesto n. 231-Marca TBC: 9 quintos
em más condições, vindos no vapor hollan-
dez Haasland, entrado em 25 do fevereiro
do 1910. Consiga:aios a Teixeira Borges &
Comp.

Manifesto n. 201-M arca Fernandes Mou-
ro: 8 quintos de vinho vindos no vapor hol-
landez Hiastand, entrado em 25 de feve-
reiro do 1910. Consignados a Fernandes
Mourão & Comp.

Manifesto n. 201-Marca JJ3: 10 quintos
de vinho em más con lições, vindos no vapor
hespanhol Barcelona, entrado em 25 de feve-
reiro de 1910. Consignados a João Julio da
Salva.

Manifesto n. 201-Marca FBC: 12 quintos
de vinho em mas condições, vindos no vapor
hespanhol Barcelona, entrado em 25 de feve-
reiro de 1910. Consignados a Ferreira Braga
& Co np.

Manifesto n. 201 M trca JTB:7 quintos de
vinho em más condições, vimbs no vapor
hespanhol Barcilma, entrado em 25 de fava-
reil'O de 1910. Cons'gnados a Jose Rodrigues
Teixeira.

Manifesto n. 201-Marca MFO: 30 quintos
de vinho em mã condições, vindcs130 vapor
liespanhol Barce:ona, entrado em 25 de favo
reiro de 1910. C nsigoados a Gonçalves
Unha & Comp.

Manifesto n. 211-M ;roa MSC: 4 quintos
de vinho em más condições, vindos no vapor
hespanhol BarJelona, entrado em 25 do fe-
vereiro de 1910. Consignados a Manoel da
Silva. couto.

Manifesto n. 201-Marca AAS: 4 quintos
de vinho em más condições, vindos no vapor
hespanhol Barcelona, entrado em 25 de feve-
reiro do 1910. Consignados á ordem.

Manifesto n. 201- Marca Azevedo C: 4
quintos do vinho em más condições, vindos
no vapor hospanhol Barcelona, entrado em
25 de fevereiro de 1910. Consignados á or-
dem.

Manifesto n. 201-M irei ASC: 5 quintos
da vinho em más condições, vindos no vapor
hespanhol Barcelona, entrado em 25 de fe=
vereiro de 1910. Consignados a Almeida Su-
Inana aa Comp.

, Manifesto n . 201-M .rca JC, Rio: 10 quin-
tos de vinho em más condições, vindos no
vapor hespanhol Barcelona, entrado em 25
de fevereiro de 1910. Consignados a Julio
Xavier Marques do Couto.

Manifesto n. troa Pereira da Costa
C.: 9 quintos de vinho, em más condições,
vindos no vapor hespanhol Barcelona, en-.	 •

trado em 25 de fevereirtede 1910. Consigna-,
dos ti Pereira da Costa & Comp.

Manifesto n. 201-Marca FG: 4 quintos de
vinho em mas coadiçoes, vindos no vapor
hespanhol Barcelona, entrado em 25 de fe-
vereiro de 1910. Consignados a Domingos
Ferreira Gonçalv. s Guimarães.

Manifesto n. 201-Marca CS:. 1 quinto de
vinho em más condições,vindo no vapor hes-
panhol Barce:ona, entrado em 25 de feve-
reiro de 1910. Consignado a Costa Simões
& Comp.

Manifesto n. 201-Marca CS-13: 5 quintos
de vinho em más condições, vindos no vapor
hespanhol Barceion e, entrado em 25 d fe-
vereiro de 1910. Consignados a Costa Simões
& Comp.

Marca PTC: 6 caixas de batatas, em de-
composição, vindas de Idverpool no vap
Orita, eatrado em 29 de sotembro de 1903.

151 trca S: 5 caixas de batatas, em de-
composição, vindas de Amsterdam no vapor
Amsteland, descarregadas em 3 de julho de
1909.

Mareta R: 10 caixas do batatas, em decorri-,
posição, vindas de Liverpo A no vaaor
Oronsa, entrado em 27 de outubro de 190).

Marca OLS: 13 caixas de batatas avariadas,
vindas do Liverpool no vapor Oronsa, entrado
em 27 do ontnbro do 19.9.

Marca RTB: 10 caix ts de batatas avaria-
das, vindas do Ilavre, no Vapor francez
Ceyl n, entrado em 28 de outubro de 19 ta.

Marca JNID: 10) caixas cl batatas ava-
riai' is, vindas do 'lavro DO vapor Far'ey,
entrado em 11 c:e novembro do 19.'9.

Marca OS: 50 caixas de batatas em decom-
posição,vindas do [lavre no vapor Far:ey, en-
trado em 11 de novembro da 19)9.

Marca GS: 10 caixas de batatas avariadas,
vindas de Liverrool no va ram. easour,enara lo
em 27 de novembro de 19 9.

Marca BS: 25 caio de batatas avaria-
das,vindas de 13 irdeaatx na vapor A1lanti2uc,
eatradoatm de dezembro de 1939.

Marca LP: 50 caixas de batatas avaria-
das, vindas de Bordeanx n vapor Allantipe,
entrado em 6 do dezembro do 1939.

Marca CC: 100 caixas di batatas avaria-
das, vindas do Liverpool no vapor Orissa,
entrado em 7 de dezembro de 1939.

Ma-ca PTC: 2 caixas de batata; avaria-
das, v.ndas de Liverpool n vapor Orissa,
entrado em 7 de dezembro de 1909.

Marca BAC: 5 caixas de batatas avaria-
das, vindas de Liverpool no valor Vil'e de
Paris, entrado em 13 de dezem5-ro de wn.

Marca GSC: 200 caixas de batatas ava-
riaQa,s, vindas de Bsrdeaux no vaaor (iam-
bodo, entrado em 17 de dezembro de 1939.

Marca RTa: 43 caixas do b datas ava-
riadas, vindas de Bcrelea,ux no vapos Cordil-
lère, entrado em 20 de dezembro de 1909.

Marca Ramalno: 2 caixas de batatas
avariadas, vindas de Liverpooi no vapor ca-
tega, entrado em 24 de dezembro de 1900.

Marca PT: 4 caixas de batatas avaria-
das, vindas do Ilavre, no vapor franco',
mirante 8. Lamournaix, entrado em 30 de
dezembro de 1939.

Marca JM: 76 caixas de cebolas ava-
riadas, vindas de Bordeaux, no vapor Yang
Tsé, entrado e u 28 de janeiro de 1910.

Marca 3 garrafões quebrados, vindos
do Marseille, no vapor Provence, entrado
em 6 de abril de 1939.

Marca 13-F-700: 2 sucos de arroz,
transferidos di Trapiche Frias em 22 de no-
vembro do 1907.

Docas Nacionaes

Manifesto n. 133-Marca AC: 2 quintos de
vinho, vasando, vin los no vapor al[e nã,o
Hohenstauren, entrado em 12 do fevereiro
de 1910. Consignados a Alberto Alves Fer-
reira, Borges.

ManifestO n.133-Marca F13'3: 4 quinto do
vinho, vagando, vindos no vapor alteia°
Rohenslaufen, entrado em 12 ae fevereiro
de 1910. Consignados a Ferreira Braga 4;
Comp.

Mani festo n. 133-Marca C. Monteiror
1 quinto de vinho, vasando, vindo no vapor
adlemao Hollenstaufen, entrado em 12 de fe-
vereiro de 1910. Consignado a C.Monteiro &
C I,p.

M anifesto n . 133-M arca TBC: 1 quinto de
vinho, vasando, vindo no vap )1. allemão
Ihhenstau ien, entrado em 12 de fevereiro
de 1910. Consignado a Teixeira Borges &
Co

Manifesto n. 133-Marca A NS:3 quintoado
valho, vaaindo, vindos no vapor allemão
.11-oens"aufen, entrado em 12 de fevereiro
de 1910.

Man . festo n. 133-Marca FFM: 4 quintos
de vinho, vasaudo, vindos no vapor allemão
Hohenstaulen, entrado no dia 12 de fevereiro
de 11110. cams[gnados a Francisco Ferreira,
Moutinho.

Manifesto n. 133-Marca CTC: 2 deeMaas
de vinho, vaaindo, vindos no vapar allemão
Hohenstau en, entrado em 12 de fevereiro
de1910. Consignados a Carlos Taveira.

M:nifesto n. 133-Marca Venoso Marques
& Coma.: 12 quintos, avariados ou vasando,
vindos novapor allemão flohenstaufen, en-
trado em 12 de fevereiro de 1910. Coa-
signados a Marques Venoso & Comp.

alanifesto n 1:33-Marca Antunes F . guoi-
rodo & Comp.: 8 quintos de vinho vasa ndo,
vindos no vapor allemão Hohenstnufen, en-
trado em 12 de fevereiro de 1910. sons:-
gnados a Figueiredo A ntsmea & Comp.

Manifesto n.133 -Marca Mourã.o Fernandes
& Comp.: 6 quintos de vinho, vasan lo,
vindos ao vapor allemão To' enstaufen, en-
trado em 12 de fevereiro de 1910. Consigna-
dos a Mourão Fernandes & C0111).

Manifesto n. 133-Marca DAC: 6 quintos
de vinho, vasando, vindos no vapor allemão
Hohenstivfen, entrado em 12 de fevereiro
de 1910. Consiga idos a Dias Almeida &.
Comp.

Manifesta n. 133-Marca JC: 8 quintos
de vinho, vasando, vindos no vapor :alemão
Hohensta . fren, e itrado coa 12 do fevereiro
de 1910.

Manifesto n. 133 - Marca ACO: 2 quintos
do vinho, vasando. vindos no vapor allemão
Holtfns'aufen, entrado em 12 de fevereiro de
1910. Consignados a Anton10 Caetano de 0:1-
voira.

M inife,to n. 133- Marca GAC: 2 qui:mos,
vas avia, vai los no vapor allemão llo5ens-
taufen, entrado em 12 de fevereiro do 1910.
Consignado; a Gonç ilves Amaral & Comp.

tnifesto n. 133- Marca Alvares For-
nandes & Comp.: 2 decimos de vMho, vindos
de Hamburgo no vapor allemãofishenstauf n,
catado em 12 do fevereiro de 1010. Coas,-
gnados a Fernan es y Alvares,

Manifesto n. 131-M krea Alvares Fernaaa-
des & Comp.: 1 quinto de vinho, avariado,
vindo no vapor ai emão Hohenstau,'en, en-
trado em 12 de fevweiro de 1910.Coasignado
a Fernandez y Alvaroz.

Manifesto n. 133-Marca JFC: 5 quintos do
vinho, vasando, vindos de Hamburgo no
vapor allemã.o Ifohenstau'en, entrado em
12 de fevereiro de 1910. Consignados a Joa-
quim Fernandes & Comp.

Manifesto n. 133-Marca AF,D: 6 quintos
de vinho, vindos de Hamburgo no vapor alie-
mão HohenStaufen, entrado em 12 de fevereiro
de 1910. Consignados a Antonio Emilio
Duarte.

Manifesta n. 133-Marca LFC: 8 auintos do
vinho, vasando, V111J03 do 11 imburgo no
vapor allemão Hohenstaufen, entrada em 12
de fevereiro de 1910. Consignados a Luiz
Ferreira da Costa ,
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.'Manifesto n. 133j-Marca Me: 3 quintos
do vinho', vasandci, vindos de Hamburgo no

. vapor allemão Ho'senstaufen, entrado em 12
do fevereiro de 1910. Consignado a Coelho
Duarte & dome'.

Manifesto n. 133—Marca CTC: 2 quintos de
vinhos, +asando, •vindos de Hamburgo •no
vaiem allemão Hohens'au:en, entrado em 12
de fevereiro de 1910. Consignados a Carlos
Taveira& Comp. •

Manifesto e. 133—Marca GZe: 2 quintos de
vasando. vindos de Hamburgo no

vapr allemãe Hohewlaufen, entrado em 12
de fevereiro do 190. Consignados ao agente

• geral da Cltargears R.énnis.
Manifesto n, 133—Marea OI: 1 decimo de

vinho, vasando. vindo do Hamburgo ,no
vapor allemão Hohenstau:en, entrado em 12
'de fevereiro de 1910. Consignados ao agente
geral da eliargeurs Réunis.

Ma,nife;tei n. 133 — Marca Guimarães Ir-
mãos & Comp. : 2 quintos de vinho, vasando,
vindos de Hamburgo no vapor allemão llo-
henstanfen, em 12 de fevereiro de 1910. cens:,
gn aias ao agente geral da Cliargoars Réunis.

2 1‘ secçii,o da Aifandegi do Rio de Janeiro,
12 de abril de 1010. — O chefe, M. Antonino

• de Cum:1Mo Ara.flut.	 (.

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhee:mento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os voturnes abaixo mervenados, com
s'gnaes de avarias e de falta, a. ..-en0 seus
dcno.s ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-

- peito.
Varor Ilellandez Rynland, entrado em 30

- de março de 1910.
Amuem n. 15 —ZRQ: 4 caixas ns. 1, 1,

1 e 1, repragadts e avariadas.
Idem : 4 ditas tis. I, 1, 1 e 1, idem idem.
eCC : 1 dita n. 52, idem Mem.
L11.&c : 3 ditas es. 1, 1 o 1, idem idem.
DIA 1 dita ai. 8.9'4, idem.
A —MA-25—C: 9 engradados, avariados.
JRS : 1 caixa sem numero, repregada e

ayariada.
RJ : 2 ditas es. 4.465 e 4.755, idem.
Main : 2 ditas ns. 4.540 o 4.433, idem.
Idem : 1 dita n. 4.407, idem.
S-II—JBO : 10 encapados, avarialos.
Mom : 4 ditos. idem.
WIIC : 9 ditos, idem.	 .
Vapor inglez C Ideron, entrado em 1 do

• abril de 1910.
Armazem h. 10— CI3e-229 : 2 gigos nu-

•' naieros tio  9, quebrados.
• ENIC—B: 2 caixas fls. 881 e 875; repro-
gadas.

ENIC : 3 ditas ns. 01,72 c63, idem.
Ideia—li :2 ditas lis. 879 e 872, idem.
Idem : 1 dita n. 877, idem.

• GZC-: 3 ditas sem numero, idem.
- • Idem : 3 ditas i tem, idem.

Idem: I dita sem numero, repragada.
Moeu 1 . dita ilem, idem.
Sobre agua—Vapor allemão Pernanáueo

entrado em 11 de 1910.
•AW: 1 caixa n. 8.993, vazando.
63: 1 dita o. 6.903, repregada.'

1 dita sem numera; idem:
GZC: 2 ditas sem numera, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
CA: 1 dita saiu numero, repregada, o ava-

riada.
:Atanazem n. 11—CM 3 caixas ns. 415, 416,

•414, avariadas. •	 •
CPC: 1 rdita n. 4.57, repregada.
CS,C—I(: I dita n. 4.100, idem.'

• ÉPC: l'dita n. 50.736, Mem.
-'• Mein:: 1 dita n. 12, idem.
' FO: 1 'dita' n . 1, 'avariada.

''"1--:W=W:- 1 dita e.' 7.438/5, rqprez
G---R: I dita n. 7.457; idem.
JC: I dita n. 5.915, idem-

Idem: 1 dita n. 6.411, idem.
SG—If—C: 2 ditas ns. 8.556, 8.557, idem.

-Idem: 1 dita n. 8.557, idem. -
C—R—Diversos: 1 dita n. 533.075, idom.
SOCA d:ta ri. 6.332, idem.
3: 1 dita n. 8.403, idem. •
Armazem n. 1--Vapor Araguaya entrado

4 de março de 1910.
J—RJ: 1 caixa n. 72, avariada.
F: 1 dita u. 39, idem.	 1
Arma= n. 1 — afnisterio da Marinha

1 caixa n. 7.580, repregada', o avariada. .
Idena: 1 dita n. 7.583, aVariada.
GL: 1 dita 703.782, idem.'
PZ: I fardo n. 15, avaride.
Rio: 1 ca)ixa n. 101, rearegada e avariada.
SS—DI: 2 ditas ris. 164 e 175, repregada.
SC—S: I dita n. 894, avariada.
Sem marca : 1 dtta n. 21 repregada

avariada.
VOO: 1 dita n. 3.246, avat'iada.
ACA: 1 dita n. 25, idem. I
VA—J—A: 1 dita n. 4.583; i bem.	 •
Vapor inglez Aragtlaya, entrado em 4 de

abril de 1910.
Armazem n. I — ABC: 1 'caixa n. 3.254,

avariada.
AAMC : 1 dita n. 1.250, avariada.
A 13razileira: 1 dita n. 1.123, idem.
ALEC—VC: 1 dita n. 3.573; idem.
BMC-Rio de Janeiro: 1 dita n. 2?, idem.
BVC: 4 di g a n. 3.724, idem.
Ce0: 1 dita n. 104, repregada.
CC—RJ: 1 dita n. 1231, avaaiala.
HG: 1 dita n. 7, Hem,
DG: e. 4.160, idem.
Idem: 1 dita n. 4.156,
Idem: 1 dita 4.150, idem.
ESC: 1 dita n. 2.687, i tem.
Idem: 1 dita n. 35.014, idem:
Idem: 1 dita 2.592, idem. •
FAC—LLL: 1 dita n. 7038, idem.
G:kC: 1 caixa n. 4.703, roerega.da cava-

nada.
GB: 1 dita n. 79, rapregala,.
ARHG: I dita n. 101, idem.
JDDC: 1 dita n. 1.419, avariada.
Lloyd Brazileiro: 1 dita n.77 reprep,rada..
Ide n: 1 dita n. 65, repregada: e avariada.
NTee: 1 dita n. 4.079, avariada.
Vapor allenião Aachen, eutrada em 26 de

março de 1910.
. Armazom. n 14—AIO: I caixa n. 698, re-
pregada .

Cdto—JF: ' 2 ditas ns. 25 e22, idem.
CRC: 2 ditas es. 1 o 1, repregadas e ava-

rla,das.
CBC: 4 ditas ns. 1, 1, 1 e 1, idam idem.
Mein: 4 ditas ris. 1, I, 1 e I, idem idem.
CMC: 3 'ditas es. 1. 1 e 1, idem.
Manias— ORO: 30 ditas sem numeras,

avariadas.
DIIB: 1 dita n. 10.555, repre.gada o ava-

riada.
CN1C: 15 ditas sem numeres, avariadas.
alathias—a1WC: 2 ditas ris. 1.319 o 1.291,

repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.153, idem idem.
MVC : 10 ditas sena namoros, avarialas.
Idem: 5 ditas sem namoros, idem.
Idem: 3 ditas sem namoros, idem. 	 •
Idem: 1 dita n. 1, ropregada e avariada.
Marques Verloso: 1 dita n. I, idem idem.
WIC: 1 dita n. 1.346, idem idem.
YC-34: 2 ditas ris. 16 o 17, ideei idem.
Vapor Bahia, entrado em 29 elo Março de

1910.
Arma-em n. 12—LAL: 1 . caixa; á. 4.442,

repregarla.
A: I dita n. 2.231, idem.

1 dita n. 20.661/5, idem:
• BII: i dita n. 8.076, idem.

A: 2 ditas ns. 4.431 e 4.385; idem.'
'SLC: 3 ditas »s. le,Q, 161 e 162,idem.. • 4

- DIAII:'1 dita ri. 131,
RA: 2 barricas ns. 8.077 e 8.08, a.va
iadas.

.	 .
MST: 1 caixa n. 3.482, reprenda • '•c. •
AEC.,—B3S: 1 dita e. 9, idem. ' • •
NU: 1 dita n. 364, idem. .
PARC: 1 dita n. 1.318, idem..
CPC: 1 dita n. 783, idem. • • .
Je: 1 dita n. 366, Hem.
414: 1 dita'n. 15, idem.	 ,
Vapor inglez Danholna, .entrado cm 29 do

marçodd 1910.
Armazena n. 8—Trino: 1 caixa n. 543,

reqregada.
LEC: 2 ditas ns. 1 e 4. ideni.
MWB: 3 ditas es. I, 31 e'30, idem.
Ministerio da Marinha: 1 dita sena nú-

mero, idem;
Secretaria do Itf,erior—Dello Horizonte: 1

dita n. 11, idem.
Vaiem inglez Bogotd, entrado em 280o

março de 1910.
Arrnazem n. 16—VAE-4: 1 volume sena

numero, qushrado.
Vapor inglez Ouessant, entrado em 29 da

março de 1910.
Armazena n. 9—IEA: I caixa n. 2, rogo*

gala.	 1.•
Di .: 1 dita n. 8.937, idem.
Idem: 1 dita n. 8.778, i !om.
.IMP: 1 dita n. 511, avariada..
Ria: 1 dita n. 65, repregada.
JaIP: 1 dita n. 510. idem.
Arrnazem n. 9 — REO : 1 eaia. n. 05,

repregaila.	 -
JalP : 1 dita n. 510, reprega,da a ava

nada.
Cale : 1 dita n. 254, repregada.
/V&C, a 1 (1ita. n. 746, idem. 	 •
MR. : 1 dita n. 800, Riem.,
111.&MB : 1 dita n. 2.098. Riem:
R&C : 1 dita n..3.287, idem. •
RH : 1 dita n. 2.019. idem..
POC : 1 dita n. 6.915, idem.
ARFAS : 1 dita n. 6.116, Mein.
Vapor Italian) Cavour, entrado em 28 'do

março do 1919. 	 •

Armazena n. "1 — TAA—ETL 1 caixa
n. 812, repregada,.

AC : 1 dita n. 1.109, idem.
Pare: 1 dita n. 1.433, repregada e ava-',,

nada.
Arp & C—VBM :2 ditas es. 0.1210 9.121,

na pregadas
MC : 1 dita n. 581, idem.
Drogaria Benina : 1 dita ri. 825,

LISO : 1 amarrado sena numero, que-
br

aVtlaop*Or inglez Arogon, entrado , em G do
abril de 1919.

Atanazem da bagagem — Sem marca:
1 mala sem numero, aberta.

Vapor francez Pra vence.
AVIM= n. 4—MIIG : 1 caixa sem nu-

mero, avariada.
Mina Luisi Dumas : 2 ditas idem, idem.;
Salvador Campes : 1 dita idem, idem.
arme. Luisi Dumas : 1 cesta idem, idem.
Idem : 1 mala idem, aberta.
Vapir francez Ouessant, entrado em 22

de março de 1910.
Armazena n. 9-11S : 1 caixa n. 3, re-

pregada.
Armazena ri. 9—PA.C: 1 caixa n. 20.652,

repregada.
Re: 1 dita n. 3.288, idem.'
'AREAS: I dita n. 6:712, idem.
alalC: 1 fardo n. 8.947, avariado.
CPC: 1 dito n. 8.987, idem.
L&A: 1 caixa n. 30.417, repregada:
C-F-C-&-C: 1 dita,,n. 40, Rlem..
PBS: 1 engranade sem 'numero, repregado

é avariado, •	 •

E—Garcia: 2 fardos ns. 1.616 .e 1.624
avariados.	 •	 . •

Dia: I caixa n. 8.835, repregada;;.,
AAC: 1 dita n. 2.301; ide,m. 

• .•
JSC: 1 barrica n. 601, idem.
IlMe-852: 2 caixas sem numero, idenu

4§,
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jagek.	
• Idem: 3 ditas idem, idem. r'

RBC: 1 dita n. 642, idem»
IINIC :-. 852: 2 ditas, repregadas e ava-

riadas.
Rale: 1 dita ns. 279 e 171, repreg,ada.
IINIC-852': 1 cesta n. 40, idem.
TNIP: 1 'caixa n. 505, idem.
'Vapor 11'o:wird, entrado em I de janeiro

do 1910.	 •
Armazem n. 8 - ANI&C: 1 barriaa

n. 11.412/3, repregada.
Idem: 1 dita n. 11.412, idem.
Idem: 1 dita, ns 11.412/2, idem.
Costa Braga : 1 'caixa n. 22.767, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 22.764 . idem.
CBC: I dita sem numero, idem.
Dia: 1 dita n. I, reprega,da.
E- DC: 3 ditas fl. 11, 6 e 8, avariadas.
Armazem n.8-JPV: 1 caixa sem numero,

repregada o avariada.
;• ESG: 3 ditas ns, 5 o 1, idem idem.

PC&C: ditas ns. 1, 1 e 1, avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 1, 1 o 1, idem.

, Idem: I dita sem numero, repregada e
avariada.-

GAC: 3 ditas os. 1, 1 e 1, avariadas.
-Idem: 2 ditas sem numero, reprega.da e

avariada.	 .
' Idem: 1 dita n. 1, avariada.

EYA: 2 ditas ns. sem numero, idem.
dita, repregada, e avariada.

• Vapor • inglez Wocri rol, entrado em 1 de
abril de 1910.

Armazem n. 8-PCC: 1 caixa Sem numero,
repregada.

SM-Pernambuco: 2 barricas idem, va-
zando.	 •

VItC: 2 caixas ns. 1.201 e 1.182, ava-
riadas.
, Idem: 2 ditas nst. 1.1830 1.205, idem.

Idem: 2 ditas ns. 1.191 e 1.18i, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.207 e 1.200, ilem.
Idem: 2 ditas ns. 1.184 e 1.W4, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.181 e 1-.202, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.118 e 1.180, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.194 e 1.199, idem.
PCC: 1 dita hem numero, repregada.

-Despacho sobro agua-CMC: 1 dita n. 133,
idem.	 •	 -

Idem: 1 dit t n. 170, avariada. .
'Vapor Pernambuco, entrado ' em 20 de

março de 1910.
Despacho sobre agua-AW: 1 larril nu-

Inero 8.91, repregado 'e avariado.
AIIPC: 1 caixa n. 9.605, repregada.

	

1351: 1 dita n. 4.413, idem. 	 .

. Vapor inglez Tonar, entrado em 28 de
março de 1910.
• Armazem n. 15 - EGC: 6 caixas, ava-
.riadas.

EN: 10 ditas, idem..
• GL: 14 ditas; idem:

12 ditas, idem.
'L: 11 ditas, idem.. • .
:Brilhantes: 7 ditas, idem.'

• - Lino: 20 ditas, ident.
. GLE: 19 ditas, idem.
• P: 17 ditas, idem.

-ECB: 22 ditas, idem.
A&C: 15 ditas, idem.
AGC: 8 dita, idem.

•BMC: 20 ditas, idem.
'DE.-Brazil: 25 ditas, idem..!
BMC: 8 ditas,'idem.
Dia: 12 ditas, idem.
(CC&C:' 10 ditas, idem.
Dixon: 5 ditas, idem.
DBB: 13 ditas, idem.
D: 10 ditas, idem.•
•Idem: 8 ditas; idem.
T: .10 ditas, idem.

- 199: 13 ditas. idem. •
- Vapor AtnireitJawegueberry entrado em 14

de 'marçb 'de
' i-Armazem n. -EA: 6 caixas, avariadas.,	 •	 •	 .	 .•	 •	 .	 ,
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CRC: 4 ditas, idem.
GAC: 2 ditas, idem.
LM-E: 1 dita, idem.
Vapár nomes, entrado em 28 de março

de 1910.
Armazeni n. 8 -BNIC: 1 barril n. 622,

vazio.
•Vapor inglez 1Voodel, entrado em 1 de

abril de 1910.	 •
Arma= n. 8- CBC: 1 caixa n. 345, re-

pregada e avariada.
CBC: 1 caixa sem numero, avariada.
Dia: 1 dita n. 345, repregada o avariada.
liem: 1 dita ri. 349, idem idem.
Idem: 1 dita n. 343, idem.
Idem: 1 dita ri. 346, idem.
DIA: 1 caixa ri. repregada e avariada.
Idem: 1 dita ris. 2-5, avariada.
E-DO: 1 dita n. 14-17, idma.
EB: 1 dita n. 2, idem.
JPV: I dita sem numero, repregacla.
Idem: 1 engradado sem numero, avariado.
MAL13: 1 caixa sem numero, repregada e

avariada.
PCC: 1 dita sem numero, idem.
VNIC: 1 dita, idern, avariada.
Idem: 1 dita, idem idem.
F-GAC: 2 ditas, idem idem.
I lein: 1 dita, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 1 e 1, repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 1 e 1, idem.
Vapor Carolo . , entrado em 28 de março

de 19.0.
Atanazem n. 1-CPC: 1 caixa n. 4.062,

repregada.
Eng. Buena: I dita n, 82, avariada.
18: 1 barril n. 49, repregado.
Vapor Araguaya, entrado em 4 de abril

de 1910.
Armazem ri. I-SB: 1 fardo n. 3.406, roto

e avariado. .
Arm azem n..1-GAC-R: 1 caixa ri. 4.701,

avariada.
LR-ETA	 Lins: 1 dita n. 4, idem.

• D: 1 ditt n. 110, idem.
CI.: 1 dita n. 70.678 2/2, idem.
18-I1BC: Edita ri. 1.623, idem.
DO: 1 dita ii. 4.161, idem.
Cast Sieena: 1 dita n. 4 069, repregada

e avariada.
CC-13 : 1 dita n. 2.405, avariada.
A. Brazilio: 1 dita n. 1.125, idem.
B de S: 1 dita ri. 82, idem.-
C: 1 dita n. 1.551, idem. •
• 1 dita -n . 996, idem.
MVOP: 1 ditr ri. 655/11, idem.
Vapor Batia, entrado em março de 1910.
Armazeni n. 12 -CJC: - 1 caixa n. 678, re-

pregada e avariada.
\1M-K: 1 dita ri. 2 370, idem idem.
Li m: 1 dita n. 2.388, idem idem.
ESC: 1 dita n. 17.834, idem idem.
DrTP: 2 ditas ris. 435 e 454, idem idem.
.1MC: 1 dita ri. 665, avariada.

• PGC: 2 ditas • ns: 27 e 30, idem.
S: 1 fardo ri. 7.042, idem.
Idem: 1 dito n. 7.046, idem.
Idem: 1 dito n. 7.035, idem.
F-C-C-S: I caixa u. 4.013, repregada

e avariada.
Id3m: 1 dita ri. 3.831, idem idem.
S: 1 fardo ri. 7.043, repregado.
Idem: 1 dito D. 7.040, idem.
Armazena n. 12-L-D : 1 caixa n. 1 re-

pregada e avariada.
C&S : 1 dita n. 1.216, idem idem.

•JMO : 1 dita n. 72, avariada. • • •
SC-S 1 dita n. 896, repregada.
Pinheiro : 1 dita . n.-6.588, avariada.
C : 1 dita n. 7.472, - idem. •
ARPO: 1 dita n. 9.188, idem.
D&C 1 dita n. 612. repregada.
Vapor Ba liia, entrado em março de 1910.
Armazem-n. 5-AM; 7 latas ns. ,8.652a

8.658,- vazando. •	 -	 •
R&H :. 1 eaaa á. 119, avariada.

ias. 12 e 28, idonn. .•
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: 1 caixa n. 118, repregado.
Vapor Byron entrado em 30 de março TE

de 1910.	 .	 • .	 -
Armazem n. 12-DIA. : I amarrado n. 123.

avariado.
Idem : 1 dito n. 126; idem.
LC: 1 encapado n. 21, idem.
J036 Coelho Sampaio : 1 bahil sem numere

aberto.	 •
SDC • 1 caixa n. 135, avariada.
Idem : 1 dita n. 151, repregada.
Vapor Aachen, entrado em 29 de março

de 1910.
Atanazem n. 15-SSE-EC : 11 volume;

sem numero avariados.
Idem : 1 chapeleira i :em,idem.
Idem : 7 caixas idem. idem.
Idem : 5 engradados idem, idem.
Idem : 2 volumes idem idem.
Vapor Pernambuco, entrado em 20 de

março de 1910.
Armazem ri. 11 - C-M- C : Icaixa

n. 3.883, repregad a.
CFI: 1 dita ri.7.730, repreada.
.1CR: 1 dita n. 3.324. avariada.
liem: 1 dita n. 3.325, idem.
Idem: 1 fardo	 3.327, avariado.
ESC: 2 ditas ris. 3.839 e e40, avariados.'
Idem: 1 dito n. 3.843, , avariado.
I :em: 1 dito ri. 3.841, repregado.
GM: 1 dito n. 1, idem.
SC-GD: 2 dites ris. 7 e 3. repregadw.
ItRIC: 1 dito n. 4.039, avariado.
B.1C-NICC: 1 caixa .n. 45.: 66, avariada,.

gaPlainsheiro: 2 ditas ris 6.812 o 0.012, repre-

G5: 1 'dita n . 8.905
'
 avariada:

giCM-Sines-BM: 1 dita n. 37.102, repre.-
pr2gada.

SC 1 dita n. 2.203, idem.
N'VC: 1 dita n. 8.59, avariada. •
VC: 1 dita ri. 1.618, reprega Ia.
VCC: 1 dita ri. 101, idem.
Vapor fran307, Pernambuco, entrado em

26 de março de 1910.
Atanazem. n. 11-EREC: 1 caixa it. 9.633,

avariada.
I . lcm: 1 dita n. 301, inregada.
AO: 1 dita n. 80, idem.
N-AFJ: 1 dita ri. 79.792, idem.
BSC-ldem: 1 dita n. 76 71.3,
AI: dita n. 1.416, idem.
11AC: 1 dita n. 16.041 A: avariada.
K-BD: 1 dita n. 38.1-31, repregaila o

avariada.
EM-Bal: 1 dita n 4.410, rearegada.
CNIC: 1 dita n. 3.0 2. repregailit.
Vapor Byron, ()airado em t-.8 de març)

de 1910.
Armazena ri. 5-Gaz: 3 barricas as. 27,

30 e 25, repregailits e avariadas.
Idem: 3 ditas ri : . 3, 220 3 .3, idem, idem.
Idem: 3 ditas 113. 26, 23 o 33, idem, idem,
Idem: 1 dita n. 40, avariada.
Idem: 3 ditas ns. 34, 39 e 32, idem.
1d un: - 3 ditas ris. 24,35 e 26, idem.
Idem: 3 ditas. ns. 31, 37 e 21, idem.
Idem: 1 dita n. 33, idem.	 •
Armazem ri. 12-F B-1898: 1 barrica

n. 370, repregada.
Idem: 1 dita n. 37. 1, idem.
E-M: 2-.078: 1 dita u. 2, idem.
Vapor Batia, entrado em 1910.
Despacho sobre agua-CRC: 6 caixas sem

numero, repregadas.
Idem: 1 dita idem, idem. .
FMC: 5 ditas idem, idem.
ZRC: 6 ditas idem, idem.
MN'C: 6 ditas idem, idem.
ZRC: 6 dita 3 idem,Idem.
Idem: 6 ditas idem, idem.

•GIC-Adriano: 4 ditas idem, idem,
-ZRC-Castello:. 6 ditas idem, idem.
S. Paulo: 1 dita ideia, idem.	 •
CRC: 5 ditas ns. 62, 30, 68, 94.e 24,.repre-

gadas e avariadas.
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De ordem do Sr. coronel elida do depar-
tamento, a commis sio de compras recebo
propostasam dia 16 dó norronte, atê ao meio-
dia, pira a venda dos automoveis abaixo es-
peCificadds, pertencentes ao alinisterio da
Guerra e existentes na Garago Central, onde
podem ser ex tinin idos: I,

Auto Bayard Ciériaent, 18 a 24 cavallos,
cardan, carroçaria typo Landaulet.

Auto Bayard Clément, 14 a 18 ca,vallos, a
cardan, cal roçaria typo tandaulet.

Auto Panhard, 15 ca,valles, transmissão a
corrente, carroçaria typo Double phaetoe.

Auto Peugeot, 18 cavallas, transmissão a
corre..t(', cirroçaria tvpa Nuble plia.eton.

Auto Proto, 35 edvallos, transmissão a
cardan. carroçaria, typa Landanlet.

As pessoas que (leses arem' fazer aequisiçã.a
desses autos deverão in ,crever-se á concur-
rencia,mediante requerimento, e fazer o de-
posita de 500$, para garantia da assignatura
do contracto.

As propostas devem sor, em duplicata,
sellada a I° via,para todos o's autos ou qual-
quer delles.

A inscripção encerrar-se-lia no dia 15.

Quarta Divisão, 7 . de abril do 1910. —
(•

Ministerio da Guerra	 T O praz) de fornecimento das mochilas 6
de cinco mezes e o de todos os outros artigos

DEPARTAMENTO DÁ ADMINISTRAÇÃO O de 30 (lias.
Os proponentes deverão comparecer pea-

soalmente ou faz er-se representar legalmente
Di occasião da abertura das prowstas senda
motivo de CXC11125..'3 a inobservaneia das diS-
posições em vigor ou das prascripções do
presente edital.

4° divisão, G de abril do 1910. —Jacques
Ouriqua, coronel chefe.

rause

• 3Es:In .in 31-n1o1 	 .Armada
-

D o: d nu do Sr. almirante chefe do Es
tam. Maior da Armada, é eram aio a com-
pareci): nesta rep rtiçã . para objecto .do
terviço o 1° tenente Anisio Shaw Ferreira.

Fsta,do M dor da Arma, ia, 9 de abril de
1910.-0 sub-Jhefe, Pereira Pinto.

.1Nlinisdevicn da Guerra

Intandencia da 9° RegiãO militar

(Antigo Arsenal de Guerra)

Ferragens, colchoaria, mobiliaria louça e
artigos de corriciro

Nesta intendencia distribne •se memoran-
Ouni, até 3 horas da tarde do dia 15 do
corrente, para ac asisiçao dos gcupos acima
mencionados. ..

G tintai Federal, 12 de abril de 1910.-0
1° tenente Illanoel	 ( •

Departamento da Administração

CAMPO DE S. CIIIIISTJVX0

Electricidade, mobiliaria gisachinismo e bicos'
conjugados

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento, faço publico que a agencia do.
compras distribue mensoranda para acqsti
BiÇãO de diversos artigos dos grupos acima'

'indicados, a'ê as 2 horas do dia 15 do cor-
rente mez.	 ,	 .	 .•

Departamento. da Administração da Guer-
a.-0 agente de compras Car1os Braga. (.;

Jacques Ouri2w3, coronel-chefe.

DEPARTAMENTO DX ADMINISTTI \ÇXO

De, ordem do Sr. coronel clife do Depar-
tamento, faça publico que o Conselho de
Compras recebo propostas no dia 19 do cor-
rente mez, até ao meio-dia, p ira compra
dos artigos abaixo especificados:
170.000 bot5os brancos pequotios, para ca-

misas.
200.03) botões do massa, ek kald, regu-

lares.
125.300 botões de metal amarello, convexos,

do £0 X S.
143.20) botões de metal amarello, convexos,

de 14 x 8.
9.750 metros de cadarço branco de linho,

do Oni3O07.
3.640 metros de algodão branco, tranç

en :ornado.
1.00 metros de aniagem.

_2.815 metros de s_u'a,che (1) seda, caves
sortidas.

200 bindeir,l.s pira lanças, cem distico
— 130 regimento.

0) cbapJos do palha.
500 capas de brim kaki para capacetes.

3).0 ti collarinhos do algodão.
301 pares de luvas de tio de Escossia,
301 pares de luvas de camurça.

10.000 mochilas eimpletas, do novo plano.
200 toalhas felpudas para banho.
100 toalhas felpudas para rosto.
2)0 toalhas de linho.
80 gravatas de seda com laço.

200 guardanapos de linho.
z0 gorros para enfermeiros.

100 pares de meias de lã.
101 bonets para pitrões , e machinistas.

As pessoas que pretenderem concorrer a
wse nornecimento deverão habilit ir-se pré-
viamente neste Departamento até o da 16 e
fazer a caução de 1:000$ na Directoria de
Contabi1idade	 •
• As propostas são em duplicata, sellada
a 1° via, com referencia a um só artigo
.e deverão conter a. declaração de serem
ta,es artigos iguaes ás amostras existentes
no- mostruario do Departamento , e • 'a de
su:eitar-se o proponente ' a todas as 'dis-
posições que - regem as cobeurrencias.	 •

Fabrici. tio C.'artu	 A.rti
Guerra

CONeURTtENCIA PUBLICA

Ca:e de se la e tecido de escossia'

A Fabrica do Cartuchos e Artificlos do
Guerra no Realeago acedia propostas até o
dia 2 de maio vindouro, ao meio dia, para a
venda de 3.220 metros de gaze de sela
branca do superior qualidade e de 36 peças
de tecido de CSOGSS'ia. Os pretendent po-
derão examinar esses tecidos na fabrica, em
qualquer dia util, da; 7 horas da manhã.' Os
3 da tarde; e na secretaria (lo estabeleci-
ment terão toda as expliciv;ões de que
possam precisar sobre caução, para que suas
pr n rotas sejam tornadas em consideração.

Secretar'a, 7 de abril do l o 10. —1 0 tenente
Raul Ehri. io Pereira da Silv.t, secretario
interino.

L Agrricu l tura,
Industr . ". I. o Coiumer(ji(,

DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA E
C MMERCI)

Pai 'uh,: de incençcTo

N . r, 02.), do Vic,tor. Joseph KtP'S33
N. 0.021, do Abel A. de ()oliva
N. 6.022, de Simon 13111h:ti:ar Muiiich ;
N. 0.023, de Joseph Edwin Cochran
N. 0.024, do mesmo
N. 6.025, de Al varado Mortimer Fuilor;
N. 6.021, de Wesley Castles, ;
N. G 027, de Emilio Mobila ;
N. 6.028. de Joseph lirey;	 . _
N. 6 020, de Jilmu Virtlie Nice Junior
N. 6.010, de 'lhe Aiwrican Box Ba 1 Com,

pany;
N. 0.031, de Robert 13. , yer ;
N. 6.0:12, de Christian Emil Metido
N. 6.033. de Louis Boirault ;
N. 6.014, de Alexander Sydney Ramage;
N. G Crj5, de Elmer Zebley Taylor
N. 6.030, do Domingos Virgilio do Nasci-

mento. José Cypriano Rodrigues Pinheiro,
Joaquim Francisco Berlim e Henrique Hen-
ke Junior.

Convido os concessionarios supra nomeados
a comparecer nesta directoria geral ama-
nhã, 14, á, 1 hora da tardo, afins de assis-
tirem á, abertura dos eavoliscros que coa
teem os relatorlos,dosenhos e ainostrm das
suas invenções.

Directoria Geral de Indostria • o ¡ Com-
mareio, da Secretaria de Estado da - A .:ri-
culi rira, Lidisstria e Caminercio, 13 de abril
de 1910.—J. F. Soares Filho.

nMIP
• •

DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA:
E INDUsTRIA. ANINIAL

Nos termos do remlarneato que acom-
panha o decreto n. 7.917, de 24 de .março
lindo, recebem-se propostas nesta, repartição
no dia 15 de junho proxiino vindouro, á 1

, r FIC—Adriano: 4 ditas sem numero, idem,
idem. 	 .

• MVC: 4 ditas idem, idem.
GC—Adriano : 6 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
ELC—Adriano: 4 ditas idem, idem.
Vapor hespanhol eadi:, entrado em 29 de

• Inarço do 1910.
Armazena n. 3—Ministra hespanhol: urna

caixa sem numero, reprezada.
• Vapor hespanhol Pernambuco, entrado em

1910.
De,sracho sobre agua — SC: 1 volume
2.177, repregado.

• Idem : 1 dito n. 2.176, liem,
11M: 1 dito n. 4.413, idem.
ARPC: 1 dito n. 9.6'15, idem.
AI: 1 dito n. 1.410, idem.
CII: 1 dite n. 7.730, idem.
Vapor ingloz Byron, entrado em 22 de

março de 1910.
.Armazem n. 12	 G&C: 1 caixa 12.990,

avariada.
112m: 1 dita n, 12.989, idem.
T -11- GAZ: 1 dita ri. 1. repregada.
W—F—GAZ: 1 dita e. 9.103, idem.
G—G—GAZ: 1 dita n. 5, idem.
CBEF: 1 dita n. 7.96. idem.
Idem : 3 ditas ris. 15, 19 e 13, avariadas.
Idem: 1 dita n. 31. idem.
TFL • 1 dita n. 3.451, reprenda.
Armazem it. 5 — Cap: 1 barrica, n. 203,

, e	 nada
• CUM: 1 dita n. 17.0)2, repregada e.ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 17.091, avariad t.
Idem: 1 dit t- n: 17.04 idem.
'Idem: 1 dita ri. 17.190, i leni.
Idem: 1 dita n. 17.093, idem.
Idem: 1 d ti. n. 17.095, idem.

Alfandem, (1) Rio do Janeiro, 12 de abril
da 1910.-: Polo inspetor, C.'esccnlino B. ds
Carealho.
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Henrique Gaivão desta Estrada, e o kilo-
metro 45 da, de Goyaz, de accordo com as
seguintes conlições:

hora da tarde, de systemas de marcas a fogo
destinadas a assignaiar os animaes de raia
bovina, eavallar e -muar, devendo os syste-
mas satisfazer as condições seguintes:

I. 0.systema devera ter as necessarias
regras para a composição e leitura das
marcas.

II. Cada marca cerresponderit a um nu-
mero da serie natural da numeração. 	 •

11I.-As•dimensões das marcas devem ser
taes que, uma vez desenhadas em tamanho
natural, possam ser inscriptas em um qua-
.drado de 0 3°,10 de lado, ou em um rectan•
guio cujo lado "maior não exceda desta
dimensão.

IV. As marcas devem, tanto quanto pee-
sivel, diferir umas das outras, para que se
as possa reter á simples vista, facilitando,
^assim, a ', separação doa animaeá de um
rodeio, 'quando assignalados com diversas
marcas.

V. As marcas devem ser de aspecto
agradava!, nitidas e bem legiveis, e ter
pouco fogo, isto é, queimar pequena super-
ficié do couro de animaL ' •

"VI. O numero de marcas do systema pro-
posto deve elevar-se a alguns milhões, afim
de que satisfaça ás necessidades presentes e
futuras dcs criadores.

VII. 03 donos ou representantes legaes
de systema.s de marcas que quizepem e-on-
corier á praça annunciada, deverão apre-
sentai os na 2a secção da Directoria Geral
de Agricultura o inclustria Animal, no dia e
ho:a acima designados, em envolucros fe-
chados, contendo, em tamanho natural o
em papel quadriculado, quat. o desenhes de
marcas de numeres 'de um algarismo, qua-
tro do dous, quatro de tres, quatro de qua-
tro, quatro de cinco, quatro de seis, e qua-
tro de algumas das diversas classes de mi-
lhões.; a • descripção minuciosa do systema,
e quesquer dados que. possam esciaroc2r o
assumpto.

-, VIII. Serão excluidos da concurrencia os
systernas de marcas já usados e em uso nos
paize3 limitrophes.

IX. Os preprietarios dos systemas classi-
ficados em 1° e 2° legares gosarão das van-
tagens constantes do Regulamento acima
.referido.	 ,•

Directoria Geral de Agricultura e In-
dustrio- . Aninal, • 13 de abril de 1910.-
O director geral, Manoel Rodrigues reisoto.

Iklu.seu. INT c.t, c ional

De ordem do Sr. Dr. director, faço sciente
ao publico que, em virtude das , obras por
"que vae passar o Museu Nacional, ficam sus-
pensas, desde hoje, as visitas ao mesmo.
até ulterior deliberação.

secretaria do Museu Nacional em 9 do
abril de 1910,— il. F. de Medeiros, secreta-

. rio interino.	 (•

31inisteuic• da "Viação e
s Publicas

Mirectoria. Geral da Obras e Viaço

• ÇONSTRUCÇXO DA SECÇÃ'.0 DA ESTRADA DE
FERRO OESTE DE MINAS,' COMPREHENDIDA
ENTRE HENRIQUE CALVO E O KILOMETRO
45 DA ESTRADA DE FERRO DE GOYAZ

•
De ordem do Sr. Ministro desta Repar-

tiçã,o, faço publico que, no dia de maio do
_corrente anno,; ao meio dia, nesta Dire-
ctoria Geral; serão recebidas e abertas pro-
postas para a construcção, por unidades do
preços, da secção da Estrada de Ferro Oeste
de Minas comprehendida entre a estação

la •	
•

A construcção da estrada comprehende:
a) roçado e destoeamento ;
b) terraplanagem necesaria á con,stru-

cção da S3CÇãO e suas dependeacias ; •
c) obras de arte; •
d) edificios
e) assentamento do material fixo ;
f) assentamento da linha telegraphica;
g) cons'.rucção e fornecimento das depan-

dencias da secção, inclusive caixas do agua
gyradores

'
 motores, machinas-ferramentas

e material de oficinas, que forem indicados
pelo Governo.
• § 1. 0 Todos os trabalhos accessorios ne-
cessarios á execução das obras, ta.es como
caminhos de serviço, estivas, abriga para
trabalhadores, etc. , correrão por conta do
contractante, devendo o respectivo custo
ficar incluido nos preços de unidade da
tabella.

§ 2.° Nas linhas em trafego da Ésrtrada
de Ferro Oeste de Minas :ó terão transporte
gratuito os rnateriaes directamente desti-
nados á construcção das obras.

/Vis trabalhadores, destinados á constam-
cção e quando em viagem para o local dos
trabalhos, será concedida uma reducção de
50 % sobre os preços das pas.saaens na Es-
trada de Ferro 03ste de Minas.

§ 3.° O material e o pessoal indicados no
paragrapho precedente, quando houverem
de ser transportados na Estrada de Ferro
Central do Brazil, entre a estação Central o
a do Sitio ou a de Ballo Horizonte, pagarão,
outrosim, os respectivos fretes e passagens
com o abatimento de 50% na :fôrma das
instrucções que para esse fim forem expe-
didas.

2'
A construcção do que trata a condição

anterior deverá ser iniciada dentro de deus
mezes contados da data da assignatura do
contracto e ficar concluida deatra de 13 me-
zes a partir do inicio.

3a
As notas de serviço começarão a ser en-

tregues ao contractante logo após a assi-
gnatura do contracto, attendendo-se, dessa
data em deante, ao que as necessidades dos
trabalhos e as -requisiçãos do contractante
exigirem.

4°
O Governo poderá, quando enten ler con-

veniente, alterar os projectos das obras e a
propria direcção da estrada, sem que de
'Les alterações resulte para o contractante
o direito de , reclaroar qualquer indemni-
'ou a titulo de projuizos, lucros cessantes
ou algum outro fundamento, salvo apenas o
disposte no para grapho seguinte.

Paragrapho unico. Si das alterações or-
denada,s.resultar abandono de obras feitas
ou encetadas, serão estas medidas definiti-
vamente Q seu valor creditado ao c.ni-
tractante.

5a	 •
As medições dos trabalhos executados se

rão feitas de dous em deus rnezes, em ca-
racter provisorio, devendo-se proceder á
medição final antes do recebimento de
qualquer trecho da , secção rospeetiva, pelo
Governo.

Paragrapho unico.- G Governo poderá te-
mar conta de qualquer trecho da estrada
para estabelecer o respectivo trafego, como
julgar conveniente.

8°

	

-	 .
Os pagamentos serão feitos em titulos da

divida publica, ao par, de juro annual de

5 eA, , papel, que o Governo emittirá opport14
nal-ante,

•

O contraetante será rwponsavel pela coii-J,
servação e solidez • das obras de terraplena-'
gem pelo prazo de seis .meies., e das obras
de*arte pelo prazo de um anno a contar da,
data da medição final, devendo reconstruir
á sua custa qualquer de taes obras que vier
a ficar damnificada.	 •

Si o contra.ctante se recuar a • fazei-o, o
Governo promoverá a reconstrucção por
conta do mesmo, como julgar preferivel',.'
lançando mão da caução e dos respectivos
reforços a que se refere a condição 11'.. • •

Na execução das obras .e no es(abeleci.:
mento da estrada serão observadas, em tudo
que interessar á parte technica, as disposi-
ções do decreto n. 7.959, de 20 de dezembro
de 188), e as especificações approvadas pelas
portarias de 22 de dezembro do 193 e 25 de
julho de 1905, para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando
entendido que o Governo terá o direita do
estabelecer, para cada natureza do trabalhos
a executar, ou do material que houver do
ser fornecido, as condições especiaes quo
julgar necessarias á vista das circumstan-
cias; tomando por base as melhores condições
de execução e a melhor, qualidade dl mate-
ria priina,salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

• ga

O Governo fiscalizará a execução das obras
O o serviço, como julgar conveniente, expe-
dindo as necessarias instrucções.,

•10°
Por qualquer. infracção das ciam alias do

contracto, que não estiver su . eita a pena
especial, poderão ser impostas ao contra-
etante multas de 200s a 2:0003 e do dobro
nas reincidencia.s.

11$

O proponente deverá fazer no Thesouro
Nacional a caução de 5:000S para garantia.
da sua proposta, que não sePá recebida sino
á vista do c3rtificado oa recibo da mesma
caução.

O proponente cuja proposta fôr escolhida
deverá elevar a caução de 5:000$ a 20:000$4.
para garantia do contracto, antes de assa-
gnal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo
constituido por quotas de 2 %, deduzidas dos
pagamentos do que trata a condição 6 O
será restituida ao contractante depois da.
recepção definitiva de to:la a estrada.

12°

P.A. dia de excesso dos era,zes de dons e 18
mezea marcados na coadição 23 para o
começo ,e terminação das obras, será o con-,
tractante multado em 100$ até tres inezes
respectivamente, podendo o Governo, aellis
ess3 excesso, rescindir o contracto nos ter-
mos da condição seguinte.

13°
O Governo poderá rescindir o contracto

de pleno direito, independente de acção ou
interpellação judicial, em cada um dos se-,
guintes casos:
• I. Sio contractanto não começar iou 'rad
concluir as obras até tres mezes depois dos
prazos marcados na condição 2a, indopeikl
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L slente da ,multa fixada na cendição ante-
• rior ;	 •

, Il. Si suspender os trabalhos do constru-
-cção por mais do 15 dias, sem consenti-
mento do Governo

s	 -•- III. Si empregar operarios em numero
-tão insufilciente que demonstre da parto do
acontra.etante desidia ou proposite de fugir á

execução do coutracto, salvos os casos ex-
traordina.rios o independentes da vontade do

• contractante, reconhecidos a juizo . do Go-
. veruo.

Ida

• • 'Verificada a rescisão do centrado, nos
termos da condição precedeme, nenhuma
indemnização será devida ao contracta.nte,

'além da que corresponder' á importaneia das
obras realizadas nas cond . ções e pelos pre-
ços do contracto, cujo pagamento não tenha

• sido elfectua,do, perdendo cite, além disso,
em favor da União, a caução e seus refor-

• ÇOS.

15'

O contractante obriga-se a activar as
obras, augment • indo o numero de pontos de
ataque e de operarios, á requisição do Go-
verno.

16'

As propostas devim limiiar-se a indicar
os preços de unidade, constantes da relação

• impress que os proponentes encontrarão
na D:rectoria Geral de 0:was e Viação,

•sendo esses preços escriptos por extenso e
tambem em algarismos, nas columnas respe-

activas da mesma relação que, devidamente
selada, acompanhará cada proposta.

a I." Para os demais trabalhos não espe-
cificados na relação impressa, aqui mencio-
nada, mas que'o coatractaate será obrigado
a executar por determinação do Governo,
Eerrio adoptados os preços de unidade para
as empreitadas do prolongamento dt Es-
trada do Ferro Central do Bra:til, approva-
(las pslit portaria de 22 de dezombro de
1903, c, não existindo entre esses preços de
unidades, serão elles accordados por ires
arbitres, um do Governo, outro do contra-
ctante e o terceiro previamente escolhido
.por estes dons arbitres para cada caso.

,a 2.° O fornecimento do material impor-
tado, do que trata a lettra g da condição
primeira, quando confiado ao contractanto
pelo Governo, será da fabrica que este indi-
car, e o preço será o mais baixo encontrado
no mercado com um accrescimo de 5 °I..

A caução de 5:000$, feita na farm da con-
dição II°, ficará psrtencendo á União. si o
proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo do 10 dias, contados da data,
em que far pablicado no Diari) Official o
'convite para esse fim..

18'

• A caução e o respectivo reforço, de que
'trata a alludida condição IP`, poderão ser
feitos em alienes da divida publica fe-
derai.

19'

A coneorrencia versará sobre:
a) idoneidade do prOponente ;
1)) preço da construcção.

20'

A relação impressa, a que aliado a con-
dição 16', com os preços do unidade devida-

.mente declarados, a :Saber: escriptos em
algarismos e por extenso, sem raauras, ea-
trelinhas ou emendas, e sem cendiçã,o algu-
ma fera deste- o:Mal, será fechada em • en-
veloppe lacrado, sobro o qual o proponente
escreverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A este -enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneilade e c re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção lia.

Tolos esses documentos serão fechados em
um segundo onveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costumo,
serão abertos todos os envelopes, desentra-

nhando-se deites os documentos de prova de
idoneidade e reuaindo-se os enveloppes com
as propost is de preços de uni lados, fechadas
como se acharem, em um mesmo involucro
que, depois de laorado o rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerie da Viação e
Obras Pulo:ice.% sob a guarda do director
geral de Obras e Viação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Daio Official OS nomes doi proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abwtura das propostas de
preços, sendo nesse dia restitaidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente coa-
currencia si achar inacceitaveis 03 preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pio
ponentes direito de reclamarem qualquer.
indemnizaçao, sob qualquer titulo.

são preços maxi mos, acima do3 quaes ne-
nhum sera acceito, os constantes do orça-
mento que, juntamente com as plaTtas e
mais documentos dos respectivos estudos de-
finitivos approvados pelo decreto n. 7.867,
de 7 do corrente mez de fevereiro, fica a
disposição dos proponentes nesta Directoria
Geral e no escriptorio da Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

S-2rá previamente nomeada polo Governo
uma commissão do cinco membros para o
exame ()julgamento das provas de idonei-
dade exhibidas pelos proponentes.

A preferencia será dala ao concurrente
que apresentar Menor preço para a c,onstru-
cção. Esse preço será calcula lo multipli-
canaease os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa de quo trata a
condição 16" peles preços do unidades apre-
sentados em cada proposta, somai:tilde-se os
diversos prediletos assim encontrados. Esta
sonama será o preço da construção para
effeito da comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que o3 volumes e quantidades in-
dicad s nayelação impressa ser drão ape-
nas para o termo de comparação das pro-
postas, devendo ser opoortuna,mente recti-
ficados, sem alteração dos preços -de unida-
des segundo as medições definitivas, as ne-
cessidades do serviço e as indicações do

. Governo, nos termos d is presentes condi-
ções.

•-
Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de-

dezeinbro • do 1903.—.1. F. Parreiras Horta,
director geral.	 .)

Directoria _Geral chio Cor-
reios •

CONCURREN • IA -PARA MONTAGEM DE EGEVAPOR
PEQUE o

De ordem do Sr. Ds. directo: . gral, faça
publico que até o dia 22 do corrente, in-
clusive, ás 4 horas da tarde, esta sub-dire-
ctoria recebe propostas', em cartas fechadas
e lacradas, part acquisição e monta.go n do.
um elevador peaueno para transporto do
corresponclencia.

O elevador devo ser elsctrieo, dos mais
modernos, para carga de 103 kilos e sorá
montado na .setima sução da siia-directoria
do trafego.

As propostas derem ser sell alas de accôr-
do com a lei em vigor e não po lerão coater
emendas, ram pas, borrões ou qualatter de-
feito que possa occasion ir duvidas futuras.

Se'rão entregues na sub-directoria do ex-
pediente:

O coneurrente acudo fará um deposto
para garantia da execução da • obra. s5 sendo
acceito o eleva lor depois do experiencia . de-
finitiva e consequente exame por protissio-
naes.	 _

A abertura das paoposts,s que forem roce-
balas realizar-se-ha no dia 23 do corrents,
ás 12 horas. no gabinete da sub-directoria,
na presença dos interess idos.

Sub-directoria do expediente da Dirsctc-
ria Geral dos Corris ios. G de abril de 1910.
—O sub-director, B. Aragio Feria Rocha.

PARTE COMMERCIAL
Ca,mara. Syudical dos 423oiri-e-

tores do F'u.aideis Publicus
da. Capital Vedera.1

CURSO OFFICIA.I. DE CA NI DIO E MORDA.
blETALLICA

Praças:	 9') dto	 i. to

Sobre Londres ... ; .. 	 15 71a4 14 31 32

y. Paris 	 	 P'31	 • VI'M

• Hamburgo 	 	 g:79	 V:87
• Italia 	 	

-	

• 1637
• Portugal .....	 $2.33
• Nova York 	 	 3a303

Libra esterlina, em moeda	 16a050

	

Ouro nacional, em vales, por 4000 	 1$8;i0
CURSO OPFICTAT, DOS YUNDO/3 11.3131.1COS

• Intericur.A.rtEs
Apolicos geraes de 1:000$ a	 1017,003
Apolices do emprestimo nvio-

nal de 1903, port 	  . 1.0:-1 Ci O
Ditas idem, idem, 1900, nom.... 1:01.'4000
Apolices do emprestam() munioi-

pai de 1934, port ........ 	 O MC3

	

Ditas idem, idem, 1906, 'Art... 	 183$000
p ais Minas Geraes de 1:000$,

nem 	 	 5:$003
Ditas do Rio do Janeiro de 100$,

4 0/s, port. 	 •	 87$530
Bone° Commereial do Rio do

Janeiro 	
Banco da Brazil 	
Comp. E.F. Minas de S.Jerouyino
Comp. Docas da Bahia 	
Comp. Viação Ferroa Sapa-

cithy 	
Comp. Tecidos alanufactora Flu-

minense 	
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	
Debs. da Sociedade Jornal do

Commercio 	
Doba. da Coinp. Mercado Muni-

cipal 	
Debs. da Comp 	  Carris Urba-

nos 200$ 	 	 202,a'000

	

Debs. da Comp. Tecidos Botafogo 	 212$100
• Secretaria da Camara Synlical do Rao do
Janeiro, 13 de abril de 1910. — J. Cloydo
da Sabsaasyndieo.

91$000
190a00

19a )00
37$5-50

58;000.

174003

195as30

198;030

193$250
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Caniara, Syndical

A. Camara Syntlical dos Corretores do
Fundcs Publicos da Capital Federal, em ses-
SãO ds ho.'e, devidamente autorizada pelo
Sr. aBnistro da Fazenda e de accôrda com o
disposto no decreto n. 7.87, • de 28 de fava-
-varela.° ultimo, admittiu á negce'ação e co-
tação °Melai na Bolsa o emprestimo de frs..
100.000.500, realiza-lo em Paris, em titules
de 500 francos, do juro de 4% ouro e amor-
tização de 1/2 por cento ao • anno, para pa-
gamento dos trai alhcs contractados com a
Companhia Estrada de Ferro de Goyaz, de
construcção das linhas de Formiga a Goyaz,
passando pelo nutnicipio de Catalão, e da que,
partindo de Araguary se vá entroncar com
aquella no ponto mais • conveniente, no
111:SIDO municipio de Catalão, nos termas
das clausulas approvadas pelo decreto
u. 7.562; de 20 de setembro de 1509.

Secretaria da 'Calhara • Syndica.1, em 11 de
abril de 1910.—J. Claudio da Silva, syndico.

uen. 1.1•1•
	 effieNel••nn•n•n.•.ffirlii.M.Mnt

SOCIEDADES ANON YMAS

Companhia de Seguros Ter-
re.s .tres União dos Propric-
tarjes

ACT .1 DA ASSE3IBIÍA GERIL ORDINÁRIA

Acta n. 20.

skos 2A dias do mez de março de 1910, re-
unidcs os Srs. accionistos inscriptos no livro
de presenças, representando 1.947 acções, o
Sr. José Campello do Oliveira, na qualidade
do director-presidente da companhia, de-
clara aborta a sessão, e em seguida convida
os accionistas para indicarem um de
entre.elles para ,presidir a presente assem-
biéá.	 .

Pede a palavra o Sr. Sebastião José de
oii eira, e indica o Sr. David Moreira Rega,
suja indicação foi approvada.

Assumindo a presideacia, o Sr. David Mo-
reira Rega -convida para seeretarios os Srs.
Bernardino José da Cruz e alanoal Marques
da Silva Junior, que acceitaram e tomaram
os respectivos legam, ficando assina com-.
posta a mesa.

Uoi lida e sem discussão approvada, a acta
nZa ultima assembléa. Entrando na primeira
parte da ordem do dia, o Sr.alanoel Joaquim
Cargueira propoz -a dispensa da leitura do
relatorio da disectoria, visto achar-se elle
impresso, o que foi approvado.

.Pelo Sr. Daniel Ferreira dos Santos, rela-
tor do conselho fiscal, foi lido o parecer do
mesmo conselho, opinando pela approvação
dos balanços e contas prestadas pela dire-
ctoria e mais actos do sua gestão durante o
anuo social findo em 31 de dezembro de
1509.

Entrando e,te parecer em discussão con-
junctamente cem o relatorio da directoria,
e não havendo quem pedisse a palavra, o
Sr. presidente poz a votos e foi unanime-
mente aprovado, não tendo tomado parte
na votação os membros da director.a e do
conselho fiscal.

Ern seguida o Sr. presidente declara sus-
pensa a Sessão por 10 minutos afim da se
cumprir com a segunda parte da ordem do
dia, e para que 'os Srs. • accionistas se pos-
sam munir de °adulas para a eieição do con-
selho fiscal e supplentes.

Reaberta a sesão, o Sr. presidente nomeia
para escrutadores os Srs. Manoel Joaquim
de Cargueira e José Moreira Ribeiro.

Em seguida procedeu-se ao acto eleitoral,
c, apuradas as 23 cedatias recolhidas., deram

DIARIO OFFICIAL,

o seguinte resultado:—Conselho fiscal — fo-
-ram reeleitos os Srs. Daniel .Ferreira, dos
Santos com 203 votos, Sebastião José •do Oli-
veira, com 233 votos e João -J vge Gaio Ju-
nior com 141 votos, obtenlo o Sr. David Mo-
reira Rega 102 votos e 45 votos em brarco.

Para supplentes—foram reeleito; os Srs.'
,Antonio de Freitas Gonçalves Guimarães
com 263 voto;, Manoel Joaquim de Cargueira
com 263 votos, e José Pereira Pinheiro, eom
161 votos, obtendo o Sr, José da Silva Fi-
gueiredo 107 votos e Doa id Moreira Rega 20
votos.
. Terminado o acto eleitoral, o Sr. presi-

dente proclama e declara reeleitos e empos-
sados os senhores acima indicados. Pede a
palavra o Sr. Sebastião José, de Oliveira e
agradece por si e psr seus companheiros re-
eleitos a votação que lhes foi dada. 0Sr. Ma-
noel Joaquim Cargueira propoz que se lan-
çasse em acta um voto de louvor aos mem-
bros da mesa pela boa direcção dada aos
trabalhos da presente sessão, o que foi appro-
vado.

O Sr. • presidente agradece esse voto de,
louvor e bem assim a escolha da sua pessoa
para dirigir os trabalhos da presente se;são,
e faz ligeiras considerações pela baa admi-
nistração que tem tido esta companhia de-
vido aos esforç:s da digna directoria.

O Sr. José Campei:o de Oliveira, depois
de agradecer. em nome da directoria as hon-
rosas referencia feitas á 'mesma pelo Sr .
presidente da assembléa, agradece tambem
a tod.s os Srs. accionistas em geral e aos
Srs. segurados sua boa coadjuvação para
prosperidade desta companhia. Em seguida
prosou que fosse concedida uma rauça por
mais seis mezes ao Sr. director Antonio
José Alexandrino de Castro para tratamento
de seus incommados, o que foi unanime-
mente approvado. O Sr. José Moreira Ri-
beiro propoz que a assembléa delegue seus
poderes aos membros da mesa para assignar
a acta da presente sessão, o quo foi unani-
memente approvado. •

O Sr. presidente depois ee agradecer aos
Srs. accionistas o seu comparecimento á
presente sessão, declara encerrados os tra-
balhos.

E, para os devidos effeitos, foi lavrada a
presente acta que, assig,namos por delegação
da as_embléa. -

David MoreiraThwci.—Bernardino losd da.
Cruz.— Mama Marques da Silva Janior.

Sociedade Anon3-ma Gazeta
de No t leias

ESTATUTOS

'CAPITULO

Da socielale, se'de, fins e duraçao

Art. 1. 0 A sociedade anonyma Ga3eta de
Noticias, ora constitui la de conformidade
com as leis vigentes, rege-se rolos presentes
estatutos o tem a sua Vale e feiro juridico na
Capital Federal.

Paragrapho unido. A directoria poderá
arear agencias on le julgar conveniente.

Art. 2.° Os tins da sociedade são:
§ 1.0 A publicação, nesta capital, da falha

diaria, intitulada Gazeta de Noticias, que
nos termos dos presentes estatutos 'é pro-
priedade exclusiva da sociedade. 	 •

§ 2.° A publicação de qualquer outra falha
diaria ou perio,lica, conforme for resolvido'
pela administração, do aecôrdo dom o conse-
lho fiscal,

§ 3.° O commercio do typographia e a pu-.
'blicação do obras avulsas.

§ ' A acquisição ou construcção do edifi-
cio destinado ao. estabele.iimento typogra.-
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phico da folha diaria, já referida, podendo a,
directoria, de accôrdo com o conselho fiscal,'

_effectuar para esse fim as operações de cre-
dito necessarias, garantindo-as com a hypc,-
theca e ponhor de parte ou do todos os bens
e effeitcs da sociedade. (1)

Art. 3.° O prazo de duração da socieda-
de é de 30 annos, contados da data da as-'
sembléa constitutiva, podendo ser proroga-.
do, si a assembléa geral assim ,-resolver.

Paragrapho unico. O anno social decorro
do 1 de janeiro a 31 de dezembro.

CAI' TUDO II

Do capital social
. •	 .

Art. 4.° O capital da s:..ciedada é do
2.000000$, divididos em 10.030 acções iate,
gradas, do valor do 200$ cada uma.

§ 1.° O capital referido é constituido com
es dous predios sitos á rua do Ouvidor ns. 70
e 72, mac'sinas e todo o material typogra-
phico existente na rua Sete de Setembro
n. 72, constante do inventario a que pre-
cedeu a firma Araujo &: Mendes, em 31 de
dezembro de 1890, e do titulo e propriedado
da .folha diaria . — Ga3eta de _Noticias.

§ 2.° O valor do todos os bens e effei tos,
a que se refere o paragrapho anterior, será
estimado por louvados na faéma da lei.	 -

§ 3. 0 Pertencem ao. Dr. José Ferreira de.
Souza Araujo, 8.050 acções ; a Henrique
S. N. R. Chave ! , 650 ; a Julio Pereira Re-
bailo Braga, 323 ; a Victor Milhas, 325;
Dr. Dermeval José da Fonseca, 200; a Ma- •
amei Jorge de Oliveira Rocha. 25') ., a Fran-
ci ,co ri. Paz, 100 ; a Bernardo Xavier Re-
bailo, r.0 ; ao Dr. João raz Irro Gab.zo, 50 —
correspondentes á quota resrectiva do valot
dos bens e effeitos, referolcs, com que con-
tribuem para a formação do capital;

§ 4.° O capital refaria° poderá ser redu-
zido pela-amortização de acç.õas, desde que
possam ser adquiridas abaixo ito par. appli-
caudc-se a esse fim o fundo do reserva exis-
tente o a respectiva quota annual, para o
que fica a directoria investida dos necessa-
rios poderes, que delias u.ará de accôrdo
com o conselho fiscal. (2)

Art. 5. 0 O capital poderá ser augmeatado
ncs casos e termos em que a lei o permitte,
por deliberação da assembléa geral, que
igualmente la solverá quanto fôr attinento
emissão das acções respectivas, épocas da.a
entradas das prestações e cornmisso.

CAPITULO III

Das ac;lics e do 3 accionistas

Art. 6. 0 As acções, ou as cautelas que
provisoriamente as tepresentarem, serão
nominativas oa ao portador e assignadas por
dons directores.

Paragrapho unica. O accionista que quizer
converter as suas acções nominativas em
acções ao portador e vice-versa, pagará a
contribuição que fôr e,tabelecida, pela dire--..ctoria.

Art. 7.° Cada acção é indivisivel com re-
lação á sociedade, a qual não conhece mais
de una proprietario para uma acção.

Art. 8.° A transforencia das acções no-
minativas SÓ pôde ser effectuada no es-
criptorio da sede da sociedade, por termo
assignado pelo cedente e pelo cessionario,
ou por procuradores com poderes especiaes
para o acto.

Paragrapho único. • A cessão das acções ao
portador effectua-se pela simples tradição
dos titulos.	 •

Art. 9.° A responsabill la,de dos accionis-
tas da sociedade, no- caso de augmmto do'
capital é limitada ao valor nominal das
acções que subscreverem' ou lhes forem ces
didase
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CAPITULO IV

Da af1a2:nistraçcio

Art. 10. (3). A sociedade será, adminis-
'irada por uma directoria composta de tres
'membros, cl ltos pela assembléia, geral, por
maioria absolata de vates, em esc utinio
secreto, e decidindo a sorte, no caso de em-
pate.

Havendo segundo escrntinio,bista a maio-
ria ralativa, de votos para designar es eleitos.

Os directores exercerão o seu mand ato até
a assembléa, geral de prestação de contas,
cada anno.

§ 1. 0 Podem ser eleita dieectores indi-
eviduos accionistas ou não ; mas não pylerão
entrar no exercic'o da cargo sem depositar
50 aeções cada um, as quaes servirão de
caução á sua ee iponsabilidade emquanto
durar a respectiva gestão.

Sendo as acções nominativas. a enução é
feita por termo n livro de transNencias
sendo ao portador, serão depositadas no
banco a que se refere o § 40 do art. 11.

§ 2.° Os membros da directoria podem sor
reeleitos, e quando nãe o sejam, servirão
até que a nova directosia S3 apresente para
tomar posse.

§ 3. 0 No impedimento ou ausencia de um
membro da directoria, por mais de CO dias,
os que estiverem em osereicio chamarão,
de accardo com o e mselho fiscal, um accio-
nista que exerça as respectivas funecees
até que o director effectivo e3Mpareça ; nos
cases, porém, de raninca, fallecimenfo,
impedimento ou ausencia po: mais de sais
mexes, a vaga será preenchida conforme 53
estabelece neste paragrapho, até a primeira
reunião ordinaria ou extraordinaria da as-
semblea geral, na qual o cargo será defini-
tivamente provido, servildo o ele.te polo
tempo que faltar ao substituido.

§ 4. 0 A' ausencia em soeviço da sociedade
nao é applicavel o disposto no paragrapho
antecedente.

§ 5.° Os lienorarlos dos directores serão
de •5eóa mensaes. Os directores Poderão
exore e' fuecçi-ies no jornal. percebendo como
gratificação ;oro labore até as s iguintei quan-
tias: pelo exereicio das funcç eics de ro lactor-
chefe, 1:003; pelo exercicio das funcções de
administrador geral das oficinas e dos es-
criptorios, mima ded:0005,; pelo exercicio
Ie supereateadente do serviço de re facção,
5040e0 (4)

§ 60 .. Para deliberar basta a presença de
deus directores.

Não havendo acctirao entre os dons di-
rectores presentes, quanto ás deliberações a
tomar, e verificando-s a hypothese prevista
no § 4°, será chamado o coaselho fiscal, de-
cidindo a maioria.

§ 7.° No acto de ser empossada, a directo-
ria escelherá deatre si o presidente, o the-
soureira o o gerente. (5)

§ 8.° Os directores comparecerão diaria-
mente no escriptorio da sociedade. Todas as
deliberações de a:guma importaneia de-
yerão constar de acta.

Art. 11. Compete á directoria..

§. 1. 0 Dirigir, gerir e administrar a so-
deidade, assumindo por esta todas as respon-
sabilidades na fórm da lei, sem limitação

' de poderes, nos games se consideram com-
, prehendidos os em causa propria	 o; de

constituir mandatarios onde convier.
§ 2.° Transferir, renunciar direitos, liv-

pothecar. ou empenhar bens sociaes, reali-
zar al i.enaçõ cs o acquis'ções. (6)

§ 3.° Resolver a convocação das assem-
bléas gemes

'
 ordinarias e extraordinarias.

§•4.° Escolher o estabelecimento la ncario
a que devam ser recolhidos'os dinheiros da
sociedade, inclusive as seminu destinadas
aos fundos de reserva e de deterioramento.

§ 5. 0. Nemear.e demittir todos os empre-
gados da sociedade e marcar-lhes os respe-
ctivos vencimentos. (7)

§ 6. 0 Organizar os regu`amentos que fo-
rem precisos ao bom andamento da socie-
dade;

§ 7.°..Apresentar na reunião ,ordinaria da
assembleia geral o rela,torio d L gestão animal,
a,companhado das contas respectivas e mais
documentos;

§ 8.° Autorizar das lucros liq [tidos o di-
videndos annuais. No fim do primeiro se-
mestre, por 'm, a direstorea polerá autori-
zar a distribuição de urna quota dos lucros
liquidas, por conta do div.d.ndo &lectivo
do fina do exercicie; (8)

§ 9.° Prover ao bem da sosiedvi e em to-
dos os casos urg intes o não previst is, ou-
vido o conselho fiscal.

Art. 12. O presidente é o orgam da firo-.
cforia, e. insta qualidade, representa-a em
juizo e faca delle:

Nos eis impedimentos será substituldo
por um (lis directores (9).

CAP:TULO V

Do conselho fiscal

Ari,. 13. A soeisdado terá um conselho
fiscal composto de um presi lente e doas vo-
ga,es, eleitos anualmente dentre os accio-
nestas pela assamblé a geral ordinaria.

§ 1. 0 Serão do mesmo moio eleitos tres
supplentes que servirão na falta ou ima° li-
mento dos list-caos, reassuminio este; as suas
funcções desde que se apresentem antes de
lindo o mandato. (10).

§ 2. 0 Incumbo ao conselho fie ai:

1 0 Reunir-se ordinariamente em sessão
me s1, e extrao.',Iiipariamente quando en-
tender eJaveiienio, afina de tornar conheci-
mento das operações einctuadas e da situa-
ção da sociedade, para o que lhe serre) fa-
cultados os livros e a Caixa ;

2... Dar parecer sobre es negocio e ope-
raç5es da sociedade, no anuo findo, para ser
presente á assembléa geral ordinaria,

3° Convocar extraordinariamente a as-
sembléa geral quando entenda que occorrem
motivos urgentes e graves

4, 0 Exercer as demais funcções que lhe
são commettidas nestes estatutcs.

C\PITuLo VI

Da asscm' .1:a geral

Art. 11. A assemblea, geral será composta:
1.° Das possuidores do acções nominativas

que se acharem inscriptos no registro da
sociedade, oito dias antes da reunião da as-
sembléia

2.° DiS donos das acções ao portador que
as tiverem depositado na caixa da sociedade,
pelo menos tres dias antes da data em que
se verificar a a•semblea.

No; tu-es dias que antecederem o da reu-
nião da assembléa geral ordinaria ou extra-
°Atinaria, ficará suspensa a transferencia
das acções nominativas.

§ 1. • A mesa da assembléa geral será
composta de um presidente e dons secreta-
ries, sendo aquelle eleito Por acclamaçtio e
estes nomeados polo presidente.
,§ 2.° A assernbléa geral representa a to-

talidade dos accionistas as Tias delibera-
ções, conforme as disposições destes estatu-
tos, obrigam a to ics, quer ausentes quer
dissidentes.

§ 3. 0 Todos os accionistas pódern fazer
parte da as ;embléa geral, quer possuam as
suas acções livres e desembaraçadas, quer
as tenham dada em penhor mercantil.

• § 4. 0 A ordem: da votação será de uni
voto por dez acções.

03 accionistas pólem se fazer representar
por Procurador.

§ 5.° Os aciionistas que possuirem do
uma até nove acções poderão aásistir ás as-
semblé ss gemes, propor o que lhes parecer
conveniente aos fins sociaes e tomar parto
nas discussões, mas não terão voto.

§ 6.° A votação dos assumptes sujeitos á.
dis iussão será por maioria dos accionistas
presentes, e só a requerimento por escripto,
de tres ou mais accionistas, se fará por
acções.

§ 7, 0 Haverá, uma S'SÃO da assembléa
geral ordinaria em cada anne, no dia 31 do
março, ou no primeiro dia util que se se-
guir, si este fôr impelido, para tratar deo
assumptos que lhe são cominettidos peles
presentes estatutos, e, bem assim, mais dos
objectos que forem propostos e apresenta-
ales para discussão.

A convocação dieta as sembléa será feita
com antecedencia de 15 dias, por aimuncio
publicados pela impeensa, com indicação do
ligar e hora, não podendo esta asseinblea
funccionar com monos do tu-es a mistas
capazes de constituil-a, safara os directores
o os fiscaes.

§ Haverá tantas reuniões de aMOMMéIS
geral extraordinaeia, girara as forem julga-
das necessarias pela directoria, pelo cieis 5-•

lho fisc ti, ou ioiuerilas por sele ou mais
accionistas que representem, pelo menos,
um quinto do capital social.

A convocação será sempre motivada e
feita por annuncios, nas folhas publicas,
com uma ante.ipação, pelo Menos de oito
dias'.

Nestas assembléias só se poderá, tratar do
assumpto que tiver det:rminado a convo-

§ 9.0 A assemblea g , r al só po lera consti-
casião .

tuirase e delibera a achando-se composta de
um numero de accionistas que rcoresoate.
pelo menos, a quarta parte do capital social.

Si o numera da accionistaS ja referido nita
se reunir, flue-se-lia nova convoca r:a, p Lra
dali a ti-es dias, pelo monos, poe meio do
°Anuncies nos jornam ; com a declaração do
que se deliberará, qualquer que seja a s JnIM
do capital representado pelos aocimistas que
comparecerem.

Tratando-se, porém, da reforma dos esta-
tutos, de augmento do capital e demais hy-
potheses consignadas na lei, a assemb'ea só
poderá deliberar validamente ach Indo-se
presentes, pelo menos accionistas que repre-
sentem deus terços do capital social.

Si nem na primeira, nem na segunda con-
vocação se reunir o numero requerido de
accionist fie-se-lua a terceira convocação
por a,nmancins e por cartas-circulares, para
date a tres dias, pelo menos, doei arando suo
mesmo que preceitua o final do seguado pe-
riodo deste paragrapho.

§ 10. São attribuições da assambléa gerais

1. 0 Resolver todos 03 negocies da socie-
dade que não estiverem expressamente com-
mettido3 á directoria

2.° Eleger a directoria e o conselho fiscal.
3. • Reformar os presentes estatutos,

achando-se constituida nos termos do § 9;
4°. Deliberar acerca do relatorio e contas

apresentados pela directoria o do parecer
do conselho fiscal

5°. Resolver (acerca do augmento do ca-
pital da sociedade, dissolução e prorogação
della, nes termos aqui fixados

6°. Deliberar acerca de qualquer proposta
iniciada por accionistas, pela directoria ou
pelo conselho fiscal ;

7 0 . Exercer todos os actos previstos nestes
estatutos e deliberar nos casos omissos ou
imprevistos, respeita Ias as proscripçõet
legaes.
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-.CAPITULO VII

Dos fundos de reserva e dó detenioramento e.	 .
dos dividendos

Art. 15. O fundo de reserva, será formado
de 3 es tirados dos lucros liquides de cada
semestre.

Paragrapho unico. Todo ou parto deste
fundo será applicado, conforme dispõe o §4e
do art. 4° (11) e a quota de 3 % aqui fixada
poderá ser augmentada por deliberação da
assembléa geral ordinaria ou extraordi-
naria.

Art. 16. O fundo de deterloramento será
constituido com 5 % tirados dos lucros li-
qu:dos de cada semestre, podendo ser au-
gmentado por deliberação da assembléa
geral.

Paragrapho unico. Este fundo é expressa-
mente creado para deite. serem retiradas
as sommas necessarias aos concertes e repa-
ros impOrtanteá ou para reconstrucção do
material da Sociedade.

Art. 17. A deducção a 'que se referem os
arts. 15 e 16 ce:sarã desde que os dous fundos
attineirern á somma. de 100:000$ cada um
continuando, porém, a effeetuar-se, na pro-
porção estabelecida, desde que houver reda-
cção na somrna referida.

Art. 18. Os lucros liquidas, feitas as de-
di çaes aqui mencionadas, serão divididos
annualmente. (12)

§ 1. 0 Não se fará distribuição de dividen-
dos orequanto o capital racial desfalcado em
virkude de perdas não for integralmente
restaurado.

§ 2.° Os dividendos que não forem recla.-
nados no prazo de cinca annos, contados de
primeiro dia fixado para o seu pagamento,
scr ie eansidera,dos renunciados a favor da
Sociedade.

CAPITULO. VIII]

Dispoiições gemes e transi:orias

Art. 19. A Sociedade fica sujeita ás leis
em vigor na parte que lhe for applicavel,
• .1 todos os casos Omissos nestes Estatutos.

Art, 20. Por excepção ao dispcsto nos
arts. 10 e 13, a primeira Directora será
composta dos accionistas:

Dr. Jcsé Ferreira de Souza Araujo, presi-
dente.
• Henrique S. N. R. Chaves, secretario.

Julio P. R Braga, .thesoureiro.
O primeiro Conselho fiscal será composto

dos accionistas:
Francisco R. Paz, presidente.
Bernardo Xavier Rebello.
Dr. João Bizarro Gabizo.
OS accionistas, em seguida assignados,

conhecem e acceitam a responsabilidade que
lhes é attribuida pela lei ; acceitam e apro-
vam estes Estatutos, bem como todos os
actos praticados pelos Meorporaderes.

NOTAS

• (1);Este paragrapho foi mandado aceres-
center pela assemblea geral extraordinaria,
de 1 de abril de 1895.

(2) Este paragraphe foi mandado accrese•
centar pela assembléa geral extraordinaria
de 1 de abril de 1895. A acta diz, referindo-
se a este paragrapho e que ficará sendo
quinto »; mas é um evidente erro de re-
dacção porque eficetivamente fica sendo
«quarto» e não «quinto».

(3) Este artigo e os seus §§ 3° e 6° haviam
sido alterados por deliberação da assembléa,
geral,de 17 de setembro de 19O, que reduziu
a dous os cargos de director, e as.sirn substi-
tuiu pela palavra (doo» a palavra atres»
do art.10; corrigiu no §30 as palavras 40S que
estlVerema; :substituindo-as pélas .palavras
o C1110 eStiVerE SUpprilniU o§ 6° na . parte_

eni que diz que «para deliberar basta a pre-
sença de dous directores»; supprimin a pa-
lavra «presentes» da Segunda parte do mes-
mo paragrapho e supprimin o § 7° do mesmo
artigo. A assembléa geral extraordinaria, de
1 de março de 1601 elevou de novo a tres o
numero do directores ; 'restabeleceu a re-
dacção primitiva do art. 10 e §§ 3° e 6°, e
restabeleceu o §7°,mas com a seguinte modi-
ficação: onde a redacção primitiva dizia es-
colherá dentre si o presidente, o secretario
e o thosoureiro, diga-se: escolherá entro si
o presidente, o thesoureiro e o gerente
Por ultimo, a assembléa geral, de 3 de no-
vembro de 1903 deu ao artigo a redacção
actual, eliminando as palavras «de cinco em
cinco anilas» que estavam na redacção pri-
mitiva entra as palavras aassembléa geral»
o opor maioria absoluta do vot -s».

(4) Este paragrapho tem soffrido varias
modificações. A sua redacção primitiva era:
«Os bonorarios dos directores e qualquer
porcentagem sobre 03 dividendos excedentes
de 12 % ao anuo serão fixados pela assem-
blea geral constitutiva». A assembléa geral
constitutiva, de 21 do janeiro de 1891, fixou
os honorarios de 1:030$ mensaes a cada um
dos directores e 10 % do excedente do divi-
dendo de 12 %, repartidamente 'pelos troo,
sendo unta quota de 4 % para o presidente
e uma quota de 3 % para cada um dos
outros dons directores. A assembléa geral
°atinaria, de 6 de abril de 1896 mandou era-
tificar com as sommas mensaes de 2:000‘, o
presidente e de 1:000$ a cada um dos outros
doas directores.A assembléa extraordinaria,
de 21 de setembro de 19 •."6 manteve os ven-
cimentos fixa los pela assembiéa constitutiva,
de 1:0:-,0$ para cada director, attribuindo a
grat:ficação de 1:500.3 ao que exercesse o
cargo de administrador geral das officinas a
de 500$ aos que exercessem os c /rgos
redactor-chefe e de superinte idente do ser-
viço de redacção. Por ultimo, a assernbléa
geral extraordinaria, de 31 do março de
1100, reduzUdo ainda os vencimentos, adc-
ptou a actual redacção do § 5°.

(5) Vide nota 3 1 ao art. 10.
(6) Este paragraeho foi aesim redigido por

deliber,ição da assemblea geral extraordi-
nada, de 27 de julho de lç'01. A di qao.siçião
primitiva dos Estatutos dizia: «realizar alie-
nações e acquisições».

(7) A este porgrapho seguia-se na redacção
primitiva um outro, o 6°, dando compe-
tenda á directoria para «nomear, si enten-
der conveniente, na qualidade de seus dele-
°. ido« o administrador geral do estabeleci-
mento typ graph:co e o secretario do re-
dacção, dernittil-os. e marcar-lhes os respe-
ctivos vencimentos e attribuições». A assem-
blea geral extraordinaria„ de 24 do setembro
de MG mandou supprimir esse paragrapho.
(Vide §5° do art. 10 o nota (4). Os , para-
graphos seguintes, 6° a 9', eram 7° a 10, na
redacção primitiva.

(8) Esto para.giapho, que era o 90 na
redacção primitiva, era asssna redigido:
«Autorizar d_s lucros liquidas os dividendos
semestraes ».

(W Esta disposição foi alterada e assim re-
digida pe!a, assernbléa, geral extraordinaria,
de 1 de março de 1904.. A disposição primi-
tiva do estatuto era: « nos seus impedimen-
tos o substituido pelo secretario ».
• (:0) Este paragrapho ficou assim redigido
por deliberação da assembléa geral extra-
ordinaria, de 1 de abril do 1895. A disposi-
ção primitiva do eaatuto dizia- o Na falta
ou impedimento dos fiScaes eleitos, servirão
os que forem nomeades pelo presidente da
Junta .Commercial, a -requerimento da di-
rectoria,. ,

(11) E' o mesmo paragrapho que figura Por
equivoco como «quinto» na acta da assembléa
geral extraordinaria, de 1 de abril de 1895
e ar:Igual-se refere a nota (2). •	 -

(12) Na redacção primitiva, em vez da
i

c annualmente x• dizia-se osemostralmente».
A redacção actual foi dada pela as...erribléaf
geral extraordinaria, de 31 de março de 1909e

A assembléa geral constitutiva da sociea
dade verificou-se em 21 de janeiro do 1891:

- -

Estes estatutos foram archivade's na Junta.-
Commereial, sob n. 1.200, em 22. de janeiro
de 1801, publicados no Dia-rio Official n. 23,'
de 24 do mesmo mi% sendo archivado no •
Registro Geral das Hypothecas um exemplar .
da mesma folha, em 24 do referido mez o.	 .
anuo.

Emprezn, Fs. perança. Mrtri-: •
tinia

PATENTES DE INVENÇÃO,
IV,. 6.014—Memorial descr'glivo da invençffo

de o/Aperrei:oco:lentos em tu, binas a vapor
. ou outro fluido», para que pretende privile-

gio, por 15 virmos. na Republica dos Estados
Unidos do Brazil Alexan:er Albert H.114,-
domiciliado em Olst, Hollanda	 .	 .

-
A le-enção se refere a turbinas a vapor

ou outro fluido, do lypo de choque, e tem por'
objecto augmentar a força e a economia do
motores deste type.

ACTA DA AsaluBlia GERAI, ORDINARIA DE 9
DE ABRIL DE 1910

A' 1 hora da tarde do dia 9 de abril de
1910, no 2° adilar do pre lio n. 45 da rua
General Camara, presentes os Srs. aecic-
p istas constantes do respectivo livro, repre-
sentando 1.515 acções

'
 numero mais que

sufficiente para constituir assembléa geral
ordinaria em 2° convocação, foi aberta a
sessãa pelo Sr. Carlos do Queiroz, como re-
presentante legal do Sr. presidente, que
se retirou para fera desta capital, sendo por
aquilo senhor convidado o Sr. os Antonio
Ro langues para secretario.

Leu este, em seguida, a acta anterior do
30 de março de 1909 e, não havendo quem
reclamasse, teve unanime aperoveção.

Apresentados o relaturio, parecer do con-
selho fiscal e balanço, propoz o Sr. Antonio • •
'gane) Alves dispensa da leitura desses dc-
cumentos, por constarem da publicaçio feita.." •
no Divido Official; porém, sendo indispensa-
vel a leitura do parecer, encarregou-se o
Sr. Antonio Belmiro Rolrigues de cumprir
esse preceito leeal.

Posta em discussão a meteria do parecer,
com as contas submettidas á approvação,
houve diversas considerações e esclareci-
mentos, sendo em segaida unanimemente
approvados os actos e coatas da directoria,
absten lo-se esta de v ear.

Procedeu-se, por fim, iS. eleição do novo
conselho fiscal, sendo reeleitos os Srs. Julio
Miguel de Freitas & Comp. por 130 votos,
Remiro Rodrigues & Caiam. por 103 votos,,
e Antonio Ignacio Alves por 126 votos.

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se,'
com os devidos agradecimentos do Sr. pre-'.
sidente, a pre,ente sessão ás 2 horas da
tarde.

R:o de Janeiro, 9 de abril de 1910.—C"er-•
los de Oveiroz.--Josd Antonio Rodrigues.—
Julio Miguel de Fie tos & Comp.—Antodo
Ignacio Rod,:igues & Comp.
— Queiro

'
z Moreira ,et: COmp —Josd Maga-

lhes da Cu ..,ha por procuração de J. Mo- '
reira Silva • Lobo.—Manoel Pinho & Filhos.-
lhano Rolo por procuração de Queiroz, Mo-
reina & Comp —Josd Moreira Silva Lobo. • I' Iti.	 .
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Para conseguir este resultado, admitto do
nasci° interm Mente e momentaneo o vapor
ou outro fluido na ca,niara, que contem as
paletas e evacuo o va,pir ou outro fluido
desta canora, immodiatamente depois de
cessada a admissão. operando assim o vapor
ou outro fluido sobre as poletas somente por
choque ou impulsão e não por pressão ou
por expa,nsã.o. Em outras palavras, o movi-
mento se imprime ás paletas por uma série
do pana las e nã,'o por uma série de empu-
xos, como se realiza atol agora.

O desenho annexo representa em schema
um processo para pôr a invenção ora pra-
tica.

A fig. 1 é uma vista em secç'io transver-
sal, sendo uma metade uma senão por y-y,
o a outra metade, uma secção por w w da
fig. 3. As figs. 2 e 3 são vistos quebradas
em secção xx e az da fig. 1, respectiva-
mente.

Os dissoS A (que 'podem ser em qualquer
numero) são montados sobra o eixo X, que
rovolve em mancaes convenientes e suppor-
tam cada um um numero predeterminado do
paletas 13, dispostas a distancia predetermi-
nada uma da outra e contidas numa amura
Y. O canal C de admis:ão do vapor ou
outro fluido na camara Y, está disposto tan-
gencialmente, ou opproximadamen:e, á, linha
circuinferencial central das paletas, e na
passagem c, que conduz ao canal C, ha urna
valvula de adrtissão D, que é operada me-
caWcaincate, paras abrir a passagem, por
uma ser i e de cuins operando pelo ioterme-
dio de erguedores d. Os canas estão forma-
dos e em relação com as paletas de modo
a &Sineta° • se abrir momentaneamente a
valvula de adm:ssão quando cada urna das
paletas vem a ()ocupar uma posição radia!
approximadomeote a angulo recto com o
centro do cano C e a passagem se fecha pela
anão do uma. mola, como F.

Na earnara Y existe um orlado de Va-
euação Ii situado de modo tal que as pale-
tas abrem e:te oriticio do lado em que se
adinitte o vapor ou outro fluido, immedia-
tamente depois de se fechar a volvida de
adm issão.

Para conservar mais livre o espaço entro
as paletas e o maneio do evacuação, pôde-se
manter neste orificio una !ladro vacuo ou
prossão negativa, par meio de cilia bolor ap-
parelho •convenie ito, um condensador, par
exemplo.

As turbinas de gl ande força podem-oo
comaôr de qualquer numero de unidades
me acionadas, ou a força do cada unidade
pôde 'ser aug,mentada pelo emprego do mais
de um canal de admissão para cada cla-
mara. Nesta ultima disposição, a constru-
ação preferivel consiste em disoor os conaes
de admissão e as volvidas deadmissão de
modo a receberem as paletas seus impulsos
em 'saccossão o não simultaneamente.
Quando se emprega um certo numero de
canaoa de al missão, as valvulas de admissão

•podem ser actua Ias por um conta-eixo, mo-
vido á velocidade conveniente, pelo eixo
principal da turbina, dando-se aas Oams
uma fOrma e disoosição correspondentes.

Finalmont o
'
 re Ismamos os boneficios

Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233, do 28 do junho de 18a4, e
(J8l, de 9 de jane ro do 1033), visto ter sido
o mesmo podido de privilegio depositado
na Repartição Oficial da Inglaterra, em 14
de dezembro de 1908, sob n. 27.114..

Em resumo, reivindicamos comopontos o
caracteres co: stitutivos da invenção:

I% urna turbina a vapor ou outro fluido,
em que o vapor ou outro fluido é admittido
do medo intermittente e momentaneo,' do

•maneira a operarem as paletas sómente por'
choque ou impulso . ° não _por pressão _ou. por'
expans5A
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20, em urna turbina a vapor ou outro
fluido, como especificado em 1, a construcção
que consiste em dispor os orificios de
evacuação do modo a serena abertos pelas
polat, s .immediatarnento depois do se fe-
dosem as valvulas de admissão, como
descripto o para o fim mencionado

30 , em uma turbina a vapor ou outro fluido,
como especificado em 1 e 2, o processo que
consiste em manter sun vacoo ou presião
negativa ncs orifieios do evacuação, como
deseripto capara o fim mencionado ;

4°, a turbina a vapor ou outro fluido
aporfsiçoada, substancialmente como de-
seripto e representado.

Rio de Janearo, 11 do dezembro'do 1909.—
Por procuração, L.wlerc & C°.

N. 6.015 — lllemoriat descrip'ico da inven-
po de «Uni apfrfe.içocao de tubo
lan a t:rpcdos com mecanismo de segu-
rança», para que tretendena privilegio, por
15 canos, no Republica dos Es!alos Tinidos
do Rra:it Whitehead	 Ahtieogesells-
cholt, doiniciliados em Fiume, Au:tria

A invenção tem por fim um dispcsitivo de
tubo lançastorpedos com mecanismo do se-
gurança, especialmente para sub-marinos ou
torpedeiros ,

Em certos dispositivos deste genero, os
ferrolhos de parada e do partida são actua-
dos por uma haste do manobra situada no
exterior do tubo lança-torpedcs. Esta dispo-
sição, porém, expõe, do um la lo, a haste aos
choques e outras influencias exteriores e
exige, do outro lado, nos passagem da basto
pelas paredes-estanques, caixas do estopa e
juntas que difficultam sua manobra. Além
disso, a haste e cs orgaios que dast). depen-
dem não podem ser visitados facilmente.
• A invenção evita estes inconvenientaa, dis•
pondo o mecanismo de segurança inteira no
interior do proprio tubo lança-torpedos.

No desenho annexo, a fig. 1 ropresents em
elevação um tubo lança-torpedos de subma-
rinos, ao qual se applicou a invenção. A
fig. 2 é. um plano, com a parte •superior
tubo parcialmente arrancada. As figs. 3 a 5
são SUÇÕeS' transversa.es. rapoctivamente,
por 33 da fig. 1, 4-4 e 5 .5 da fig. 2. A fig.6
O una detalhe.

O tubo 1 teça-torpe los comprshendo duas
secções longitudinacs: das gumes unia, a, de
diaanetro interior igual ao diametro do tor-
pedo, é a continuação do uma secção 5, de
diametro superior. Nesta parte disi i53M-Se,
para manter o torpedo, nervuras longitudi-
iates c, erra numero do quatro, por exempla,
trazendo a', nervura superior o encaixo da
guia ustial • d, para o esporão e do torpedo.

Como mostra o desenho, esta disposição
deixa entre o torpedo e a parte interna do
tubo b espaços que, na invenção, se uti-
lizam para se alojar o mecanismo de segu-
rança, disposto do seguinte modo:

A alavanca f, servindo para se fazer fogo
(figs. 1 e 3), está chavetada sobre um eixo g,
que atraves-a a parede • do tubo b, o é
daria comumcom um broço h. Na extremidade clo
braço h a•sticula-se a hasta de manobra i,
que se estende ao longo da nervura superior
C e'pdile correr em mancam convenientes.

A' proximidade da alavanca de tomada de
ar j do torpedo, a haste i traz dons esporõeS
/to que assentam em superficies helicoidaes
de uma luva n (r.g.. 6), solidaria com o fer-
rolho de partida o .e podendo. oseillor em
dons mancaes convenientes p.

Na extremidade deanteira da haste i existe
um esporão g, o qual penetra em una en-
caixe de cana r, praticado no ferrolho de nos
roda s, diaposto do modo a poder correr de-
ante do egporlo e do torpedo (fig. 5). A ala-
vanca 1 traz urn dispositivo conveniente,•

i4

não representado, que a solidariza 'cm a
culatra do tubo.

O funccionamento é o seguinte: •
• Quando se abro a culatra do tubo, o dis-
positivo do solidarização da culatra com a
alavanca que serve para fazer fogo desloca
esta ultima e empurra a haste i na posição
que representa o desenho ; o ferrolho o se -
ergue poro, se retirar (fig. 4) Rira da .traje--
ctoria'da alavanca de -tomada de ar do tor-
pedo o ftira, da trajectoria da parte cylin-
drica -do proprio torpedo. emquanto o
f'errolho de parada s vem collocar-se na po--
sição que devo ()ocupar o esporão do ter;

po olEtallosot.netido em posição conveniente pelo fer-

.
Ode então se introduzir no tubo, onde

rolho s. Fecha-se então a culatra do tubo.
Para lançar o torpedo, manobra-se a ala-

vanca f do modo a impellir para trás a
h aNs teedie. •

m ovimento o esporão' q, correndo
no encaixe do eam r, remove o ferrolho do
parada s de sua posição deante do esporão e
do torpedo.

'Além disso, os dous esporões h da haste,
deslocando-se nas vias helicoidaes m
luva a, fszem oscillar esta e abaixam o fer-
rolho de partida o na posição representada
em linhas mixtas na fig. 4, adente da ala-
vanca de tomada de ar j.

A partida do torpedo efTectua jse de Modo
conhecido, por exemplo, sob o impulso do
ar comprimido, admittido pelo mesmo mo-
vimento da alavanca r.

As vantagens da invenção são as seguias
te3

A disposição, no interior do proprio . tubo,
da haste i que opera os ferrolhos permitto
supprimir todos os bacias, na passagem da,
haste pelas parede estanques atravessadas
pelo tubo.

Torna-se, em consequeneia, mais faca a
manobra da haste e diminuem os riscos do
escapamento.

aa, além disso, possivel visitar a basto,
assim corno os orgãos que ella opera, do in-
terior do tubo, podendo-se assim conservar
o conjuncto inteiro em bom estado do fun-
cci onamen to.

Finalmente, a haste e os orgãos ligados a
esta são mantidos ao abrigo d •.s choques o
de qualquer influeacia exterior. ,	 •

OS ferrolhos operados pela haste i podem
ter qualquer fôrma conveniente, além da
que representa o desenho.

Para utilizar esta, disposição de tubo com
torpedos que toem a alavanca de tomada do
ar na mesma geratriz que o esporão, pia-
da-se dar ao ferrolho o um comprimento •
maior o alojai o em uma nervura c mais
profunda, do modo a poder este ferrolho co
deslocar para deixar a passagem livre para
o esporão e do torpedo, ou construil-o da
mesma farina que o ferrolho de parada s,
tendo, porém, um movimento inverso.

A invenção se applica aos tubos lança-
torpedos do qualquer natureza ; por ex-
emplo, aos tubos de sub-marinos, assina
coma aos tubos que se collocam na prôa ou
na coberta das torpedeiros.

Finalmente, reclamamos os banefieios da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233, do 28 de junho de 1834,
e 984, de 9 da janeiro de 1903), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado na
Ropartição Oficial da França, em 22 de de-
zembro de 1908.	 •	 ' •

Em resumo, reivindicamos corno pontos
e caracteres constitutivos da invenção

1°, um diapositivo do tubo lança-torpedos
com mecanismo de segurança,' comprehen-
dendo unia haste longitudinal 1, ,operando
os ferrolhos' do • segurança s e do partida' a
do torpedo .; caracterizado pelo facto de se
.achas este mecanismo ,disposto no interior
do mOsmo tubo, para o- fiar cspecialmentd

- Abril — 1910 .	 `-aaobz;
-
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do garantil-o contra qualquer influencia ex-
terior e facilitar a; montagem e colloea.ção
do tubo, assim • como a visita e a conser-
vação do mecanismo

2°, uma 6:Irma de execução do tubo lança-
torpedos, como mencionado em 1, caracte-
rizada pelo facto de se dispor o mecanismo
em um dos segmentos annullares deixados
livres entre o torpedo. a parede interna do
tubo e as nervuras longitudinaes c, que
guiam o torpedo.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro do 19&2.—
Por procuração, Leclerc	 C°.

ANNUNCIOS

Companhia Drazileira de
Energia

São convidados os Sr.. accionistas a re-
unirem-se em assembléa geral o.alioaria, no
dia e9 de abril .corrente, ao mieio dia, no
escriptorio da companhia á Avenida Cen-
tral n. 103, para deliberar :obre as contas
até 31 de dezembro de 1C09, e eleger o
,novo conselho fiscal.

Companhia Braziloira de Energia Electriea,
—Rio de Janeiro, • 13 do abril de 1910. —
Eduardo Guinle, presidente.	 (.

Mosteiro de S. 13ento
CON:OLIDADOS DA l a E 2a SERIES

' Convido os possuidores de 1.332 da
1 8 ser:o e do 524 titulo s da 23 serie do Mos-
to ro de S. Bento a comparecerem no
Banco do Brazil, até 15 do corrente, para
serem pagos dos seus creditas, uma vez
que estando findo o prazo pirt o resgate
das obrigações da l a o 2J series ernittidas
pelo Mosteiro, no interesse do meu consti-
tuinte terei do requerer o derosito judicial
da importancia dcs titulas até aquella data
não resgatados com os seus respectivos
juros.

Rio de Janeiro, 8 de abril do 1910.— Dr.
J. M. Leito da Cunha, advogado do Mos-
teiro de S. Bento.	 • e

Imprensa Nacional
• OBRAS A VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria. da Im-
prensa Nacional

(Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 dle
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar.;

G decreto n. 2.044, de 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cain-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1999 (leis os. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 do de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automovels de praça, custando 1:00
ráis o exemplar cartonado.--
Acecrellios do Supre-

mo Trit)Itatti Irecteral
de 1895 (31) 	

	 2$500
Idem idem de 1893 (M) 	 ...	 /4000
Idem idem de 1897 (31) .....	 6$00 O
dIem idem de 1898 (31) 	 	 8$00
dem idem de 1899 (M) . 	 l$ 00
Idem idem do 1900 (31) 	 .. .

	 9$000
'leni idem de 1901 (M) 	

	
14000

Apontamentos para o Dic-
eioeario Geograohico do Brazil,'
polo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. v illas, edificios, etc.,
tis grossos volumes 	

As minas do Drazil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Paudia Calogeras, 10 vo-
lume 	

Mem, 2° volume 	
dem, 3 . volume 	
Coletim da Proprie-

dade Industrial, (Publi•
• cação mensal) cada fascieulo
. (M) 	
Codigo das Relações

lEKterlores (2 vols.) (131)

Constituição da Repu-
blica do Rrazil 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zoada, tomo 6° 	

Codigo Penal da Re-
publica. dos listados
Unid os dc>13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario.
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
das Al randegas e Me-
sas de Rendas

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas doConselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de IL'istado, sucção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condições do admis-*
são no G-3- tunasio Na-cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça, Federal..

Con.sol idaçã o das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal......

Constituições e Leis
.0rganicas da Repu-
blica 	

Consultas do Conselho
de 11.'statio, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
(10 Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9 3 	•

	

Consultas do Cor plh	 o
de listado, seeeã) le Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

	 4$030
Consultas cio Conselho

de Ustatio, sucção de Fa-
zenda, tomo 12° 	 	 2$.10u

	

Decisões de 1832 	 	 3$000

	

Decisões de 1833 	 	 3$)90..

Decisões do Governo Provi-
' sorio (1° e 2° rasei eido) 	 	 3$00jO

Decisões do Governo Provi-
sono (3° o ultimo fascieulo). ,	 2$000

Decisões do Governo Provi-

	

sorio (AdditainentJs) 	 	 1$509

	

Decisões de 1591 	 	 4500

	

Decisões de 189? 	 	 4,1¡906

	Decisões de 1893 	 	 2$500

	

Decisões de 1891 	 	 4$030

	

Decisões de 1893 	 	 8$003

	

Decisões de 139 1 	 	 4000

	

Decisões do 1897 	 	 4003

	

Decisões de 1898 	 	 2$330

	

Decisões de 1899 	

	

Decisões do 1900 	 	 300)

	

Decisões cio 1901.	 	 	 3$000.

	

Decisões de 1902 	

	

Decisões do 1933 	 	 4$000

	

Decisões de 1901 	 	 4.300

	

flocisõe s do 1903 	 	 4$500

Decretos do Gover.io Provi-
s odo, novembro e dezembro de
1839 	

	
3$)0u

Decretos do Governo Provi- •
soldo, janeiro de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sujo, fevereiro de 1$33. 	

Decretos do Governo Provi-

	

sario, março de 1830 	

	

Decretos de O , s-ern) 1,2'ov--	 ,

	

soldo, maio do 1893	 .......	 4$00U

Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho de 1893 	 	 2,;;300

Decretos da Gwerno Provi-

	

mio, julho de 1893 	 	 • 20D5

Decretos  do Governo Provi-

	

serio, agosto de 189) 	 	 aí. 000

Decretos do Governo Provi-
'soldo, setembro de 1893 	 	 4001

Decretos do Governq Provi-
sono, outubro do 1890 	 	 2$003

Decretos do Governo Provi-

	

-sorio,novem bro de	 1890 	 	 3$W0
•
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